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M A Ñ A N A , C U M P L E A Ñ O S D E L P A P A 
M a ñ a n a , d i a 2 de M a r z o , c u m p l e Su S a n t i d a d e l P á p a , P i ó X I I , 

f e l i z m e n t e r e i n a n t e , e l s e p t u a g é s i m o s é p t i m o a n i v e r s a r i o de su 
n a c i m i e n t o , a la p a r aue c e l e b r a l a c o n m e m o r a c i ó n d e l d é c i m o c u a r ­
to de su e x a l t a c i ó n a l a S i l l a de San P e d r o . 

En n o m b r e p r o p i o y de todos sus l e c t o r e s , D I A R I O DE BURGOS 
r e n u e v a , c o n t a n f aus to m o t i v o , e l t e s t i m o n i o de su i n q u e b r a n t a b l e 
l e a l t a d y r e v e r e n c i a a l V i c a r i o de C r i s t o . 

e l Estado 
funera les 
españoles 

se ceirí ce [I 
l i m o le li perte de ioeso HUI 

1*0 l o * ™ * 0 de El Efe0"81-—Su Ex-
•meia 41 del EstadQ p res ldu 

!2, joieannes honras fúnebres ce-
*' ggjg a las once y media de la m a . 
¡wa en la Basíl ica de este Real Mo-

serio, sufragio de Su Majesíad 
"focy don AJfonso x , n y demás rr©-
Jarcas de la dinastía española. 

SU Excelencia el Jefe del Estado 
kizo aparición en l.a Lonja a las 
J:ce y veinte. Al descender del 
rtch«. 61 Caudillo fué saludado 
cr el capitán general de la p r imera 

Üccion M i l i ta r , teniente general Mar-
.jn Alonso, y recibido por la mu l t i t ud 
dn- tna clamorosa os-ación y a los 
crilos de Franco, Franco, F.ranco. El 
Le ¿el Estado revistó las fuerzas 
iu« l« rfindierón honores. 

En la puerta p r inc ipa l del Monas­
terio, el Caudillo fué recib ido por el 
Gobierno, presidente del Consejo del 
Reinó, don Esteban Bi lbao y alcalde 
de San Lorenzo do El Escor ia l , don 
graiHo ^ r d o , a coDtfinuación da lo 
ital pasó al patio da los Reyes y , 
¿ede eili a la. Basil lca y acompañado 
|cl priof y del obispo aux i l i a r de 
Madrid-Alcalá, el Generalisimo bajo • 
palio penetro en c! templo, ocupando 
•I estrado presidencial , süuado en el 
prebisterió, al fado del^ Evangel io, 
líetras de Su Excelencia se'sUuaron los 
jefes, segundos jefes de sus Casas m i ­
litar'y c iv i l y eyedante de servicio 
ni como el p r ia r del Mcnasterio» 

E^rente, en e l ' l ado de la Epísto la* 
y también en el s i t ia l preferente, 
¿cupafci) lugar el arzobispo do Slbn 
P vicario general castrense, doctor 
Maftcyerio y ©1 obispo a i ix i l lar de MS-
ilricl-AJcaló." Al p i d d Wtar y en el 
Wo del ^vangelty), dando B\ 
iiknul», los minishT»» subsecrí tar io 
tie la Presidencia, que ostentaba tam-
Wén \S representación del de Asuntos 
Exter io res^c^ t ic ia , . Mar ina , Hacieri-
4i, Cfbr'fls^jblieas,,- Educat lón Naclc-
«al, Indiyitría. secretario general del 
í.lowfeiento, A i re , • Comerció, Ki fpr-
macióji y Tur i smo, Trabajo , Agr ieü l -^ 
i;ra y Ejérc i to. .Al l ado , ' el. capitán. ' 
jeneal de l a p r ime ra reg ión m i l i t a r ; 
el jefe de la ju r isd icc ión centra,! del. 
Aire, teniente general Conzálé^; .G?i 
ilarza; el jefe ¿e la ju r isd icc ión ceñ- •:| 
iral de Madr id , vicealmira;tite Gonzá­
lez Al ler-y de'.rás, los miembros de • 
la Junta po l í t ica, con sus respectivas 
esposas y los del Consejo del Reino. 
En d mismo lado y dando f rente ál 
altar, el Cuerpo Diplomático ac;rcdi-
'ado en Madr id , integrade por los 
embajadores de Por tuga l , Perú , Bo-
litria y señora. I r l anda , Nicaragua, 
Colombia y señora, Bélgica y señora. 
El Salvador, Ing la ter ra y señora, 
República Dominicana, Framcia y se-
itora, Honduras y señora, Hait í y se. 
íiora, Estados Unidos. China, El Ecua-
(|cr, Alemania y señora, Japón y se­
ñora y Turquía ; min is t ros de Suiza 
y señora, Suecía y señora, Crecía y 
Dinamarca y señora, Jordania, L ibe­
l a , Uruguay y señora; encargados de 
^egocios de Chile. Cuba y señora, 
Vonozuela y. señora; • S i r i a y señora 
Unión Surafricana y Argent ina . Pos-
'criermente/ ocuparon .asiento nume-
rcsQs tenientes generales y genera­
os de los Ejércitos de T i e r r a , Mar 
V Aire, altos Tr ibuna 'es , Tr ibuna l de 
la "fíota. Consejo Superior de Mis io-
r,es. directores generales de los -d is -
'^ ios departamentos min is ter ia les , 
director general de Seguridad y o t ras 
Personalidades. En el lado de a Epis-
¡^to. y dajido frente al túmulo y .al 
wbierina, el Conseje del Reino. 

la ceremonia se han u t i l i zado 
'•s ternos denominados ,dq Felipe W 
y iua solo se emplean para los ente-
|"rain¡entos y funerales reales. A la 

¡nación*'de la misa, el Obispo de 
^ n d - A l c a l á , revestido de p o n t l f l w l , 

un responso ante el túmulo , 
las doce y media , SV Excelencia 

Jtíc del Estacto, salió a l-a Lotnja, 
Huide de su Gobierno y demás auto-

edades y personalidades, % s« trasla-
H-8 Cuel?am"ros, para v is i tar las 

^bras que se real izan en le Monumcn-
• nacional a los Caídos, que se c n -

V rtr?n rouy adelantadas. El Caudi-
^ despedido por el públ ico en 
"•ed.o ^ dnsordecedorea aplausos y 
,-!.triPla f r i t o de " i F r a n c o , Franco, 

Martín Artajo 
habla por radio 

desde Manila 

P r ó x i m a 
visita oficial del 
presidente de 
Portugal a España 

Tendrá lugar en Mayo 
Madr id—La Oficina de In formación 

Dip lomát ica del Min is ter io de Asuntos 
Exteriores ha comunicado a l a Pren­
sa que Su Excelencia el señor pres i ­
dente de la República de Por tuga l 
hará una v is i ta oficial a España en 
el p róx imo mes de Mayo. 

Se recuerda en los medios oficiales 
que el Generalísimo Franco v is i tó o f i ­
c ialmente Pcr tugal en 1949, estando 
en la memoria de todos la acogida ca­
lurosa que recibió del pueblo po r t u ­
gués y de su Gobierno, habiendo cons-
t i l u i do ese viaje una br i l lan te ocasión 
para el estrechamiento de los lazos de 
comprensión y buen entendimiento 
que fe l izmente l igan a las dos nacio­
nes peninsulares. La visita que aho­
ra rea l iza Su Excelencia el general 
Craveiro Lópes responde a la misma 
polí t ica de amistad de la que deben 
esperarse iguales resultados en bene­
ficio de las excelentes relaciones de 
España y Por tuga l .—Efe. 

^ ^ 5K ^ ^ ^ ^ íkr 

M a n i l ^ — - E l m 
. M a r t í P A r t a j o , 

su esptfsa y 
a l p u e b 

saummamammuvfWB 
l e W o J i 

•M— 

e s p a ñ o l d e As t fo tos E x t e r i o r e s , señor 
f lecada a esta c a p i t a l , a c o m p a ñ a d o d e 

i t o , d i r i g e u n a s p a l a b r a s p o r r a d i o 
• i l i p i n í > . — ( F o t o C i f r a . U. P . ) 

La reacción popular evita que el 

Sha de Persla abandone 
S e e s t i m a q u e a p r e s i o n e s d e M u s s a d e q 
e l M o n a r c a h a b í a d e c i d i d o a b d i c a r 

MaDifestaci aoresiva ame la r e s i í m del primer niislro 
T e h e r á n . — E l Sha de P c r s i a , q u e 

h a b í a a n u n c i a d o su s a l i d a d e l p a í s 
p o r t i e m p o i n d e f i n i d o , ha d i c h o 
q u e a p l a z a d i c h a s a l i d a . — E f e . 
D R A M A T I C A ESCENA 

T e h e r á n . — E l Sha d e l I r á n , 
M o h a m e d Reza P a h l c v i , con la 
v o z v e l a d a p o r la e m o c i ó n , d i j o 
a la m u l t i t u d c o n g r e g a d a an te e l 
p a l a c i o , q u e e l p u e b l o 1c h a b í a 
h e c h o c a m b i a r de o p i n i ó n y q u e 
n o s a l d r í a d e l pa ís . 

Esta d r a m á t i c a escena ha s i d o 
e l p u n t o c u l m i n a n t e de l t u m u l ­
t u o s o d í a en que se a n u n c i ó q u e 
e l M o n a r c a p e r s a , de 33 años , 
i b a a s a l i r de l pa ís p o r u n " p e r i o ­
d o i n d e f i n i d o " . 

L a n o t i c i a d e la " a u s e n c i a i n ­
d e f i n i d a " p r o v o c ó una f u e r t e 
r e a c ó i ó n p o p u l a r . Cuando e l p u e ­
b l o c o m p r e n d i ó que esto p o d r í a 
ser l a a b d i c a c i ó n d e l M o n a r c a , la 
m u l t i t u d c o m e n z ó a c o n g r e g a r s e 
e n las ca l les p i d i e n d o a .os d i r i ­
g e n t e s r e l i g i o s o s m u s u l m a n e s q u e 
r o g a s e n a l Sha que r;o a b a n d o n a ­
se a su p u e b l o en -estos c r í t i c o s 
m o m e n t o s . Los d i r i g e n t e s m u s u l ­
m a n e s m a r c h a r o n a Pa lac i o " y 
c o n f e r e n c i a r o n con e l Sha es ta 
t a r d e . Después , e l Sha a n u n c i ó 
p e r s o n a l m e n t e a la m u l t i t u d c o n ­
g r e g a d a f r o n t e a su p a l a c i o q u e 
h a b í a d e c i d i d o n o p a r t i r . La voz, 
d e l M o n a r c a d e j ó de o i r s o d e b i ­
d o a las g r a n d e s a c l a m a c i o n e s d e l 
p u e b l o . 

E l M o n a r c a d i j o q u e la l e a l t a d 
d e su p u e b l o le h a b í a h e c h o c a m ­
b i a r de f o r m a de p e n s a r . " A h o r a 
v o s o t r o s m e ^ h a l ^ i s " i m p e d i d o q u e 

H o t i m a t dé."tontrafo'cion dé., cemoiacha 
y 

|a tonelada a 
décima, en la 

veinticinco pesetas más de lo normal 
La superficie máxima de siembra será de 121.000 hectáreas 
a distribuir por zonas» por la Secretaría técnica dei„Ministeno 

Madrid. — La Orden del Ministe­
r io de Agr icu l tura que hoy publ ica 
el "Bo le t i n Of ic ial del Estado'1, por 
la que se dan normas de contrata­
c ión de remolacha y precios de la 
misma en las diferentes zonas pt^ra 
la campaña azucarera 1953-54, dis­
pone que, en consecuencia como se­
ñalado en el apartado segundo de 
la Orden de la Presidencia del Go­
b ierno de ,16 de Enero de 1953, se 
establece para la campaña 1953-54 
una superf icie máxima de siembra 
do remolacha azucarera de c iento 
.veintiún m i l hectáreas. 

De acuerda con 10 dispuesto en 
e l apartado tercero de la Orden an­
tes c i tada , las fábricas azucareras 
están! obl igadas a contratar l a re­
molacha que se produzca en la su­
perf ic ie de siembra que se establece 
anter iormente en el volumen de p ro -

Francia condiciona 
la ratificación del 

propuesto tratado 
del ejército europeo 

Rema. — E! min is t ro francés de 
Asuntos Exteriores, B i d a c l - , ha decla­
rado hoy que Franc ia no rat i f icará el 
t ratado del E jérc i to europeo hasta que 
la cuestión de los protocolos adicio-
malcs que propuso sea resuelta. 

Adq iU'SiCion de lerrpnnq n a n pI ^ p r o p i e t a r i o s de los t e r r e n o s 
nupvn oon f ro íx P « londe se h a de c o n s t r u i r l a n u e -

co, , 0 Centro telefónico va c e n t r a l t e l e f ó n i c a de B u r g o s , 
tar'ir, q l e ? a d o de ,a C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , en e l despacho d e l n o -
s a a u k í ' j - a r t i n d e los R ios . d o n d e aye r se f i r m ó l a e s c r i t u r a de 

M«iMcion de aqué l l os , p a r a i n i c i a r s e i n m e d i a t a m e n t e las o b r a s . 
( Fo to FEDF. ) 

ducción que se determine para cada 
zona por la Secretaria general léc-, 
•nica <ie este Minister io. 

l a superficie antes indicada a 
sembrar con remolacha azucarera se 
d is t r ibu i rá por la Secretaria general 
técnica del Min is ter io de Agr icu l tu­
ra en t re las dist intas zonas azucare­
ras, teniendo en cuenta la t rauic ib-
j iai idaa e índice de nccoíiaad agronó­
mica de esta p lanta en cada reg ión, ia 
capacidad ue mol ienda en las dis­
t intas zonas y la orden general re­
guladora del cultiivo ae remolacha 
azucarera dada por 'este Min is ter io 
en 22 de Noviembre de 1952 y cir­
cular de la Dirección General do 
Agricultura de 10 de Diciembre dé 
1^52. 

La siembra de remolacha azuca­
rera se real izará aolamentc en las 
superficies previamente contratadas 
con las fábricas, pudiendo este M i ­
nister io l legar a ordenar el arranque 
ant ic ipado de la remolacha sembra­
da no contratada, asi como su in ter -
.vencidín, inmovi l izac ión y destino. 

Considerando el precio base de seis­
cientas sesenta pesetas pa r la tone­
lada de remolacha en las comarcas de 
r iqueza media, se establece la s iguien­
te escala de precios en más y on me­
nos para las dist intas comarcas con 
r i queza superior o infer ior a l a me­
dia: 

T.n más po r tonelada mé t r i ca , 
León, Salamanca, Zamora, Soria y 
Burgos (Ar lanzón), veint ic inco pese­
tas más por tonelada mét r i ca ; Fa­
lencia, Val iadol ld, Anda , San Ma r t i n , 
ve in t i una ; V i t o r i a , Mi randa, valle del 
Egca, Linea de Alsasua a Barasoain, 
qu i nce ; Huete, Huelva, Vi l lacañ^s, 
Mora y Mascaraque (zona de Aran-
juez ) , Ja lón , J i loca, Linea de Bor-
j a , Olne de Tarazona, l inea de Pue-
yo a Bai ro , siete; Cuadalajara, Si -
güenza, Tajuña, Cariñena, Ut r i l las , 
Jonzalbarba a Cortes, l inea de Egea, 
Huesca, V ic ien , Asturias, Haro, Fuen-
mayor y Sanio Domingo, dos pesetas 
más por tonelada mét r ica . 

En menos por tonelada mé t r i ca , 
Casti l lejo, Vi l iascca, Algodor, Tole­
d o , Vi l lasequi l la, Huerta y Vil lar ru­
bia (zona de Aran juez) , dos pesetas 
menos por tonelada mét r i ca ; Reca­
jo y Logroño, ocho;, Aranjuez, la» 
Infantas, doce; Cápanos, Pi t i l las, 
Ribaforada, Castejón, Cadrehita, Mar-
c i l la , Al faro. Mendavia, Cartuja a 
Fuentes, Andalucía o r ien ta l , menós la 
costa mediterránea y de la provin­
cia de Jaén desde Baza hacia Gra­
nad, quince; Jarama "Bito, diecio­
cho; San Juan a Tard ienta, Monzón. 
Olna de Ebro a Caspe y Manargues, 
Ses^fia y Man4anar^-;, ve in t i c inco ; 
Andalucía occidental costa medi terrá­
nea, desdo Málaga a Adra y de la 
prov inc ia do Jaén, desde f íae/a ha­
cia Córdoba, t re in ta pesetas menos 
por tonelada mét r ica . 

Las zonas azucareras para la cam-
pOñÓ 1953-54. serán las siguientes: 

Pr imera, Aragón, Navarra, Rio ja, con 
capital idad en Zaragoza; segunda, 
Andalucía or ienta ! , excepto Jaén, con 
capi ta l idad en Granada; te rcera , zo­
na cañera (Almería, Málaga y Sur 
de Granada), con capi tal idad en Má­
laga ; cuarta, Val ladol id, Falencia y 
Aranda de Duero, con capi tal idad en 
Va l lado l id ; qu in ta , Astur ias, León, 
Zamora y Salamanca, con capi tal idad 
e n Leóri¡; seixta, Andalucía occiden­
t a l , Córdoba y Sevil la, con cap i ta l i ­
dad en Sevi l la; sépt ima, Alava y Mi ­
randa de Ebro , con capi ta l idad en 
V i t o r i a ; octava, Madr id y Toledo, con 
capi tal idad en Madr id ; novena, Hues­
ca y Lér ida, con capital idad en 
Huesca y décima. Burgos, con capi ­
ta l idad en Burgos. 

Queda proh ib ida la contratación 
do remolacha azucarera p o r las fá< 
br lcas de fuera de la zona de su 
emplazamiento.—Cif ra. 

m e m a r c h e — a g r e g ó — a pesar 
de q u e los m é d i c o s m e h a n i n d i ­
c a d o q u e m e some ta a t r a t a m i e n ­
t o . A p l a z a r é m i d e c i s i ó n " . 

O t ros g r u p o s e n a r d e c i ó o s se d i ­
r i g i e r o n a l a r e s i d e n c i a d e l p r i ­
m e r m i n i s t r o , M u s s a d e q , a q u i e n 
se c u l p a de la p r i m e r a dec i s i ón 
d e l S h a . Con u n " j e e p " r o m p i e ­
r o n las v e r j a s y e n t r a r o n en los 
j a r d i n e s . Los so ldados los r e c h a ­
z a r o n s o l a m e n t e después de a b r i r 
f u e g o y h e r i r g r a v e m e n t e a dos 
p e r s o n a s . — E f e . 
U N A V I C T O R I A . POPULAR A COS­

T A DE MUSSADEQ 
T e h e r á n . — L a d e c i s i ó n d e l Sha 

d e P e r s i a de p e r m a n e c e r en e l 
pa í s se c o n s i d e r a c o m o u n a v i c ­
t o r i a p o p u l a r a cos ta d e l p r i m e r 
m i n i s t r o M u s s a d e q . Hab ía c i r c u ­
l a d o e l r u m o r po r la c i u d a d , de 
q u e e l v i a j e d e l Sha a B a g d a d 
p a r a v i s i t a r los s a n t o s * l u g a r e s 
d e l I r a q , c o n s t i t u i r í a , en r e a l i ­
d a d , u n a a b d i c a c i ó n . Ya se h a b í a 
t o m a d o tocia c lase de m e d i d a s 
c o n u n Conse jo de R e g e n c i a en 
e l q u e f i g u r a b a n , e n t r e o t r o s , e l 
p r o p i o M u s s a d e q . 

D u r a n t e es ta s e m a n a , M u s s a ­
d e q c e l e b r ó e n t r e v i s t a s con e l 
Sha y c r i t i c ó l as " i n t r i g a s " de l a 
C o r t e que c o n s i d e r a b a p o n í a n en 
p e l i g r o su r é g i m e n , e s p e c i a l ­
m e n t e las n e g o c i a A & n e s p e t r o l í ­
f e r a s con Es tados U n i d o s c I n g l a ­
t e r r a . Se q u e j ó en r e l a c i ó n con los 
g a s t o s p e r s o n a l e s d e l S h a . — E f e . 
CHOQUE DE LAS TROPAS CON L A 

M U L T I T U D 
T e h e r á n . — Las t r o p a s h a n l a n ­

z a d o b o m b a s de gases l a c r i m ó g e ­
n o s c o n t r a l a m u l t i t u d de m a n i ­
f e s t a n t e s c o n c e n t r a d o s en los a l ­
r e d e d o r e s de la r e s i d e n c i a d e l 
p r i m e r m i n i s t r o , qué g r i t a b a n 
v i v s s a l S h a . 

Se i n f o r m a que unos seis m a ­
n i f e s t a n t e s r e s u l t a r o n h e r i d o s a l 
i .nt^ntí i»: a i e ' a r s e de la z o n a a fec ­
t ada p o r los g'asés.—-E'fe. • ^ 
L A M U L T I T U D NO A B A N D O N A 

L A S CERCANIAS D E L P A J A C I O 
T e h e r á n . — La m u l t i t u d c o n ­

c e n t r a d a f r e n t e a l p a l a c i o d e l 
Sha ha m a n i f e s t a d o q u e es tá d i s ­
pues ta a p e r m a n e c e r en d i c h o l u ­
g a r has ta m a ñ a n a , p a s a d o e l t o ­
q u e d e q u e d a , p o r t e m o r a q u e 
e l S o b e r a n o pueda c a m b i a r de 
i d e a y t r a t a r de a b a n d o n a r e l 
p a í s . 

P o r o t r a p a r t e , e l h o s p i t a l de 
S i n a a n u n c i a q u e e n t r e los h e r i ­
dos i n g r e s a d o s en d i c h o e s t a b l e ­
c i m i e n t o f i g u r a S h a b u n B i m o k 
" b r a z o d e r e c h o " d e l d i r i g e n t e r e ­
l i g i o s o K a s h a n i . 

K a s h a n i h a f a c i l i t a d o u n c o m u ­
n i c a d o en e l q u e p i d e a !a p o b l a ­
c i ó n q u e c o n s e r v e l a c a l m a , n o 
a l t e r e e l o r d e n y se a b s t e n g a de 
r e u n i r s e f r e n t e a la casa en q u e 
h a b i t a e l p r i m e r m i n i s t r o M u s s a ­
d e q . — E f e . 

MUSSADpQ T I E N E M I E D O 
T e h e r á n . — E l p r i m e r m i n i s -
o M u s s a d e q ha a n u n c i a d o que 

busca r í a a s i l o en e l M í t j l i ; ¡ P a r ­
l a m e n t o ) , t r a d i c i o n a l r e f u g i o p a ­
r a las f i g u r a s p o l í t i c a s i r a n i a n a s 
q u e t e m e n p o r su v i d a . . 

A l m i s m o t i e m p o , , e l Mk), d i ­
r i g i é n d o s e p o r r a d i o al p u e b l o , 
d e c l a r ó que no a b a n d o n a r í a e l 
pa ís , c o n f i r m a n d o c a n c e l a c i ó n 
de sus p l a n e s a n t e r i o r e s . A c o n ­
t i n u a c i ó n p i d i ó a íal n a c i ó n que 

• (Pasa a cuarta página) 

el país 

"ís un grn binor 
i mor il 

« i e tiWor 
l i 

IÜS C. 
. París. — "Es un gran honor 
para mí e! haber sido nombrado 
por el presidente Eisenfiower 
para ocupar eJ cargo de emba­
jador en Mad r i d " , ha dicho Ja­
mes C. Dunn a un correspon­
sal de la Agencia United Press. 

"Para m i —con t inuó d ic ien ­
do el nuevo embajador en Espa­
ñ a — signif ica mucho volver a 
Madr id , después de una ausen­
cia de muchos años". 

Dunn aludió hablar de pol í ' . i -
ca ínter nacional , pero hizo re­
ferencia a la "desgraciada ac t i ­
tud de algunos países contra 
l ispaña". 

M a r t í n A r t a j o p r e s i d e u n a 

v i b r a n t e j o r n a d a d e e x a l t a c i ó n 

h i s p á n i c a e n F i l i p i n a ^ 

Para el próximo martes está anunciada 
la llegada del ministro español a Taipeh 

Mani la. (Crónica telefónica del de­
legado especial de la Agencia " E f e " , 
Fél ix Karag). 

El programa de hoy fué in ic iado a las 
nueve de la mañana-, con una vis i ta 
del m in is t ro español a la f e r i a Inter­
nacional ' de F i l i p i nas , que rarorr ió 
durante dos horas. 
ACTO EN EL AYUNTAMIENTO 

DE MANILA 
Cerca de las once, las mis ión espa-

Circo y fieros 

E l cólebte domiadori Votjech Trubka, . 
ha presentado en París un espectáculo 
de circo cuyo número p r i nc ipa l lo 
const i tuyen los arriefSados ejercic ios 
de un grupc? de t igres; como este que 
sa l ta -por encima, del domador a través 

de un aro . recub ier lo de . papel . 
. i (Foto GIL DEL ESPINAR) 

Chang Kai Chek ordena la movilización 
general para atacar a la China roja 

nada sobre ctóndo podrá comeitzar la invasión 
San F r a n c i s c o ( C a l i f o r n i a ) . — 

T r a n s c u r r i r á n p o r lo m e n o s seis 
meses y, p r o b a b l e m e n t e , más 
t i e m p o antes de q u e las t r o p a s de l 
g e n e r a l C h a n g K a i Chek se e n ­
c u e n t r e n en c o n d i c i o n e s de i n v a ­
d i r e l . c o n t i n e n t e c h i n o , na d i c h o 
e l g e n e r a l C l a i r e C h o n n a u l t . 

E l g e n e r a l C l a i r e q u e se d i r i g e 
a F o r m o s a , a ñ a d i ó q u e c u a n d o 
c o m i e n c e e l a t a q u e d e los n a c i o ­
n a l i s t a s , l os c o m u n i s t a s c h i n o s 
se v e r á n p r e c i s a d o s a t e r m i n a r 
su p a r t i c i p a c i ó n e n l á g u e r r a co ­
r e a n a p a r a d e s p l a z a r sus f u e r z a s 
a l S u r de C h i n a . 

D i j o t a m b i é n q u e los n a c i o n a ­
l i s t as c h i n o s d e b e n r e c i b i r más 
m a t e r i a l n o r t e a m e r i c a n o an tes de 
i n i c i a r u n a taque en g r a n esca la . 

L A LUCHA E N COCH1NCH1NA 

S a i g ó n . — L o s b a t a l l o n e s d e c h o ­
q u e i n d í g e n a s son capaces de-
l i m p i a r C o c h i n c h i n a d e c o m u n i s ­
tas en pocos meses, ha d i c h o e l 
p r i m e r m i n i s t r o , N g u y c n V a n 
T a m . 

G r a c i a s — a ñ a d i ó — al^, a c u e r d o 
e n t r e las a u t o r i d a d e s - f r a n c e s a s y 
n u e s t r o G o b i e r n o , el e j é r c i t o d e l 
pa ís a l c a n z a r á l a c i f r a d e dos­
c i e n t o s m i l h o m b r e s . 

Re f i r i éndose , a las e l ecc iones l e ­
g i s l a t i v a s , d i j o Van T a m q u e se 
c e l e b r a r á n tan p r o n t o comí- ¿éa 

pos ib l e y q u e se l l c v a r á ^ a e f e c t o 
una d e s c e n t r a l i z a c i ó n a d m i n i s t r a ­
t i v a . 

T e r m i n ó d i c i e n d o q u e c o n l i n ú a 
la a p l i c a c i ó n de l a r e f o r m a a g r a ­
r i a y q u e ya h a n s i d o e n t r e g a d a s 
a pequeños a g r i c u l t o r e s 3P.000 
h e c t á r e a s de t e r r e n o que p e r t e n e ­
c í a n a g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s . 

CHANG K A I CHEK 
PARATIVOS 

U L T I M A P R E -

T a i p e h , F o r m o s a . — E n c i r c u i o s 
c o m p e t e n t e s de T a i p e h sé m a n i - , 
f i e s t a q u e e l m a r i s c a l C h a h g K a i 
Chek t i e n e r e d a c t a d o u n p r o y e c ­
t o p a r a c o m p l e t a r los p r e p a r a t i ­
vos de asa l t o a la C h i n a c o n t i n e n ­
t a l en p o d e r de los c o m u n i s t a s . 

-Se a ñ a d e q u e e l m a r i s c a l h a r á 
p ú b l i c o su p l a n e l d o m i n g o , t e r ­
ce r a n i v e r s a r i o d e l a f echa e n que 
v o l v i ó a hace rse c a r g o de l a p r e ­
s i d e n c i a de la R e p ú b l i c a c h i n a . 
Se d i c e que" p e d i r á q u e se conce ­
d a espec ia l i m p o r t a n c i a t a n t o al 
aspec to m i l i t a r c o m o a l p o l í t i c o 
de l a c a m p a ñ a en e l c o n t i n e n t e . 

Los m i s m o s c í r c u l o ? i ns i s ten i n 
q u e C h a n g K a i Chek ca l ü i ca r . ' i e¡ 
año 1953 c o m o e l a ñ o m á s i m p o r ­
t a n t e y más a p r e m i a n t e de la 
l a b o r p a r a d e s t r u i r a los c o m u ­
n i s t a s c h i n o s . A l m i s n n t i e m p o 
q u e r e v e l a r á q u é ha de da rse m a ­
yor r e s p o n s a b i l i d a d en lo r e f e ­

r e n t e a la m o v i l i z a c i ó n m i l i t a r , á 
los G o b i e r n o s l o c a l e s . — E f e 

SE ACERCA EL M O M E N T O 

T a i p e h . ( F o r m o s a ) . — E l p r e ­
s i d e n t e C h i a n g - K a i Chek h.i d e c l a ­
r a d o h o y : " E l m o m - ' n t o de r u r ? -
t r o c o n t r a a t a q u e se acerca hías y 
m á s " . — E f e . 

CHDEN DE 
NERAL 

M O V Í I J 7ACION GE-

T a i p e h . ( F o r m ó n ; . - - E! m a ­
r i s c a l Ch iang -Ka i -C^ .ok , ha h e c h o 
un l l a m a m i e n t o a les ocho n í iUc -
r e s d e n a c i o n a l i s t a s r h i n o s que 
Se e n c u e n t r a n e n F o r m o ^ i . p a r a 
eue en J 9 S 3 c o m p l e t e n sus p r e -
p p r a t i v o s p a r a la i n - a s i ó n d e l 
c o n t i n e n t e . El m a r - s c r l no h a h e ­
cho p r o m e s a a l g u m i soDre c u á n ­
do p o d r á c o m e n z a r esta i n v a s i ó n . 

Este m e n s a j e de» m a r i s c a l ha 
s i d o d i v u l g a d o en la v í s p e r a d e l 
t e r c e r a n i v e r s a r i o d e l d í . r r n que 
r e a n u d ó sus a c t i v i d a d v s c o m o 
p r e s i d e n t e de C h i n a . 

Ha p e d i d o la m o v i l i z a c i ó n de 
todos los h o m b r e s f í s i c a m e n t e a p ­
tos en F o r m o s a y a n u n c i ó que les 
r e s e r v i s t a s de l a g u a r d i a n a c i o ­
n a l se rán l l a m a d o s a p r e s t a r ser­
v i c i o a c t i v o en e l p r ó x i m o mes . 
T a m b i é n o r d e n ó la i n s t r u c c i ó n 
m i l i t a r en los c o l e g i o s y cfBc'ueías 
s u p e r i o r e s , — E f e . -

ñola marchó al Ayuntamiento de Nía-
n.ila, donde se celebró el acto de i m -
posició.i de condecoraciones españolas 
a destacadas personalidades de E i l i -
p inas. ¡ j 
,4U».vtKZO EN HONOR DEL EMBA-

jaUUK CHINO -
A las doce y media de la mañana, 

se ceieóro el a lmuerzo ofrecido a la 
Misión empanóla pvr c i emoaj^oor u¿ . 
la China nacional en Man iw , Chcn 
Chíh t ' i n . Como ya se ha anunciado, 
ei señor Mart in .vrtajo i legari i a Ta i ­
peh el próx imo oía ó, y si Dien no 
na sioo todavía puol icauo el progra­
ma o f i c ia l de la v is i ta a l- ormosa, las 
not icias que aquí se rec iben, anun-
o f i n ya numerosos artos en l ionor oe 
loa Jméspeftes* cspañoíes' -¿u almuerzo 
c o n c u r n V o n . ñumerssas personalida­
des. » .-
VNA VALIOSISIMA CONDECORACION 

FAKA t L M I N l S l K O tSPANOL 
Se consider como un gesto de es­

pecial est imación hacía España y. su 
min is t ro de Asuntos Exter iores, ei he­
cho de que el presidente Qui r ino ha­
ya hecho coinc id i r con la visi ta el 
anuncio de l a creación üc la nueva 
Orden de Sikatuna, destinada, a pre­
miar a las personas que hayan prec­
iado relevantes servicios al país, y a 
aquellas personalidades extranjeras je­
fes de t s tado , d ip lomát icos, gober­
nantes, etc., que se hayan destacado 
en el fomento do las relaciones de 
amistad entre sus países - respectivos . 
y las Fi l ip inas, 1.a p r imera concesión 
Je esta Orden recaerá en don Alberto 
Mart ín Ar ta jo , dentro de breves días. 
KcC tK I lON tW EL CASINO ESfANOL 

A las seis de la t a rd e , se ceicbró ün 
el Casino Español una recepción ofre­
c ida por el embajador de España. Al 
ac to , que resultó b r i l l an t ís imo, asis­
t ieron todos los miembros de la colo­
nia española y , con ellos, el min is t ro 
f i l i p i no de Relaciones Exteriores, la 
to ta l idad del Cuerpo Dip lomát ico , a l ­
tas representationes del Gobiorno y 
del Par lamento, miembros de las Aso­
ciaciones hispanistas y otras muchas 
f iguras destacadas de la v ida nacio-
anL 

SOLEMNE ACTO DE CCNFRATERNIDAD 
La jo rnada, muy densa en actos, 

ha culminado con uno orgainzaclo fpor 
el "Congreso de los hispanistas de F i ­
l i p i nas " y en d que fué entregado 
a l min is t ro español e l t i tu lo de aca­
démico de honor de la Academia His­
pánica de F i l ip inas . Hicieron uío de 
la palabra los senadores Claro M. Rec­
io y don Enrique Malagona^ En sus 
discursos, pusieron de rélicyC la ne­
cesidad de conservar la herencia de Es­
paña y de llevar a cabo los mayores 
esfuerzos para mantener la vieja cul ­
tura que aportó España a las islas F i ­
l i p inas . Habió seguidamente el .vice­
presidente de la Repúbl ica, don Fer­
nando López, qu ien, en una vvibrantt; 
d isertación, expuso el a r ra igo de los 
sentimientos hispánicos en las F i l i ­
pinas. Al referirse a la trascendencia 
de la v is i ta del señor Mart in A r ta jo , 
indicó que " h a de for jar lazos todavía 
más estrechos" entre España y F i l i ­
pinas. "Podemos a f i rmar —añad ió— 
que los f i l i p inos permaneceremos s iem­
pre líeles a nuestro pasado". 

f inalmente, el m in i s t i o de Asun­
tos Exteriores f i l i p i n o , señor E l i za l -
de, entregó al señor Mart in Artajo las 
insignias y diploma de miembro de 
honor de la Academia Hispánica de 
f i l i p i n a s . La insignia fué prendida por 
doña Delf ina San Agustín Conzález. 

^ ^ $K « ^ ^ « 5^ ̂  ^ ^ • 

Descubrimiento 
de un vasto campo 
petrolífero en Brasil 

Salvador (Estado de Rahía, Brasi l ) . 
El Consejo nacional del petróleo 
anuncia el descubrimiento de un nue­
vo y vasto campo pet ro l í fero , a unas 
cien mi l las al Norte de esta c iudad , 
t-n las proximidades de l a casta. Es 
ronsiderado el nuevo hallazgo como 
de enormes posibil idades. Durante el 
mes pasado in ic iaron su producción 
otros siete nuevos pozos, ea diver,-
ka> zonas d'ü IJahin.—Efe, 

H a 



UENA n o t i ­
c i a i:i q u e 

en n u e s t r a u l t i ­
m a e d i c i ó n co ­
m u n i c á b a m o s a 
los b u r g a l e s t s . 

Está y a e n 
m a r c h a , de m o -

u e r 

do d e f i n i t i v o , la r e a l i z a c i ó n do 
esa v i e j a y además v i t a l i l u s i ó n 
de n u e s t r a c i u d a d q u e es l a de 
c o n t a r con un m a y o r s e r v i c i o 
t e l e f ó n i c o . Y , a d e m á s , quo la 
C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a c o n s t r u y a 
en B u r g o s un e d i f i c i o p r o p i o , no 
y a en c o n s o n a n c i a con los a c t u a ­
les u s u a r i o s d e l t e l é f o n o , s í no 
con e l r a n g o e i m p o r t a n c i a de 
n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

A y e r , "por l a m a ñ a n a , quedó 
f i r m a d a a n t e e l n o t a r i o S r . M a r ­
t i n de los Ríos la e s c r i t u r a en 
v i r t u d de la c u a l se a d q u i e r e n 
los t e r r e n o s s o b r e los que h a de 
e d i f i c a r s e la n u e v a C e n t r a l . 

Y d e l r e l i e v e q u e este hecho 
r e p r e s e n t a en n u e s t r a c i u d a d y 
p a r a l os h ú r g a l e s es d a r á u n a 
i d e a el h e c h o d e q u e v e n i a s i e n ­
d o u n a r e i t e r a d a a s p i r a c i ó n a c a ­
r i c i a d a desde hace m á s d e v e i n ­
t e años , con a n t e l a c i ó n , i nc luso 
a l m e m e n t o en q u e fué i n a u g u ­
r a d o e l s e r v i c i o a u t o m á t i c o . 

Puede d e c i r s e q u e c u a n d o q u e ­
d ó e s t a b l e c i d o e l a c t u a l C e n t r o 
va se c o n s i d e r a b a i n t e r i n a la 
" i ns ta lac ión a c t u a l d e l a T e l e f ó ­
n i c a , c o n s i d e i & n d o s e ya i n c a p a z 
c o m o lo f ué poco d e s p u é s , p a r a 
a c o g e r con l a a d e c u a d a h o l g u ­
r a y c o m o d i d í í d p a r a e l p ú b l i c o , 
e l c ú m u l o de s e r v i c i o c a d a d ía 

; a c r e c e n t a d o . 
E l p r o b l e m a 

se ha e n c a u z a d o , 
pues , de m o d o 
d e f i n i t i v o . Y ha 

tgassmmm s ido e l e g i d o con 
e l m á x i m o 

a c i e r t o pos ib l e e l l u g a r d o n d e e l 
nuevo Cen t ro ha de i n s t a l a r s e , 
es d e c i r , en un l u g a r c é n t r i c o y 
a d e m á s cas i t r a d i c i o n a l , pues to 
que p a r a las pe rsonas ya m a d u ­
ras r e s u l t a i n s e p a r a b l e d i - la 
ca l le d e V i t o r i a o sus i n m e d i a ­
c i o n e s d i c h o s e r v i c i o , q u e s i eon 
a n t e l a c i ó n , en los p r i m e r o s 
t i e m p o s , es tuvo sepa rado de 
e l l a , desde h a c e ya t r e i n t a años 
l a C e n t r a l t e l e f ó n i c a s i e m p r e ha 
f u n c i o n a d o p o r ese n ú c l e o u r b a ­
n o e s t r a t é g i c o . En la casa q u e 
hace e s q u i n a a l a ca l l e d e l C o n ­
d e s t a b l e , a su e n t r a d a a l a p l a ­
z a de Calvo S o t e l o , p r i m e r o y , 
después , d o n d e h o y se h a l l a . Pa­
r a pasar a h o r a a la z o n a m o d e r ­
na de l a m i s m a ca l l e de V i t o r i a , 
f r e n t e a l a n t i g u o p u e n t e de las 
V i u d a s . 

S a t i s f a c c i ó n , pues , h a de p r o ­
d u c i r a los b u r g a l e s e s , l a n o t i ­
c i a d e l a f i r m a de la e s c r i t u r a 
en v i r t u d d e l a c u a l p r o n t o co ­
m e n z a r á l a c o n s t r u c c i ó n d e la 
n u e v a C e n t r a l , q u e a g r a d e c e m o s 
t odos a! l a T e l e f ó n i c a . Só lo u n a 
leve o b s e r v a c i ó n hemos de f o r ­
m u l a r . Nos p a r e c e un t a n t o m e n ­
g u a d a la a l t u r a , l a p r o p o r c i ó n 
d e l e d i f i c i o . . . Y c r e e m o s q u e 
a ú n es t i e m p o de pensa r en a m ­
p l i a r l e . . . - B . 1. 

/ V C T U A L I D A D 

i s r o T i c i 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du_ 

rante el día de ?yer se ver i f icaron en 
el Registre Civ i l las siguientes ins-
ér ipciones: 
- Nacimienlos: Jul ián-Angel Mar tn 
Can:cro. 

Mat r imon ios : Don Alfredo Nebreda 
Romero con doña Leónides Pérez Me-
c' iavi l la, mpñana, lunes, a las once 
en S«n Cosme. 

l:ofunciones: Mat iz Ortega Mar i i n -
Créspa, de Madr id , 74 años, Bar r ia ­
da '•Vl lera" Letra " D " y Antonio Do­
mingo Sebastián, de Hontorta de Val-
dearados, 62 años. Casa de Caridad. 

BUTACAS CONFORTABLES 
TRESILLOS-ARTESANÍA FINA, 

TALLEREST EXPOSICIONS 
S A N PÁBLO.14- i9 0cha B U R G O S 

NUEVA LINEA DE TRANSPORTE DE 
ENERGIA ELECTRICA. — Por resolu­
ción de la Delegación de Indust r ia , sé 
autor iza a la "S . A. Electra Pasiega", 

A partir de mañana, suspensión de 
R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 
G o b i e r n o c i v i l 

CIRCULAR. - Siguiendo t rsdic ionai 
res tumt ie y por encontrarnos en pe-
i IWo rte Cuaresma, queda terminan­
temente prehibida la celebración de 
báile's póbiieos, tanto al aire l ib re 
cerno.- c« locales cerrados, desde el 
i l ia 2 de Marzo hasta el día 4 de 
A t r i l p róx imo. 

Lo que se hace público para gene­
ra l ce n c d m lento y ¿umpJlmiento-. 

Burgos 25 de Febrero de 1953. 
El gobernador c i v i l , Jesús POSADA 

CACHO. 

1 n f o í m a c i ó n m i l i t a r 

PAGADURIA MILITAR DE HABERES 
DE LA, SEXTA REGION. — Soñala-
miento de pago de haberes corr.es-
pondieme al mes de Lebrero. 

Díá 2t — De 17. a 19, señores j e -
íü . y. oficiales. ' 

Día . .V — .-De- 10,30 • a 13, •Cuerpo 

i 
Calificación mora l autor izada por la 

Comisión diocesana de Vig i lancia de 
Espectáculos: 

CGL!SE0.-"E1 halcón del desierto1' (3) 
GRAN J E A i R C . ^ ' La ca'sa rfel abue­

l o " ( 3 ) . 
•• AVENíDA. i - 'Hogar , dulce hogar" (3 ) . 

R E X . - 'El cisne negro" (3 ) y "Buenos 
días señor elefante". 

CALATRAVAS. "Nar i z de cuero" 
(3R) y "Fiesía b rava" ( 2 ) . 

CORDON. -- 'B i l l , que grande eres" 
(2 ) . 

PCPLLAR.- ' B i l l " que grande eres" 
(2) y "Asi no se mucre" (3 ) . 

EXPLICACION.— (Para c i n e ) , 1, to-
d;s , incluso n iños ; 2 , jóvenes; 3f ma­
yores; 3R, mayores con reparos y 4 , 
gravemente pel igrosa. 

Í Á L A D E F I E S T A S 
Da I a 2 Vermouth-bai le. 3 ' 3 o y 

5 ' 3 0 , Concierto y atracciones. 7 '30 , 
Gran baile. 11 '30 , Concierto y atrac­
ciones. 

Frc ientación de Luz Mary (vocaliSu 
ta ) , Lucy Morales (canciones) y El 
Poeta Gitano (n-psoda) con Mary Qul-
res, Gitanil la de Monterrey, Ma i ía de 
los Mi lagros y Truchado y su gran 
orquesta. 

dé subpficialCs y CASÉ. De 17 a 18,30, 
pc iv ion is las Asociación ncT.éíica. 

.Dia 4. — DC 10 a, 13, Caballoros 
mu l i l i do , ' ele Guerra por la Pat r ia . 

Dias 5 y 6. — Ce I I a 13, per­
sonal que no se haya presentado en 
diaí anterioros. 

MANDOS. — Sü designa para el 
mando de la 240 Comandancia de l a 
Guarctia C i v i l , al teniente coronel de 
dicho Cuórpo, don Eduardo Lina res 
López, del noveno Tercio. 

DESTINOS.— Se destina a la Plana 
Mayor del noveno Tercio ríe la Guar­
dia Civ i l , al teniente coronel de d i ­
cho Cuerpo don Eelipe Ortega Gon­
zález. 

D e l e g a c i ó n d e A b a s t e c i m i e n t o s 

á T r a n s p o r i e s 
VENTA UBRE DL ARROZ. — Se 

pone en co icc ímicntó del públ ico en 
general , que a par t i r del dia 4 del 
mes de SU.r/o corr iente, ' se podra 
adquir i r l ibremeate este art iculo al 
precio de 6 pesetas k i logramo, en 
los c a b l e e i m i e m o s . siguientes: 

Don. Allcnso Mal vicio, General Mo­
la , 30; don Angel Navarro, Mar t ino/ 
oel Campe, 1; doña M a r í i » Con/á-
lez, Miranda, 26 ; don Nemesio Arro­
ye , Lain Calvo, 17; doña Asunción 
Fernández, ' Barfiadá- cíe Y aguo; dorr 
F ranc i sco ' Diez, Madr id, b5 ; don 
Mariano Gonzalo, Santocildes,. b; don 
Vicente Bartolomé, Plaza P r i m , 2 1 ; 
don Francisco Hidalgo, San Juan 6; 
doña Margar i ta Cantero, San Cosme, 
30 ; don Tomái Castro. Llana de 
Afuera, 5; doña Concepcio.-i D iez , 
Santa Dorotea, 30; don M a n u e l Bar­
bero, C id , 2 1 ; don N^zario González, 
San Juan, 3; don Nicolás Santama­
r í a , Santa Clara, 12; doña Pascuala 
Rül-z, Puebla, 38 ; don Pablo Fer­
nández, Moneda, 32; doña Obdulia 
Subiñas, Paloma, 7 ; don" Emi l io Alon­
so, Paloma, 44-46; viuda de Teodo­
ro Pérez, Fernán González, 26 ; ^don 
Aqui l ino Sáez, Santociltíe-s, 3, 

Doña Casilda González, T in te , 3; 
don José López, Fernán González, 
45; don Eliseo Ruiz Huidobro, Vadi-
l los, 30 ; don Juan del Alamo, San 
Francisco, 28 ; don Dani*i L lop, San 
Cosme, 13; don Tor ib io Kevi l la, Apa-
riciQj y Ruiz, l & ; don Domiciano 
Fernández, Santa Dorotea, 19; don 
Marcial López, San Lorenzo, 10; don 
Emi l i o Angulo, Vadil los; 16; don Is i ­
dro Caj igal, Lain Calvo, 39; don 
Cándido Ruiz, Fernán Cci izález, 37 ; 

clon Emi l io Berzosa, Cabillas, 5; don 
\ Víctor Varona, General Mola; doña 

Antonia Murga, San Pablo, , 19; don 
Angel Pérez, Mi randa, I ; don Jesús 
Or t iz , Pasaje f lora. 1 1 ; don Venancio 
Carcia, Espolón, 2 ; ' don Gerardo Mo­
r a l , Salas, I ; don Midió Moral , Mo­
l i n i l l o , 17; don Elorencio Calleja, 
Puebla, 20 ; don Eelipc Mar i juán , San 
Lorenzo, 25 ; don Ab i l i a Obrcgón, Ba­
r r i o J imcno, 25. 

Don V i rg i l i o Garcia, San Francis­
co, 4 ; don Évelio Gallo, Vadi l los, 14; 
don Julio Santaolal la, Almirante Bo-
n i faz , 22. doña Tr in idad de la Puen­
te, Pa loma, 12; don Mariano Andrés, 
Fernán González-,;, 66 ; don Pió Espi ­
ga , Plaza Santa María, 10; don 
Apropiano Manzanal , San, Pedro y San 
Felices, 23 ; d o n Fernando Rueda, 
San G i l , 16; don 1'redesvifido Mon­
tes, San Pastor, 24 . 

, E5tos establecimientos cxponclián 
en sit io v is ib le las muestras de arroz 
p a r a , que el públ ico se cerciore de 
•su calidad. 

Los industriales detall istas se per­
sonarán en estas oficinas los dias 2 
y, 3 del corriente mes de. Marzo, al 
objetp de hacerse" cargo de la auioi i-
zación correspondienté. 

Por e l personal de esta Delcgac ión 
Pfov inc ia í , se v ig i lará su venta de­
biendo el públ ico dar cuenta de las 
anomalías que observe. 

P^ra tender una l inea de 5.000 vol­
tios desde Mcntejo de B r ida a la lo­
calidad de Alien del Hoyo ( í iaman-
der) . 

P i s o s a e s t r e n a r 
. Por Las Casillas, con tres habi ta­
ciones, cocina y aseo, por. 

; Propietar io - vendedor: 
LOPEZ - BREA 

Excepcional ofer ta. Infórmese rá­
pidamente e« nuestro despacho: 
. Ucrocs Alcázar, I — BREABUR. 

PAR MAGIAS DE GUARDIA. — Gon­
zález sanies, Avenida del Generalísi­
mo, 3 , y Del Alamo López, San Juan 
25. 

Mañana Mfnos. — At icnza , Laín 
Calvó, 19 y B rba Caminero, "Ciego 
Lainez. 16. 

HOY REAPERTURA 
Bar Cerro San Migue 

CUPON PRü-ClEGOS. — El número 
premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al día de ayer, es el 
703 y premiatlos con cinco pesetas, 
los terminados en 03. 

PASTELEROS 

HORNOS EUCTNCOS LL0P1S 
C/ Josefa Masanés, n ú m . 9 (Clot) 

B a r c e l o n a 
Representante: LUIS PALACIOS 

C/ Salas, n ú m . 3 - Teléfono 2950 
B u r g o s 

El paradlsta de Cabía saluda a su 
d is t ingu ida clientela y les ofrece sus 
servicies en Cabia. 

BOLETIN METEOROLOGI C O ^ c o m " -
prensivo de los datos faci l i tados por 
el Inst i tuto de Enseñanza Media, co­
rrespondientes al dia de ayer: 

Barómetro. — A la? ocho de la ma­
ñana, b95'6; a las tíos de la tarde, 
694 7 ; a las siete de la ta rde , 692'4: 

Termómetro. — Temperatura má_ 

x i ina a la sombra, 15"4 a las !7"30; 
mín ima a la sombra, 0'4 bajo cero a 
7 horas. . 

Dirección y velocidad del viento.— 
A l a , ocho de la mañana, ca lma; a 
las do,, de la tarde, S-5; a las siete 
de la tarf ie. N N E - 5 . 

,Recorr ido, I27"2 k i lómet ros . . 

SEMANA SANIA 
EN smiLA. MALAGA V PALMA 

F E K l A s DE A B R I L , en Sev i l l a 
F A L L A S DE SAN JOSE, en V a l e n c i a 

en nuestros autopullmans de lu jo 
V I A J E S M E L I A . - M i r a n d a , 9 

EERROVIARIO GRAVEMENTE HERIDO 
EN ACCIDENTE.— A las seis de la ma­
ñana de ayer, ingresó en la Clínica 
de Nuestra Señora del Carmen, el fe­
r rov iar io con residencia en Miranda 
de I bro. Angel Sáez Sanjuan, de 33" 
años, el cual tuvo la desgracia de 
caer del tren en que viajaba, resul­
tando con lesiones ele gravedad. 

El infor tunado ferrov iar io presen­
taba una herida contusa a nivel del 
cóndi lo interno de fémur, interesan­
do cara interna de la t i b ia derecha 
y ar t icu lación t ib io-peronoa-astragal i -
na y hasta el borde externo del ta­
lón.1 Asimismo se le apreciaron gran­
des .destrozos en toda la p ie rna , por 
lo que fué preciso real izar le una de­
licada operación qui rúrg ica. 

¿ O S ULTIMOS MODELOS 
en vestidos y toda clase de prendas 
de punto, serán expuestas los dias 27 
del actual al 2 de Marzo por su 
creadora 

la mano derecha, de ;las que fue cu­
rado, en la Casa de Socorfo. 

« B I B I » 
en su domic i l io de calle A lmi ran te 

Bon i faz , « , 3.» 

UN EUMADOR SE QUEMA CON EL 
MECHERO.— Eugenio Delgado Bugc-
do , do 26 años, casado y domic i l iado 
en el Camino H. de San Pedro, letra 
" B " , cuando encendía un mechero, 
al disponerse a fumar, sufrió quema-
dures de p r imero y segundo grados 
en los dedos índ ice, medio y anular de 

los ¡ a t o e s son oente hoorado 
en Arcas "Gruber", no roban nada 

üentas: Uríbarri, m . m i BORfiOS 
LETRAS DL LUTO.— En Vi l jota de 

Elines (Sannndcr ) , ha dejado de exis­
t i r , a los 66 año-s de pdad, el señor 
don Cipr iano Conzále/ ácmavi l la , con­
fortado con los Santos Sacramentos 
y la Bendición Apostólica de Su San-
lidacl. 

Descanse en paz el alma del f inado 
y reciban su desconsolada esposa do­
ña Eustoquia Gómez Gómez, h i jos , h i ­
jos polí t icos y demás deudos la ex­
presión de - nuestra más sentida con­
dolencia. 

—También Ita fal lecido en nuestra 
c iudad, a los 71 años de edad, el se­
ñor don Ezequuiel Canduela Apar ic io , 
a cuya atr ibulada esposa doña Emi l ia 
Poza; h i jos, todos e'lcs amigos nues­
tros muy estimados y res lo .de la fa­
mi l ia de l icnte , testimoniamos nuestro 
pésame. 

— A la avanzada edad de 80 años, 
falleció ayer cr is : ianamente, la seño­
ra doña Eclisa Pardo do la Ig lesia, 
viuda de don Isidro Mart ínez. 

Reciban la expresión de , nuestra 
. rcndcUncia. los miembros de la fa -
BiHiá dul iontc. 

Cocería en traspaso, buen s i ; ío , am­
pl ia t rast ienda, prefer ib le con v iv ien­
da, abstenerse in termediar ios. 

Infornies por escrito con detalles y 
precios al '•DIARIO DE' BURGOS'" 

IIMWIKW Î»>im»<glMMUWMI)nî ^ 

varias razas, recién nacidos 

P A T I T O S 
recién nacidos "Khaki Campbel l" 

AVICOLA SELECTA Madrazo, 3J 
T e l . 279745, - BARCELONA 

Necesiten^ Necesstgna cofabúración 
de person a l nbreVo femé* 
.niño de 17 a 20 añ»s. 
«Razón ^ > . i 

"ALAS" r Sanfánderjn.üm. 5 
Teléfono 28-78 \ J 

De ' D I A R I O DE BÜHGQ 
correapondüsrUe al jueves 

I dé Marzo de Iggj 
EL i l u s t r e h ú r g a l e s y ^ 

c o m p o s i t o r d o n Rafae l r-f11» 
es t renó a n o c h e en M a d r i d e'a' 
t e a t r o d e la Z a r z u e l a , ü n a ^ 
t i t u l a d a " L a s mar i sca las ' ' ^ 
o b t u v o p o r p a r t e de l 
u n a g r a n a c o g i d a . Fli0U:o 

AYER r e g r e s ó de M a d r i d Pi 
' c a l d e d e l a c i u d a d don iwt a1, 

de l a Cues ta . 

EN l a ses ión c e l e b r a d a ayer 
e l A y u n t a m i e n t o y a c c e d i e n ^ 
l o s o l i c i t a d o p o r d o n Ricardos 
Suso , se a c o r d ó d e c l a r a r ofir; 
u n a Gu ia d e B u r g o s que p ^ 1 
ta p u b l i c a r d i c h o señor y aü* 
r i r 50 e j e m p l a r e s de l a 

HOY ss rá l l evado a l Consejo h. 
m i n i s t r o s , e l exped ien te ^ J 
c a u z á m i e n t o d e l r í o Arlaazón 

^ L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hn, 
fué de 9,0 a l a s o m b r a y J 
n i m a -a l a s o m b r a de 4 ,2 . 

Para aliviar 
caparros, 
dolores 
<rfe costado, 

do espalda 
y d© 
r í ñ o n e s , 

MARCA REGISTRADA 
Piíiasecnla cublería 
"(fe coda Emplasto. 

í t a 

B L S E Ñ O R 

! • ( G A N A D E R O ) 

Fa l l ec i ó en V i i l o t a de E l i n e s ( V a l d e r r e d i b l e - S a n t a n d c r ) , e l d i a 26 de F e b r e r o de 1953, a los 66 
años de e d a d , después de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S . S, 

a . e. P. o. 
Su a p e n a d a esposa , d o ñ a E u s t o q u i a G ó m e z G ó m e z ; h i j o s , don H i l a r i o , d o ñ a EJ i s i na , d o ñ a M a r i a d e l 
P i l a r y d o ñ a P l á c i d a ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n I s i d r o A l c n s o P o z a , d o n A l b i n o G o n z á l e z Ga i ta y d o n 
A u r e l i o A r r o y o L l ó r e n t e ; n i e t o s , h e r i r t a n o s , s o b r i n o ? y d e m á s f a m i l i a . 

R u e g a n a sus a m i s t a d e s e n c o m i e n d e n su ¿ I m a a D ios n u e s t r o Seüor en sus o r a c i o n e s , p o r 
lo q u e lr:> a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i l k í t a d e E l i n e s , 1.- de M a r z o de J953 

pl novenario de rosaiies 9(ii« 
dará comienzo hoy « las sieis 
tic la farde, en la iglesia parro­
quial do Salí Cosme y San Da­
m i á n , y la j misas Gregorianas 
que darán cemica/o el dia 10 
dol corr iente, a las nueve de la 
mañana Crr. la misma parroquia, 
serán aplicadas por el alma de 

LA SEÑORA 

(Viuda de D. Celestino Fcrnúndt/ ) 
que fal leció el d ia 26 
de. í 'ebrcta de 195.1 

í ! /?. / . Pj 

. LA FAMILIA, agradecerá la 
asistencia a- /algunos de e-;!»> 
piadosos actos. 
. Burgos I.» de Mar¿o Je 19^3.-! 

ARIÍEMDO! 
LOCAL para bar o co­
merc io , junto estación 
A'.toUuses, se ar r ienda, 
sin i raspa se. Informes 
Miranda 7. bajo. 
ARRIENDO piso amuebla­
do céntr ico soleado, ba-
ño. § i nz F'astor 8. 
LOCALES de negocios. Se 
a lqu i lan. Vcya 27. se-
giínd.c. teléfono 2990. 
LOCAL cualquior 
ció. Pi 'oncs núm. 

nege-
25. 

COMPRO motor 8 c i l i n ­
dros, Fcrd modelo 85. 
Ofertas Fermin Giménez. 
Teléfcno .1.3. Arnedo. 
OCASION vendo c cam­
bio por coche pequeño 
des motos nuevas "Guz-
z i " y " A r d i l l a " 125, 
Ver. y t ra ta r Escolante. 
Garaje Ruiper, Mola 1 I . 
VENDO camioneta 
10 H. P.. propia indus­
t r i a l , recien carrozada. 
Emér i to Pérez, Ventas, 
Saldaña de Burgos. 
AUTOMOVILISTAS: Jun­
tas de cu'ata esrape ad -
rritsián y usos indus t r ia ­
les. San Pablo. 39. 2a-
randona. 
SE VENDE Fiat Ardi ta <S 
c i l indros. inmejorable 
estado. Para verlo en 
gara je Cagigas. General 
Mola 7. 

NECESITO buena oficiala 
de mcciisla. Andrés Mar - ' 
l inez 19, segundo. 
COCINERA para Madr id 
se precisa, buen sueldo. 
Avenida Generalisimo 15, 
p r imero , derecha. 

ENCAilGADO se desea pa­
ra f inca agr íco la , cu l t i ­
vo patata seleccionada de 
siembra y cereales. Muy 
práctico en todas labores 
y maquinar ia . Act ivo, 
ser io, moral . Buena re­
t r ibuc ión. Escribir cleta-
Hadamcnic: "Avaii ice". 
núm. 70. Apartado Co­
rreos 140. Burgos. 
CHOFER carnet pr imera 
especial. Ofrécese. Razón 
Garaje N'orte. 
NECESITO obrero trabaje 
por su ementa para hacer 
pozo. Razón esta A d m i ­
n is t rac ión. 

NECESITO asistenta ma­
ñana v tarde. Concep­
ción 2 mercería. 
S t NECESITA muchacha 
f o rma l , b u e in sueldo. 
La in Calvo 17, p r imero . 

í.1*1 CFRECÉSE of ic ia l her re-
ro; con diez años de 
práct ica. Informará Er­
nesto Medina en Vi l lan-
díno. 
SE NECESIT* muchacha 
c o n buenos informes, 
b ien re t r ibu ida . Bar r io 
Gimen o 2ft. tercero, de­
recha. ; 
SEÑORITA 30-35 años, 
de^ee colaborar con ca­
bal lero, ventas productos 
científ icos. Fscribir con 

eferencias al nnm. 25 

£c£S£0 dos a dormi r 
- ' ,30. comer por si: cuen-
la. Melchor P r i c io , jo­
tra C. tercero, izquierda. 

VENTA camioneta Che- ««aj as" . Burgos. 
vrolet . palier f lo tante 
pn buen estado. Garaje 
Victor ia. 
CMIICNES I ey land, cha­
pa blanca, entrega i n ­
mediata. Fernando Ve^-
v'a. Oficinas; Cádiz 3. 
te lé fono 4046. Ta l le res 
Sin losé, 14. Teléfono 
^(..•U., Snniander. , 

COLÍ lC Í Í IO lSE» 
VIAJANTE precisamos pa­
ra embutidos. Comisión 
y Miel'1''- Oferta*: Anto-
n i « . ^ t v b ? . Ví l lafr ia 

SE NECESITA muchafha 
para niños. Vi tor ia 3 ! , 
tercero. 
SE NECF.S1TA chico 14 
años. Sastrería Vicar io, 
puebla I , p r imero . 
SE NECESITA molinero 
sol toro. Me lino de Z u ­
mel. 
NECESITO muchacha v 
n iñera. Arird del Pilar 3. 
lerccrc. i . 
IMPORTANTE compañía 
Inglesa d r seguros nece-
-.iia a g e n i i t . errando bc_ 

,nef i r i i -s l iA i r ihan eslía 
Admin is i rac^m. „ 

CA..NE dincrC: F?bricación 
d ; m i c i l i o . Compro pro­
ducción. •Condicio;:ies: 
Apartado 544. Madr id. 
NECESITO muchacha for­
mal para piños o donce­
lla. V i tor ia 3 1 , p r imero , 
derecha. 
MUCHACHA se precisa, 
inu t i l prcsemtarsc sin i n ­
formes. Puebla 39 . p r i ­
mero. 
SE NECESITA chico pre­
fer ido ent ienda reparar 
bicicletas. Vi tor ia 42, 
taller. 
KiECESITO pastor a zu­
r rón . Miguel Lope Cáma­
ra. Ig los iarrubia. 

m m i m m 

CORAMBRES c o m p r o , 
vendo y cambio buenos 
y malos. Santa Clara 4, 
botería. Felbc Sebastián. 
VENDO amasadora, t r a ­
tar Malquias Vilda. Cas-
t r i l l o la Reina. 
POLLAS de nueva pues­
ta vende 150 Ignacio 
García, por Araj ida de 
Ouero. Fresnillo de las 
Dveñas. 
LOS mejores pollos I c-
Shorn y Castellana ne­
g r a , puede adqui r i r los 
diar iamente en San Juan 
12. 
VENDO incubadora "Ja ­
me swa y " 300 huevos, de 
petróleo a elegir entre 
cuatro, estando func io-
nafido Granja Mari Tere. 
ReviUa Vallejera. 
VENDO motor Rex. «ndiis-
t r ia ] 5 H. P., buen cs 'a-
do. Defensores de Ovie­
do 7. Tallér. 
SE VENDE la poda de 
100 chopos. Hospital del 
Roy. A'fonso V I I I , núme­
ro 1 . lechería Andrea 
Gut iér rez. 
COCHE niño . sernhiuievo 
vendo Lain Calvo 39 , 
p r i m e r o , Uqu icn la . 

VENDO incubadora P. 
H., 300 huevos como 
nueva. Razón Santa Cla­
ra 45. Gervasio Nava­
r ro . 
SE VENDE bicic leta ca­
ballero semim-teva. Calle 
L. núm. 4 Barr iada Va­
gue. 

SE VENDEN sobre palo­
mar , aproximadamente, 
4.000 ki los de palomina 
en buenas condiciones y 
cal idad, para verla y 
t ra tar en Amaya, pa r t i ­
do Vi l ladiego. Nicolás 
Mediavi l la. 

CANARIOS caintaodo mu­
cho. Vendo 100 pesetas. 
Ba r r i o Gimeno 28, p r i ­
mero. 
TUBOS de cemento ' d e 
ura l i ta y de gres.. San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Car'eaga. Burgos. 
MAQUINAS punto mo­
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamos, repa­
ramos. 20 p ia ros . "Her­
nando ros". Representan­
te, Amigo . Vega 22 . 
POLLITOS un d ia . sájec-
c ión. Haga pedidos: In ­
cubadora Burgalesa. Te­
léfono 3185. 

POLLITOS los mejores y 
más sanos de Granja 
Ebro, Leghorn, Castellana 
y Prat. Felipe Barr iuso. 
Estación Vi l laqui ráü. Es­
tación Autobuses o Me­
rendero Miraf lores, Te­
léfono 2901 . 
MAQUINAS escr ib i r nue­
vas, portables, Under-
wood. Corona. Hermes, 
Baby, Hispano Ol ive t t i , 
Regia. De la Vega. Som­
brerer ía . 2 1 . 
POLLITOS un d ia . selor-
cionados Granja San B^-
nt io . Apar ic io Ruiz 12, 
bajo. (Detrás Audien­
c ia) . 
MAQUINAS punto g a , 
ir .nl izaclas, rodamientos. 
"LbfculU", Osó 3, Madr id . 

S E VENDEN ^hermosa 
puerta de por ta l , - más 
'otras de alcoba-y dos es­
caleras de t i je ra g r a n -
POLLITOS razas Leghorn 
y Castellana. Incubadora 
Castellana. Saín c i I 7-
des. Lain Calvo, 3 , 2.9. 

SE VENDEN camarios y 
canarias f lautas. Laín 
Calvo 3 , segundo. 
PATOS k a k i , " k a m b e l , 
para poner se venden. 
Lain Calvo 2 1 . tercero, 
derecha. 

P O L L I T O S Leghorn y 
Prat . Sólo de nuestras 
reproductoras. Granja "La 
Calzada" . Teléfono I I I . 
Santa Demingo de la Cal­
zada. (Logroño) . Se de­
sea^ representantes. 
POLLITOS todos los miér­
coles, gran selección 
Leghorn blanca. Andrés 
Vil lanueva. Lerma. 
POLLITOS recien nacidos 
de ponederas 300 pues­
tas. Huevos para incu­
bar. Granja Irene. Piso-
oes 7. Burgos. 
S I E R R A S , cepilladoras 
pniversales, tornos, tala­
dros, herramientas, bom­
bas " P r a t " . Comercial 
Distr ibuidora de Maqui­
na r ia . San Pablo, 13. 
AVICULTORES p i e n s o 
completo para gall inas 
" L a Ponedora" (marca 
reg is t rada) , elaborado a 
base de las mejores ha­
rinas de avena, maíz, 
cebada etc. y adicionado 
con los mejores est imu­
lantes para la puesta. 
Se sirve en sacos de 50 
kí 'os. Hi jos Abel Gon­
zález, Apartado Correos 
3 5 . Valladolicl. 
P O L L I T O S bebé: l e ­
g h o r n , Castellana y Prat ; 
próximas entregas, ab­
soluta seriedad y garan­
tía. Son de Avícola Car-
deiin, Canterac 4 9. Telé­
fono 4169. Valladolid. 

EXPLOTACIONES avícola 
Valla. Polluclos un día. 
Poll i tas todas edades. 
L e g h o r n . Castellana. 
Prat Leonada. Contesta­
mos cartas, itospacho: 
Regalado, 15. Vallado-
l i d . 

AVICOLA San Fernan­
do. Diplomada. Pol l i tos 
de un d ia , Castellana 
Negra scleccioinada. Pe­
didos a Zúñ iga . 13, Va­
l ladol id. Teléfono 4689. 

VENDO piano semi nuevo 
habitación 5, Vega 36. 

VENDO máquina punto 
"Dub ied " , 8 x 60 . con 
prensas. Informes es'.a 
Admití is l raeion. 

SE VENDE máquina "S in -
ge r " zapatero. barata. 
San Pedro Cárdena 5 1 . 
p r imero , izquierda. 
VENDO •' pol l i tos. pollas 
de uin año y gal l inas de 
dos. raza Leghorn en Sa-
samón. AvClim; Mart ínez. 
SE VENDE mostrador v i ­
t r ina , nuevo, señor A l -
varez. Bar Avenida. 
VENDO alubias, mol ino 
Vi l l imar. 
VENDO máquina coser 
Singer, como nueva. 
A-.:dio>a, San Juan I . 
SE VENDE ccchc niño 
.nuevo. Tinte 17. terce­
ro , izquierda. 
VENDO toda her ramien­
ta de herrería. Razón 
Gregorio Fernández. Tor -
me. i 

E L E C T B l C I D m M D l O 
OCASION motor eléctr ico 
con reoslaio. como nue­
vo 35 H. P. Defensores 
de Oviedo 7. Tal ler. 
REPARACIONES rad io ga­
rant izadas, en domici l io 
del c l iente. Avisos • San 
Patílfl 9, ''Sala C o K W . 

EN MIRANDA, vendo cha­
let. cuadra y huer ta , l la­
ve en mano. Capaz para 
scsicner una fam i l i a . In­
formes: Antonio Pérez. 
Casa Telefotnos tercero, 
Miranda de Ebro. 
VENDO di rcc lamonlc p i ­
so l ibre céntr ico. Infor­
mes Burgcnsc núm. 8, 
p r imero , izquierda. 

CRDAS Agencia, compra 
y vende solares. Laín 
Calvo 3 1 . segundo. 
CRDAS Agencia, com­
pra y vendo pisos l i ­
bres, casas mnifamil ia-
res y fincas rústicas, ca­
p i ta l v provincia. La in 
Calvo 3 1 , segundo. 
POR no poder atender 
vendo casn autorizada 
para taberna, almacén 
de vinos. comestibles. 
Tratar Zacarías Alcalde. 
Vi l la f r ia de Burgos. 
VENDO si t io céntr ico dos 
pisos, con varias viv ien­
das, dos llave en mano. 
Razón: Padre Salavcrr i , 
4b. 
VENDO casa l i b re i nd i ­
vidual con terreno v ga­
l l inero . Sáenz de Santa 
María. Sajn Juan l< 
VENDO pisos, muchos p i ­
sos l ibres 30 , 40. 4 2 , 
b4.000. Saénz 'dc Santa 
María. San Juan I . 
VENDO p i s o s Ubres 
35.000, 45.000 , 50.000 
con bañe. 60.000; con 
cinco habitaciones, baño, 
despensa y te r raza g ran ­
de 75 .000 . Cantero, Con­
cepción 2 . 
ALBILLOS. Casa u n i f a m i . 
l iar con gal l ineros he­
chos vendo llave mano 
55.000. 
ALBILLOS planta ba ja , 
cinco puertas a la facha­
da, arnpndo sin i raspa-" 
so. — 

ALBILLOS. Vendo pisos 
t i b í e s San Juan 28.000, 
Vadillos 35.000, San Pa­
blo, Plaza Vega. Concep­
ción desde 80.000. VENDO trasera con gran 
local para cualquier i n ­
dust r ia , llave mano. Cel­
so Miguel " l a Pa lcn t ina" . 
Vi l ladiego. 
VENDO casa cc.n pa l i o , 
llave en mano con dos 
t iendas, tienen dos esca­
parates, sirven para to­
da clase industr ia. Cel­
so Miguel . "La Palent i ­
na" . Vi l ladiego. 

BAMllüS l A T M 
VENDO máquina t r i l l a ­
dora A jur ia núm. I , 
con todos los accesorios. 
Jesús Casti l lo Carranza. 
Br iv iesca, 
SE VENDE vaca holande­
sa que cumple 4 Marzo. 
Félix Lcmana. Castroje-
r i z . . 
SE VENDE vaca ho lan­
desa, cuatro par tos, cua­
renta y cinco cuart i l los 
leche. Pcdrosa del Pr ín ­
cipe. Dolores Escribano. VENDO caballo semcmal. 
Parada de Cabia. SE VENDE un caballo de 
cinco años, c inco dedos 
sobre la marca, toda 
prueba, o cambio por 
vanado vacuno o lanar. 
Tratar A . re l l ano ValdL 
vielso en Máznela. SE VENDEN t res yeguas 
dos. seis años, una cua­
t r o , preñada al cont ra­
r i o . Tor ib io S e r n a . 
Mcntor io . 
TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A , produetción en-
t r l g o 5.000 küos . Tipo C. 
producción en t r I g • 
10.000 k i los. Indus t r ia l 
Siderúrgicas S. A . Pasea 
de Colón 2. Barcelona. 
VENTA de carro de varas 
n ievo . Mniadorf) 5, p r u 
moro. 

VENDO carros do bueyes 
nuevos y usados. Tal ler 
Hipos Miguel Pérez. Ven-, 
tas. Saldaña de Burgos. 

BENIGNO no te molestes, 
con más marcas y ha r i ­
nas do pescado; lo cono­
cido hace 30 años sigo 
gastando para ganado 
vacune, mu la r , lanar , 
cerdos y gal l inas y no 
quieren más que Fosfofe-
rrosa o Engorde Castella­
no L i ras. 
RODILLOS de 24 discos 
fuertes para tractores, 
sencilics para parcjps, 
gradas d e estrellas, pre­
cies fábr ica. Maqu inar ia , 
Concepción 2 1 . -
SE VENDEN dece ovejas 
con sus crías en Olmí-
llos de Sasamón. Miguel 
Rastr i l la. 

MUEBLES, antes de ha­
cer sus compras v is i te 
"La Económica", g r a n ­
des rebajas. Ceneral isL 
mo 9. 

COMEDOR de noga l , com­
pleto, en buen uso se 
vende. San Cosme 6, se­
gundo, izquierda. 

SE VENDEN dos butacas 
nuevas. t ipo colonia l . 
Puente Cascti 4. Razan 
Porter ía. 

EÜESPFDES 
CEDO habi tación uno o 
d e s amigos, pensión 
completa. Informes Ve­
ga 15. u l l ramar inos. 
CEDO habi tac ión amue. 
blada a caballero o seño-
r i . Fernán González 37 , 
segundo, derecha. 
SE ALQUILA habi tación 
en casa par t icu lar a ca-
baljero estable a todo 
confort y en s i t io cén­
t r i co . Detalles en esta 
Admin is t rac ión. 
DOY pensión estudiantes 
económica. Plaza Mayor. 
Informes esta Adminis­
t rac ión. 

CEDO Ivabilación dos ca-
bnllexos. d o r m i r o pen­
sión. Diego Lainez 6 , 
qu in to , centro. 
BGV pensión completa 
dormi r o comer por. su 
cuenta. Avellanos I . ter­
cero, izquierda. 
ALQUILO habi tac ión dos 
camas. Briviesca H , en-
trcsuele, izquierdavi 

EXTRAVIO de •. n choto 
de ano, capa negra con 
fcncerra. dia 25. Su due-
ng Caries Gómez. San 
Mi l lán de Juarros. 

PERLIDA bolsi l lo señora 
ipercáelo Nene a Vega. 
Sfe grat i f icará entrega. 
Pelvor in de Santa Ana 8, 
p r imero . 

HALLAZGO. Previa jus t i ­
f icación de propiedad, 
pongo disposición dueño 
e?ntid?.d dinero, encon­
trado Via publ ica. Saéaiz 
de Santa Mar i a San 
Juan. i . 

TRASPASOS 
TRASPASO comestibles 
con v iv ienda, renta ba-
j is ima. Informes esta Ad­
min is t rac ión. 
ALBILLOS. Pensión muy 
acredi tada, charcutería. 
Plaza Vega, bares y 
f ruter ías, traspaso. 

CRDAS Agencia, i ras-
pasa comercios, mo l i ­
nos, industr ias capital y 
prov inc ia . Lain Calvo 31 j 
segundo. 

TRASPASO negocio gjran 
rendimiento z c n a de 
p'-rvenir. Informes Ra­
fae l . P r im , 13. Farma­
c ia . 

TRASPASO vinos y co­
mestibles, anmirnicc-
l i i formes es la Adminis­
t rac ión. 

TRASPASO local niejtr 
si t io Vadillos, propio ne­
gocio, t iene viviemu». 
teléfono, informes ftanvu 
nistración. ¡ALMACENISTAS! Tras, 
paso fábr ica e* * * *5 
100.000 l i t ros , téleme0-
cerca Albóndiga. Miran­
da 19. Pescadería. 

TRASPASO por ^-OOO 
pesetas negecio estup" 
do y seguro, tienda f 
ra l le Paloma. . Saenz « 
Sania Mar ia . San Juan 
BERNABE. Traspasa 1 ^ 
cales céntricos. cua 
qu ier negocio. 
45.000. Miramda ¿J. 
¡CARNICEROS! 
ranies! ¡Bares! Traspa­
so inmejorable * *' 
mostradores, báscu la • 
teléfono. Renta 275. Mi­
randa 19. Pescadería. 
a lb i l l os . P e n . 5 1 ^ 
bares, tiendas •-Itrama 
r inos. traspaso todas i " 
mas v precios. 
VENDO o traspaso ^ 
con r iso en BaracaK'c 
(Vizcaya). Travesía »* 
Antonio .núm. 7. 

VARIOS 
DISPONGO 50.000, l»rg 
l i b r e , y gran W * ¡ [ % . 
n a comercia!. Solo a 
deré por escrito a í t n i 
serios. E s c r i b a n J 
"A jas " . 
DIANA la marca 
jorable de cintas y ¿ ; . 
peí carbón. De!avc> 
Sombrerería 2 1 . FOTOGRABADOS: C o ^ a 
ción rápida y c ^ B | 0 
Talleres Gráficos ^ " v i , 0 . 
DE BURGOS. Calle 
r ia 13. 
IMPRESOS, tarjetas- ^ 
vitaciones. Crí-
merciales. Talleres R, 
fieos DIARIO DE 3, 
GtlS. Citllu V i l on» . , J 
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l 
Mft coirar so 

Saben mucíio más 
de lo que tun 
dicho sobre la red 
de espionaje co­
munista en los 

Estados Unidos 

D Km 
(Serv ic io espec ia l de c r ó n i c a s 

" A m u n c o " ) . — J u l i u s y E t h e l Ro-
senberg c o n o c e n secretos que 
pueden s a l v a r l e s la v i d a . S i los 
revelan al c o n t r a e s p i o n a j e n o r ­
t e a m e r i c a n o , es cas i s e g u r o que 
t i p r e s i d e n t e E i s e o h o w e r c o n ­
m u t a r a su s e n t e n c i a de m u e í i e 
en la s i l l a e l é c t r i c a p o r la do ca ­
dena p e r p e t u a . 

Esta es la o p i n i ó n d o m i n a n t e 
en la Prensa y los c i r c u i o s o f i ­
c ia les n o r t e a m e r i c a n o s , a l sa­
berse que los R o s c n b e r g h a n 
consegu ido r e t r a s a r su e j e c u ­
c ión po r c u a r t a v e z . E l T r i b u ­
nal de A p e l a c i ó n ha d e c r e t a d o 
que la s e n t e n c i a no se e jecu te 
antes d e l 30 de M a r z o , p a r a d a r 
t i e m p o a que e l T r i b u n a l S u p r e ­
mo d i c t a m i n e sobre l a segur.doa 
p e t i c i ó n de los R o s e n b e r g p a ñ i 
ja r e v i s i ó n de su p r o c e s o . 

Una p e t i c i ó n a n á l o g a f ué r e ­
chazada , hace ya v a r i o s meses . 
Y, como en la n u e v a i n s t a n c i a 
los condenados no acuce r i n i n ­
g ú n a r g u m e n t o n u e v o , h a c a u ­
sado c i e r t a s o r p r e s a s u a c e p t a ­
c ión p o r e l T r i b u n a l . ¿Por q u é 
ha acced ido éste a c o n s i d e r a r 
de nuevo un caso s o b r e e l q u e 
ya hab ía f a l l a d o y en e l q u e no 
ha a p a r e c i d o n i n g ú n e l e m e r i l o 
de j u i c i o ? 

Esta es l a p r e g u n t a q u e / se 
f o r m u l a i n s i s t e n t e m e n t e e n W a s ­
h i n g t o n . T a m p o c o d e j a de s o r ­
p r e n d e r que el P r e s i d e n t e 
Senhower neces i tase ' e d r e a de 
dos mesi .s p a r a e s t u d i a r caso, 
antes de r e c h a z a r l a p e t i c i ó n 
di1 c l e m e n c i a . , 

A l pa rece r , y • o f i c i o s í a m e n t e , 
f u n c i o n a r i o s d e l D e p a r H a m e n t o 
de Jus t i c i a l o a d m i t e n , d u r a n t e 
éste t i e m p o se h a es tado t r a t a n ­
do de convence r a los Rosen­
berg p a r a q u e r e v e l e n t o d o lo 
que saben acerca de l a r e d de 
esp iona je c o m u n i s t a en l o s Es­
tados U n i d o s . C o m o se r e c o r d a -

. r a , d u r a n t e el j u i c i o , l o s dos 
espesos se l i m i t a r o n p r á c t i c a ­
mente a a d m i t i r su c u í p a b i l i -
dad , p e r o no r e v e l a r o n u n so lo 
n o m b r e nuevo n i u n s o l o d e t a l l e 
de la o r g a n i z a c i ó n p a r a l a q u e 
t r a b a j a b a n . 

I n v e s t i g a c i o n e s p o s t e r i o r e s d e l 
F. B . ! . s u g i e r e n q u e e^te s i ­
lenc io no s e . d e b í a e n m o d o a l ­
guno á l a i g n o r a n c i a . J u l i u s y 
Ethel R o s e n b e r g p a r e c e n h a b e r 
sido pe r sona jes m u y i m p o r t a n ­
tes en la r e d , de e s o i o n a j e c o ­
m u n i s t a ; m u c h o itf/ís i m p o r l a n -

. n s, desde l u e g o de lo q ü e e ' los 
t ro tan d e ' a p a r e n ^ M , v de lo q u e 
cree la m a y o r í a !? Ja g e n t e . 

N e g o c i a c i o n e s p a r a un t r a t o 
de " v i d a s a c a m b i a de s e c r e t o " , 
p r e c e n es ta r l l evándose a c a b o 
e r t r e los dos eoor íenados y e l 

' D r p a r t a m e n t o de . íu f . t i c ia . Has­
ta a h o r a , los K o s e n h e r g h a n 
p e r m a n e c i d o u n k K o , p e r o es 
P'-obable que e l l o se d e b a a q u e 
Yt¿fih e x i g i d o una p r o m e s a e f i -
c ia l dft c l e m e n c i a ante'-, de . ha ­
b lar , y que esta p r ^ n e S ^ no h a ­
ya p o d i d o dársete . ; . 

De todas f o r m a s , la o p i n i ó n 
Sensra l en W a s V i n g í o n , es q u e 
semejan te t r a t o está s i e n d o n e ­
goc iado , y q u e ia ú n i c a p r o o a -
b i l i d a d crue los f ' o s e n b o r g t i e ­
nen de escapar a la s i l l a , es d e ­
c i r t odo lo q u e saben d e l es­
p iona je r u s o . No t s i m p r o . o a b l e 
^ue , en este caso , K i s e n h o w í r 
cambiase de o p i n i ó n en e l asun ­
to de su s e n t é n c l a . 

APROVECHE EL G R A N CONCURSO 
DEL " T I O C A R L O S " 

Canjee este anuncio por su íariets-par 

ticipación en un Distribuidor Phiíips. 

Un mí/íón de soldados 
agrupará el trafadosenfre 

G r e c i O / T u r q u í a y Y u g o e s / a v í a 

El; Ejército turco es el mejor dótado 
( S e r v i c i o espec ia l p a r a D I A R I O 
DE BURGOS) .—Puede a f i r m a r s e 
q u e e l t r a t a d o g r e t o - í u r c o - y u -
g o e s l a v o está ya l e n n i n a d o . Los 

r e p r e s e n t a n t e s de T u r q u í a , Grec ia y Y u g o e s l a v i a 
se r e u n i r á n en A n k a r a a p r i m e r o s de M a r z o , p a ­
r a f i r m a r este d o c u m e n t o , q u e está u l t i m a d o y 
d e l q u e só lo hace f a l t a e l e s t u d i o f i n a l y su pues­
t a en l i m p i o , p a r a q u e c o m i e n c e a pesar s o b r e 
las c a n c i l l e r í a s e u r o p e a s . Con t a l p a c t o , un t a p ó n 
de f o r m i d a b l e p o t e n c i a c i e r r a l a p u e r t a d e l M e ­

d i t e r r á n e o a u n a e v e n t u a l m a r c h a a t a c a n t e de c u a l q u i e r n a c i ó n de 
O r i e n t e , es d e c i r , de l a U n i ó n S o v i é t i c a , ya que e l a n d a r con o c u l t a -
o o n e s r e s u l t a ya i n g e n u o . 

E r a y a h o r a de q u e l a U . R . 5 . S . 
ha l lase en la z o n a o r i e n t a l d e l 
M e d i t e r r á n e o a l g u i e n d i s p u e s t o 
a p o n e r l e las pe ras a c u a r t o . Es­
tas t r e s n a c i o n e s que han u l t i m a ­
d o este t r a t a d o , s i i n d i v i d u a l ­
m e n t e son b a s t a n t e d é b i l e s , u n i ­
das poseen u n a p o t e n c i a f o r m i ­
d a b l e , c a p a z de nace r b a j a r los 
h u m o s a l a t a c a n t e m á s a g u e r r i ­
d o . P o r q u e n a d i e p o d r á p o n e r 
p e r o s a l a v a l e n t í a de unos g r i e ­
g o s q u e h a n l u c h a d o c o n t r a los 
a l e m a n e s v a l i e n t e m e n t e , de unos 
yugoes lavos m o n t a r a c e s y d e unos 
t u r c o s que m u e s t r a n l os d i e n t e s 
a Rus ia , cada vez que t i e n e n oca­
s ión de e l l o . 

An tes de pasa r a d e l a n t e d i r e ­
mos que este t r a t a d o es l a o b r a 
d e dos es tad is tas t u r c o s d e p r i ­
m e r a m a g n i t u d . K o p r u l u y M e n -
deres , son tíos h o m b r e s q t ie ven 
s i e m p r e en g u s i a a l e n e m i g o se­
cular", a l q u e h a y que a t a r p a r a 
t r a n q u i l i d a d de los p e q u e ñ o s . Só­
l o b a j o su i m p u l s o se ha l l e g a d o 
a l a p r e p a r a c i ó n de este d o c u ­
m e n t o , q u e en s i r e p r e s e n t a ya 
u n a e f e m é r i d e s de e n h o r a b u e n a 
p a r a l a E u r o p a l i b r e . 

Fsto s i g n i f i c a q u e desde d e n ­
t r o d e pocos d ías u n m U l ó n de 
soldaldos v a l i e n t e s y a g u e r r i d o s , 
d e ios cua les Sp'OííKíO s e r á n y u ­
g o e s l a v o s , 40CL0(ai t u r c o s y 
irs.OCO g r i e g o s j | ' r f o i a d o s de «m 
m a t e r i a l que se m o d e r n i z a s i n 
cesar , h a r á n c a r a a l h j é r c i t o r o ­
j o . S i a l g ú n d í a h u b i e r a q u e pe -
I r c r , este e j é r c i t o se v e r í a las c a ­
r a s con e l e j é r c i t o d e los s a í é l i -
• e í de Rus ia en los B a l c a n e s , es­
p e c i a l m e n t e , con e l r u m a n o y 
e l b ú l g a r o , q u e j u n t o s f o r m a n 
¿nfá f u e r z a a r m a d a d e 750.000 
b u e n o s so l d&dos , b i e n e n t r e n a ­
do-, y d o t a d o s d e m a i e r i s l , a j u z ­
g a r p o r las m a n i f e s - a c i o n o d e t o ­
dos ios t r á n s f u g a s q i ía huyen d e 
la z o n a s o v i é t i c a h a c i a Fu í -qu ia . 

D e n t r o de este n u e v o e j é r c i t o 
Ce las t r e s p o t e n c i a s b a l c á n i c a s , 
el más i m p o r t a n t e de t odos es e l 
t u r c o . T u r q u í a p u e d e p o n e r en 
p i e d e g u e r r a , en caso de m o v i ­
l i z a c i ó n t o t a l , n a d a m e n o s ' q « e 
m i l l ó n y m e d i o de s o l d a d o s . E l 
E j é r c i t o t u r c o es eí m e j o r d o t a d o 
de m a t e r i a l m o d e r n o , pues es tá 
d i s f r u t a n d o d e l a m u n i f i c e n c i a 
¿•mer icana desde h a c e m u c h o 
t i e m p o . T u r q u í a c u e n t a con c i n c o 
d i v i s i o n e s b l i n d a d a s , q u é s u m a n 
m á s de 3 .000 t a n q u e s d e t odos 
los t i p o s m o d e r n o s , q u e los Es ta­
dos U n i d o s son capaces d e f a b r i ­
c a r . E n c u a n t o a la a v i a c i ó n , 
T u r q u í a so l a d i s p e n e de 1.750 
a p a r a t o s m o d e r n o s , ía m a y o r 
p a r t e a r e a c c i ó n , q u e s e r i a un 
f i r m e v a l l a d a r m u y d i f í c i J de d o ­
m i n a r p o r p a r t e de los rusos . P e ­
r o s o b r e t o d o , T u r q u í a d i s p o n e 
d e l m e j o r i n g r e d i e n t e de u n 
e j é r c i t o : l a v a l e n t í a , l a c lase h u ­
m a n a , l a a u s t e r i d a d , la d u r e z a 
t o t a l y l a f r u g a l i d a d , l i l s o l d a d o 
t u r c o sabe l u c h a r s i n c o m e r , be ­
b e r , n i d o r m i r d u r a n t e u n a se­
m a n a e n t e r a y l u e g o , r n o r i r p l á ­
c i d a m e n t e . Es to l o ha d e m o s t r a ­
d o en Corea y n o es n i n g u n a i n ­
v e n c i ó n de n i n g ú n c o r r e s p o n s a l 
o de u n a , p r o p a g a n d a i n t e r e s a d a . 
Ya e? un p o c o t a r d e p a r a descu ­
b r i r a l s o l d a d o o t o m a n o . 

MARCEL P R E N D A S T 

Un estudiante dispara sobre 
su profesor de matemáticas 

porque le ha puesto 
u n c u a t r o 

R O M A 
d e l corresponsal de 

Mirospa). — l a Prensa 
publ icado recientemente 
i>ot¡cia: "Un estudiante 

PMUPS 

3!STRIBU!OOR: 

¿ T e n d r á B é l g i c a p r o n t o 

e í o t r o 
Se aseyura que Baiduino anunciará 

matrimonial coa ia Pri 

(Crónica 
Agencia 
Roirva ha 
siguiente 

dieciséis años ha herido gravemente con tres disparos 
revólver,; a su profesor de matemáticas para vengarse 
una mala puntuac ión" . 

'Era el p r imero de la clase ea todas las asignaturas —comenta él ven­
gativo estudiante—, pero el habiia decidido darme una mala puntuación. Hace 
unos (lias me preguntó, respondí muy b ien ; pero él me d i j o que no mere­
cía m á ; de cuatro. FnloncCs decidí m a t a r l o " . 

TL ESTUDIANTE ' • ' 1 1 
¿Quién os este . estudiante agresivo, tan peligroso para la paz y l a 

tranquilide-d del profesorado 'del ins t i tu to Leonardo <te Vinc i de Roma? In ten­
taré presentárselo en cuatro pincela­
das: br indar les su tumultuosa, su pe­
l ig rosís ima personal idad; evocar, sus 
rasgos físicos y su torturada psicolo­
gía. 

Gluseppe Conté es un muchacho 
moreno, flaco. Sus hombros son an­
chos y robustos. Su estatura media­
na. Tiene extrañas reacciones y extra­
ños, insó l i tos , cambios de humor. 
De pronto se repliega en sí mismo. 
Permanece largo rato medi tabundo, 
so l i tar io , nervioso. Pastf del frenesí 
,de la seguridad en si mismo, del 
desencadan-amiento de los impulsos, 
al abat imiento y la desesperación. 

No creo equivocarme catalogándo­
lo como uno de los repreentantes de 
esa novísima generación de jóvenes 
i ta l ianos, que sube creyendo dema­
siado en la t i e r r a , s in una sólida 
base esp i r i tua l , y choca con el de­
sastre ( M desencanto, despeñándose 
en la desesperación. 

t s una generación que produce de 
siete a d iez suicidios diartos en la 
ciudad de Roma. Una generación 
que ha llegado a no creer en otra 
cosa que en el1 p rop io desencanto 
de su v ida. 
EL PROFESOR 

El profesor , 
polo opuesto, 
hombres que, 

E s p o l ó n , 2 

B U R G O S 

o A s t r i d ? 

«u*wujiuu.km»| ( S o n i d o espe-
ESTOCOLMOl m 

l eas "Amunco } 

NUESTRO TELEFONO, 2015 

—/:5 posible que Bélqica tenga otra 
re iha As t r id , según in formes que 
llegan d& la capi ta l noruega -Según 
éstos in formes, lo, l ' r inccsa Astrio' de 
Noruesa, de 21 años de edad, h i ja 
de l Príncipe heredero Olalf y de la 
Princesa Mar ta , perteneciente •> ía 
ta m i l i a Real de Suecía, anunciaran 
este año su compromiso m a t r i m o n i a l ' 
con e l Rey Baiduino de Bélgica. 

El Rtey Baiduino y la Princesa'. AS-
t r i d se,!han conocido desde su más 
t ierna in fanc ia , ¿en pr imos herma­
nos, toda ve/, que' ius madres, la 
Reina AstrJd de Bélg.xa y la P r i n ­
cesa Mar ta , son /íe/manas. 

El Rey y l a Princesa se verán el 
9 gh; A b r i l , en I uxcmburQo, con 
mot ivo de la boda de la Princesa' 
Josefina Carlota, hermana de Bai ­
du ino , con el Pr incipe Juan de l.u-
xemburgo. Posiblemente, los detalles 
del compromiso entre Baiduino y 
Astrid serán estudiados en esta oca­
s ión. 

La joven pare ja volverá a coin­
cidir, e l 17. de Mayo. En esta fecha, 
la hermana mayer de Ast r id , la 
Princesa Ránhi lda, contraerá m a t r i ­
monio con E r l i n s Lorentzen, un r i ­
co naviero ce Noruega y compañero 
de jueoos in fant i les de i a Princesa. 

Él 17 de Mayo es también la f ies­
ta nacional de Noruega. En esta fe­
cha, millares de niños de todo el 
país se congregan en Oslo par dar 
una serenata al Rey Haúkon ante su 
paiaCio. Esta seria una ocasión ideal 
pora anunciar, e l , compromiso. Se­
gún se estima en Noruega. 

Al parecer, la / 'a/n/tfa Real belga 
favorece el mat r imon io , ya qu(¿ con­
t r ibu i rá a dis ipar los rumores ma l -
intencionados de que el joven Balr 
duino se encuentra bajo la in f luen­
cia de su madrast ra , la Princesa 
Rcthy. Otro factor impor tante es el 
parentesco de l a princesa 'con . la 
d i funta Reina Astrio-, cuyo recuerdo 
es aún reverenciado por todos los 
belgas. 

su compromiso 
nstriil de noruega 

La epidemia 
de gripe ha 

en Inglaterra 

m r n ] 

Está probado 
que el polvo de 
carbón aumenr 
t a l a morbilidad 
de la gripe en 

^ un cuatrocien­
tos por ciento 

TOS 

Ciclomotor G. A. G. 
Patente MÓTOBÉCANE 

RUEDAN POR EUROPA MAS DE 500.000 CON EL NOMBRE DE Mo I) \ ' / ('/ ((' 

Motor 2 tieo>pL 63 c c - Dispositivo para roda r como bic ic leta. - Peso 30 ki los, 
lectnccs. - Velocidad -15 Km hora. - . Máxima 45 K m . hora. - . Consumo 8 céntimos Km. 
or cadena. 0-' 

Precio, incluidos todos los impuestos: 7.500 pesetas 
distribuidor exclusivo para Burgos y provincia 

P E R E Z - C E C I L I A 
Espolón 2 

.- Faro y p i lo to 
_- Transmis ión 

c-rnnndo (Fréntt ! a U Catedrí l 
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(Servicio especial 
p a r a DIARIO DE 

Í ÍBURG0S).- -EI Inv ie r -
, no 1952-53 ha sido 

uno de los más nocivos que han cono­
cido los ingleses en lo que va de s i -
srio. 

La epitíemía de gr ipe ha sido ho­
rrenda en Ing la ter ra , donde parece f 
que ios bacilos griposos gé cr ian cada 
vez más gordos y orondos. Los sabios 
est iman que hay un mister io todos los 
años, que permi te ver que mientras la 
Gran Bretaña se consume con la g r i ­
pe , las demás naciones del cont inen­
te se van bandeando poco a poco-, con 
epidemia menos viru lentas y más ten-
cil las de cor tar . La op in ión c ient í f ica 
cree que este incremento y morb i l i dad 
de la g r i p e inglesa se debe al humo, 
a l ambiente indus t r ia l , ai polvo y 
sebre todo, a las partículas de car­
bón que f lo tan por el ambiente y es­
tán mantenidas por la niebla. El doc­
tor Stokes, especialista en estas cues­
t iones, ha manifestado en la Prensa 
que el polvo de carbón aumenta la 
morb i l i dad de la g r i pe en un 400 p5r 
100, poniendo estadísticas y datos a 
disposición de quienes quieran compa­
rar los. Este doctor asegura que en el 
Pais de Gales , la gr ipe hace más es_ 
tragos que en I r landa ; en el Norte de 
Francia mucho más también que en el 
Ródano; e l Sarre es, uno de los pun­
tos de mayor 'producción" de gr ipe 
ríe Alemania, contraponiéndolo con 
Baviera donde es casi desconocida, y 
en España, la región asturiana es mu­
cho más gr iposa ..-seis veces más_-
que Andalucía, por ejemplo. 

Más en Ing la te r ra , una epidemia 
de g r ipe como la de este inv ierno ac­
tual que aun no hemos echado por la 
borda, produce ün doble problema a l ­
tamente interesante e impor tante. Con 
la ep idemia, los médicos ingleses se 
ven sometidos a un trabajo intensísi­
mo, la rguís imo y agotador, po ique el 
enfermo ingiés, como todo ser norteño 
es miedoso y quiere tener todas las 
garantías de una curación duradera 
Los médicos br i tánicos trabajan como 
leones, pero muchos de ellos enfer­
man también o se cansan. Asi , el 30 
por 100 dt los médicos br i tánicos dan 
muestras de fa t iga a los pocos meses 
de trabajos intensivos, y a su vez 
t ienen que encamarse, con lo cual 
aumenta el trabajo para los médicos 
que cont inúan sanos, ya que a los de­
más enfermos a lgu ien tiene que asis­
t i r les. A pesar de su indudable ade 
lanto en muchas cuestiones, Ing la te­
r r a sigue apegada un tanto a la t ra 
ciición en cosas de Medicina. El médi 
co t raba ja como un hombre del siglo 
pasado, de casa en casa, con su ma 
let in en la mano, recetando todo «re 
ñero de medicinas. El mismo adminis 
t r a , por regla genera l , las inyeccio 
nes de penic i l ina y las intravenosas 
El t rabajo es enorme y no tiene nada 
de par t icu lar que el médico se doble 
a su vez . Sobre lodo los viejos, qu 
son más soUcitádos. 

Max Aguí r re 

Ronzó Modugno es el 
Es uno de aquellos 
aunque 'no se formen 

demasiabas ilusiones sobre la v ida , 
saben paladear gozosamente el he­
cho de .vivir. Es moreno, ba jo , un 
tanto grueso. Camina di f icul tosamen­
te opoyándose en dos bastones, por­
que es invál ido do guerra. 

Es bondadoso y anvaqie de los do-
más. Cada dia, al volver del Ins t i ­
t u to , se detiene en la portería de 
¡su cas^. Conversa al abísmente con 
el portero. Luego se entretiene con 
us n iños . Les cuenta cosas. Les ha­
ce jugar . 
HECONSÍRUCCION DEL HECHO 

Pero, po r lo v isto, la gran bon­
dad, el extraordinar io valor huma­
no de Renzo Modugno no ha bas­
tado pa ra detener a su pequeño ase­
sino. 

Esos muchachos t ienen una confu­
sión en el cerebro. La . l ibertad de 
pensamiento les ha aniqui lado la ver­
dadera l iber tad de obrar. Escépticos. 
en ua mar de ideas,- de doct r inas, 
rio aciertan a tomar el t i m ó n . Entre 
bu imaginac ión y su acción no hay 
f ronterás. 

Conté . ha saltado de un bote las 
fronteras entre la fantasía y la ac­
ción. Se lia i r r i tado. Ha concebido, 
l ia moldeado quizá con su viva fan­
tasía el del i to. Ha entrado en un des­
ván de su! casa. Ha; violentado un 
baúl donde su padre guarda un viejo 
revólver. 

ET profesor sale ahora de clase 
apoyándose dif icul tosamente en sus 
bastones. El estudiante corre hacia 
él . Le dispara dos pistoletazos a que­
marropa. Modugno cae al suelo, se 
revuelca gimoteando. El asesino lo 
dispara sobre el rost ro. 
EN EL HOSPITAL Y EN LA 

COMISARIA 
El asesino ha telefoneado a su ma­

dre anunciándole que no le ós pos i ­
ble cont inuar vjiviendo. Pera luego 
teme, o reacciona... Y camina con 
iabsoluta desorientación por las ca­
lles. • 
' Giuscppc Conté camina, a r r iba y 
abajo, por la Vía Nacionul. Son las 
p r imera i horas do la tardo, bas 
t iendas empiezan a abrirse. Va au­
mentando la an imac ión . Y en lo alto 
se m i r a el surtidor de espuma y 
humareda de la fontana de la Es-
sedra. 

Cerca de la Iglesia de San Vidal 
el muchacho descubre al capitán 
Sc¡o\'antc de la Policía de Seguridad. 

—Capi tán —dice el muchacho— 
quiero entregarme a la Policía. 

—¿Qué te ha ocurrido? 
— f i e matado a m i profesor de Ma^ 

temáticas. 
El muchacho estalla en sollozos 

convüísivoB, violientos. Continúa g i ­
miendo, desesperándose, en lai Co­
misar ia. Pregunta por el estado de 
su profesor. 

El profesor Renzo Modugno lia 
sido trasladado al Hospital. Lo han 
sometido en seguida a una opera­
ción d i f i c i l ís ima. Y su estado es do 
la mayor gravedad. 

f rancisco SALVA MlQUEL 
(Proh ib ida su reproducción). 

ESPUMAR 
DE L . ^ ' 
SEMAM 

ODOS Ies ¿ños, 
//egada e s f ^ 

época, sale a re-
luc i r en ios pe­
riódicos bet Mun­
do entero la g r i ­
pe. Las terr ib les 
epidemias de I&99 

. y ¡91 ti, acabamos 
de leer, causaron 
muchas mas bajas 
<jue tes dos gue­
rras mundiales del presente siglo. Y lo curioso es que, peie a los oes-
cubr imientos que en el campo de la medicina se htnt IPevüdo a c¡J>o, 
nadie ha sido capa/ hasta el momento ce descubrir un remedio eficaz 
contra la gr ipe. , , l | 

. ¿7 hecho de que actualmente esa dolencia cause muchos estrados 
que en épocas pretéri tas se debe ¿ que las bajas atr ibuidas a la gr ipe 
lo eran en real idad a causa de las conijMcaciones consecutivas, entre las 
que f iguraba en pr imer térmtno la clásica pulmonía. Y a ésta, a la 
pu lmenia, se la combate ef icazmente, desde hace unos años, pr imero 
con las sulfamidas y después con la pen ic i l i na . 

Con la gr ipe, pese a que se han logrado preparar ya algunas xa-
cunas, no existe toduvia, según los expertos, un remedio t e i l r ú t h o Jo 
que explica que /es médicos tengan que ' l imi tarse a recomendamos que 
procuremos evitar la permanencia en lugares muy cor& j r r ídos . Con te . 
atmósfera v ic iada, que nos al imentemos bien y qite llanxemqs a l ntédic» 
en evitación de esas posibles complicaciones a las que hay que a t r i -

• bu i r los estragos que la' gr ipe viene causando. 
EL PAPA SILVESTRE I I INTENTO CONSTRUIR LÁ PRIMERA MAQUINA 

DE SUMAR . . " , , .. • t ' 

Sabido es que el Papa Silvestre 11, que reinó del año 999 a i I0ÜS, 
pasaba per ser uno de los honlbres mét¿ sabios de su s/g,o y tuvo justa 
.fama de .gran ¡mtemát lco . Conocido es también el hecho de que se tebe 
a él la vulgar ización del sistema de numeración atr ibuido a los arobe^ 
con lo que se s imp l i f i ca r ían , a. par t i r de entonces, los cálculos nrate-
maticos que hasta aquella época hab-ian de hacerse u t i l i zando la nu­
meración romana. Hoy qu izás 'no sea fácil ' darse cuenta de lo que es'Co 
representa, pero, como dice una revista extranjera de la que tonismos 
estos , datos, prueben ustedes a mu l t i p l i ca r , por ejemplo estas canft-
dad<s y se convencerán: LCV l l l por XCV. 

Lo notable de l Papa Silvestre I I , circunstancia mucho menos co­
nocida y a la que queremos refer i rnos, es que el gra-n Pont í f ice fué el 
p r imero en idear una máquina dt1 calcular, de sumar concretamente, 
en la que estuvo trabajando con el mayor entuslasn^c. El éxi to no le 
acompañó - en esta empresu^ pero cuanto deró hecho abrió el camino 
para que, muchísimos años después, llegasen a fabricarse ceas máq-u*-
ñsk que hoy conocemos y son de uso frecuente ein Bancos y Ót'fctriifíi 
Máquinas que, come es bien sabido, no solo s irven p>sra sumar, como 
aquella que quiso constru i r Silvestre 11, sino que también res tan, mu l ­
t ip l i can y dividen con una . perfección scnci l lsmenie matemática. 

' OTRA VEZ EL FANTASMA DE LA NICOTINA 
Desde que el hombre adquir ió el hábito de fumar están o'-iciendo 

los medicas —y hasta hace unos años las mujeres, porque muchas de 
ollas fuman ahora también— que debemos quitarnos el " v i c i o " . Y ¡os 
¡umadores —un 70 per 100 de la población adulta p o r lo quo a los 
varones se refiere— sigue, imper tér r i tos , s in hacer casca de ésos con­
sejos prudentes. Los ¡umadores empedernidos están divididos en dos 
grandes grupos: uno lo constituyen aquellos que están convencidos de 
que fumar les hace daño, pero carecen de voluntad para prescindir del 
p i t i l l o , y el otro está formado por los que, se r icn cada vez que, al-, 
guien ' - e l méc ico , e l am igo , la esposa o la madre— les advierte que 

-se están mdtando poco a poco. 
Viene todo esto a cuento de una nueva advertencia que acaban .de 

fo rmular algunos hombres do. ciencia. Según el la, el tubacó produce el 
cáncer de pu lmón. La verdad, s in embargo, es que no se ha llegado en 
este sentido a ninguna conclusión def in i t iva y que ¡os investigadores, 
en Norteamérica, han emprendido la penesa Varea de efectuar tocia 
una. serie de estadísticas para ver s í , en efecto, existe alguna relaciún 
entre e l tabaco y el cáncer. Mientras tanto y para consolar a ¡os que 
fumamos, se nos ha dicito autorizadamente que e-Se t i po de cáncer es 
curable s i se descubre, a t ieir ipo, en los pr imeros meses, y que íoüio 
puede, per tanto, quedar reducido a -que nos hagamos examinar, ante 
una pantal la de Rayosi X , una vez a/, añei Para los que hayan cumplido 
.los cuarenta se aconseja que eí examen se efectúe t r imestra lmente. Y, 
entre ' tanto, no fat tan las estadísticas que cemucstren que fumar no es 
per jud ic ia l y si apuran ustedes mucho, que incluso' es beneficioso. Por­
que las hay para todos los gustos. ,( i 

(Coiaboración LOCOS. Reproducción prohibida),. 

u H a b u r l a n d o 

Como s i fuera una 
camiseta 
Ciertas intervenciones quirúrgicas 

están pasando en nuestro t iempo a 
ser cosa harto, normal . Ul t imamente 
se ha dado urt nuevo caso de opera­
c ión en eí Hospital M i l i ta r de Aden, 
que cor r ió a cargo do un joven c i ru­
jano de la R. Ai F. El caso es que 
a una un aviador, en un accidente de 
caza, le atravesaron el corazón con 

CRUCIGRAMA 

HORIZONTALES .— I Filones de las 
minas. 2 Narracicncs sucintas de su­
cesos. 3 Trampa. Señal colocada en 
un despoblado para que sirva de guia. 
4 Ar i i cu lo . Ñola nV-sical. Tej ido g ro ­
sero de ¡ana. 5 Hocico del cerdo. Al ­
tares. 6 M i l i t a r lurco. Contracción. 
Símbolo químico del radie. 7 Batra­
cios. Número, ft Andaron a la vcntc--
ra. 9 Flotes, sobre el agua. 

VERTICALES.— I Piezas del arado. 2 
Desterrar. 3 Examinad. Masa de algo­
dón o hilas con que se obstruye una 
her ida. 4 Existe. Ar t icu lo. Composi­
c ión . l í r i ca . 5 Tonga miedo. Testad. 
6 Espacio de t iempe. Contracción. 
Nota musical. 7 Hacer cor laduras en 
la carne. Número. 8 Manosearon. 9 
Cestas usadas por los pescadores. 

una bii\'áa pero s« sido salvado gracias 
a la intervención rápida del galeno 
•lué le QQsió el músculo como si s-é 
tratara de una vulgar camiseia. 

«¡Aristócratas de todos 
los países, unios!» 
Bajo la presidencia del conde B ¡ -

hátí de Savorgnan, la alta nobleza 
i ta l iana, pr inc ipes, duques, marque­
ses y condes, ha fundado un sindica­
to proíesicfnal, al objete de defender 
sus intereses. '"Desde la fundación de 
la República —declara el presiden­
t e — se abrogaron los t í tulos de noble­
za, y cualquier estafador puede a t r i ­
buirse les t í tu 'cs tn,ás d is t ingu idos, 
en lanío que la aristocracia au tén t i ­
ca ha perdido sus p r i v i l e g i a V . Por 
esta razón, ta nobleza i tal iana Iptfiza 
al mundo c! l lamamiento " i Ar istócra­
tas do tedes los países, un ios ; " . 

¿a iglesia de un pueble-
cito alemán, Imagen 
fiel de la catedral de 
San Pedro de Roma 

En Equord. pueblccito d e la Sajo­
rna Baja, cerca de Paine, se' halla una 
im i tac ión , perfecta hasta en muchos 
dca l jes . de la catedral de San Pedro 
de Roma. Es la iglesia del pueblo, y 
los habil?Jntes la l laman OYgttlOSS-
mente la pequeña catedral de San Pe­
dro. El edif icio Cs obra de un arqu i ­
tecto i tal iano desconocido, quien íó 
construyó cn l r c 1698 y 1710. 

--Ahora no puede 
i hacer eso. 

¿ t e m p r e 
i ' 
BRANDY VIEJO 

C A R D O B A R C E L Ó M A L A G A 



V o z d e i E v a n g e l i o 
"Y se transfiguró ante ellos" (San Mateo, XVIII) 5: 

En a q u e l t i e m p o , t o m ó Jesús c o n s i g o a P e d r o y a S a n t i a g o y a 
Juan y su h e r m a n o ; y s u b i e n d o con e l los so los a u n m o n t e , se t r a n s -
t i g u r o en su p r e s e n c i a . De m o d o q u e su r o s t r o se p u s o r e s p l a n d e ­
c i e n t e c o m o e l s o l , y sus v e s t i d o s b l a n c o s c o m o l a n i e v e . Y, a l m i s ­
m o t i e m p o , les a p a r e c i e r o n Mo i sés y E l i as c o n v e r s a n d o con é l . E n ­
tonces P e d r o , t o m a n d o l a p a l a b r a , d i j o a Jesús: " S e ñ o r , b u e n o es 
e s t a r n o s a q u í ; s i t e p a r e c e , f o r m e m o s a q u í t r e s p a b e l l o n e s , u n o 
p a r a t i , o t r o p a r a Moisés y o t r o p a r a E l i a s " . T o d a v í a es taba P e d r o 
h a b l a n d o , c u a n d o u n a n u b e r e s p l a n d e c i e n t e v i n o a c u b r i r l o s . Y , en 
e l m i s m o i n s t a n t e , r e s o n ó , desde l a n u b e , u n a voz q u e d e c í a : " E s t e 
es m i q u e r i d o H i j o , en q u i e n t e n g o pues tas t odas m i s c o m p l a c e n ­
c i a s > a é l h a b é i s de e s c u c h a r " . A c u y a v o z , los d i s c í p u l o s c a y e r o n 
s o b r e bu r o s t r o en t i e r r a , y q u e d a r o n pose ídos de u n g r a n e s p a n t o . 
«•__• < _ ii • _ - i i~„ l „ - Irw- A U n - " I e v a n t á n c v nn tPfl-

d i g á i s a n a d i e l o que habé is v i s t o has ta t a n t o q u e e l H i j o d e l H o m ­
b r e hava r e s u c i t a d o d e e n t r e los m u e r t o s " . 

R E F L E X I O N E S 
A d m i r e m o s la b o n d a d y p r o v i ­

d e n c i a d i v i n a en l a l e c c i ó n q u e 
nos da e l E v a n g e l i o d e - e s t e d í a . 
E l d o m i n g o p a s a d o . l a I g l e s i a p o ­
n e a n t e n u e s t r a v i s t a e l m o n t e y 
d e s i e r t o de la C u a r e n t e n a y e n 
é i a Jesús e n t r e g a d o a la o r a ­
c i ó n y a la p e n i t e n c i a . P o r o t r a 
p a r t e nos r e c o r d a b a c ó m o a l l í 
Jesús p e r m i t i ó ser t e n t a d o p o r 
e l d e m o n i o . 

T o d o en ese d í a nos h a b l a de 
p r u e b a , d e l u c h a y só lo a l f i n 
n o s h a b l a de v i c t o r i a y d o 
t r i u n f o . 

HOy, e n c o n t r a p o s i c i ó n , l a 
I g l e s i a con su l i t u r g i a , nos t r a s ­
l a d a a o t r o m o n t e , a l T a b o r q u e 
n o s h a b l a desde e l p r i m e r m o ­
m e n t o de l u z , d e v i c t o r i a , d i ! 
t r i u n f o . 

S i n d u d a a l g u n a q u e c o n es ta 
c o n t r a p o s i c i ó n d e escenas q u i e ­
r e g r a b a r en n u e s t r a m e n t e y 
e n n u e s t r o c o r a z ó n l a i dea d e 
q u e este m u n d o es l u g a r de p r u e ­
b a , l u g a r de l ucha y q u e sóloi 
p e l e a n d o con f o r t a l e z a y v a l o r , 
p o d r e m o s a d q u i r i r la v i c t o r i a y 
p a r a que n o d e s m a y e m o s en e l 
E v a n g e l i o de h o y nos da a c o n o ­
c e r c u á l será e l p r e m i o de esa l u ­
c h a y de esa v i c t o r i a . \ 

C o n t e m p l e m o s p o r u n m o m e n ­
t o con les o jos d e l a fe a C r i s t o 
t r a n s f i g u r a d o . Con sus após to les 
p r e d i l e c t o s Jesús sube a l T a b o r y 
a l l í se e n t r e g a a l a o r a c i ó n . iY 
m i e n t r a s o r a se t r a n s f o r m a , y su 
r o s t r o r e s p l a n d e c e c o m o e l so l 
V sus v e s t i d o s q u e d a n b l a n c o s c o ­
m o la n i e v e , y j u n t o a E l a p a r e ­
c e n Mo isés y E l i a s c o n v e r s a n d o 
c o n E l . Y u n a n u b e l u m i n o s a les 
r o d e a y d e e l l a sa le u n a voz q u e 
d i c e : " E s t e es m i H i j o m u y a m a ­
d o . O i d l e a E l " . 

i¡Qué s e n c i l l e z en e l r e l a t o y 
q u é b e l l e z a en l a escena!, 

Y t a m b i é n ¡qué l e c c i ó n m á s 
p r o v e c h o s a p a r a n u e s t r a s a l m a s ! 

E n este san to t i e m p o de Cua­
r e s m a , q u e es t i e m p o de o r a c i ó n 
y de p e n i t e n c i a , c o m o Jesüs e n ­
t r e g u é m o n o s a l a o r a c i ó n y a la 
m o r t i f i c a c i ó n , o r a c i ó n y m o r t i f i ­
c a c i ó n que h a de ser s i e m p r e l a 
n o r m a de n u e s t r a v i d a s i . q u e ­
r e m o s l l e g a r un d í a a l T a b o r de 
l a r e s u r r e c c i ó n y de l a g l o r i a . 
" O i d l e a E l " nos d i ce l a voz d e l 
T a b o r y eso os d i c e h o y t a m b i é n 
q u e r i d o s j óvenes v u e s t r o P r e l a d o 
l l a m á n d o o s a les San tos . E j e r c i ­
c i o s q u e es d o n d e m e j o r y con 
m á s f r u t o se oye la v o z de D i o s . 

Vues t ras m a d r e s os h a n d a d o 
e j e m p l o . S e g u i d l e y l lenas de 
san ta d e c i s i ó n h a c e d t o d a s ibs 
S a n t o s E j e r c i c i o s d i s p u e s t a s a 
a b o r r e c e r e l p e c a d o y éscucha r l a 
v o z de D ios cuya observ a n c i a o s 
h a de l l eva r a l T a b o r d e l a g l o ­
r i a . 

I . V . 
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V i d a r e l i g i o s a 
SANTORAL 
SANTOS DE HQYa 

Dominica I I de Cuaresma. El Santo 
Angel de Ja Guarda. Ss. León, Donato, 
An top inú , Adr iano, ¡n rs . , Fél ix N I , 
Papa, A lb ino , ob . 
SANTOS DE MANAN A i 

55. Lucio, ob. , Pedrn de Zúñlgto, 
Pablo, Heracl io, Absalon, Jenara, mrs. 
SANTCS DEL MARTES: 

•S5. Emeterio y Celedonio, mrs., Ma­
r i n o , Fél ix , For tunato, m rs . , T ic iano , 
obispo. , ; / , 

CÜL708 
CATEDRA!.,: Misas rezadas desde las 

siete y media en la capi l la del San-
t is imo Cristo de Burgos. A las d iez , 
horas menores, procesión y misa con­
ventual con sermón por el muy i lus­
t re señor don Angel Cigüenza. A las 
once y media y doce, misas rezadas 
en la 'nave mayor. 

SAN LKSMES Y, SAM LORENZO: En 
la misa de doce y de una, respecti­
vamente, instrucción rel igiosa por el 
muy i lustre señor don Fél ix Arrarás. 
Tema: " E l su f r im ien to , lentac ión po­
sible contra la f e " . 

CONVENTO DE SANTA CLARA:. A las 
seis, e jerc ic io de los Siete domingos 
de San José, con plát ica por e l d i ­
rector de la Asociación. 

^ ^ ^ ÍK^ ^KÍK ^ Í K Í K ^ 

Parroquia da San Cosme 
y San Damián 

Rdoracclón lioclurna en el Hogar 
Esta Obra, que surge con vida 

nueva y pujante, celebrará su Tiesta 
mensual boy , pr imer domingo, a las 
siete y media con una solemne Hora 
Santa, e imposición de medallas a 
los nuevos asociados. 

Los Ssnios Ejeicicios 
Espiriiuslss parifiquialss 

Con la misa do ccmiín ión de hoy 
Herminarán: los Santos Ejercic ios Es­
p i r í t a l e s parroquiales dedicados a las 
señora? y q -e se han celefaxado en 
todas las parroqalas con g r a n concu­
r renc ia . 
, Mañana lunes, en l a noche dará co-
ínienzo la segunda tanda dedicada a 
las jóvenes que como en años anter io­
res, secundando él l lamamiento dfl 
«nuestro Rvdmo. Prelado, acudlrám s in 
duda alguna en g ran número llenando 
todas las parroquias. 

Para la semana siguiente serán los 
Fledicados .a los jóvenes y esperamos 
mué estos también sp decidan a apro­
vecharse cíe este s ingular medio de 
Kantiñcación. Para ello es preciso que 
desde ahora piensen que también ellos 
t ienen que salvarse, que estamos en 
Cuaresma t iempo el más apropósito 
para pensar en estas verdades salva­
doras y así cuando llegue su dia acu­
can en graai número a los Santtís Ejer­

cicios. 

SK^ ^ ^ ^ ^ ^JK ^ 5K 

v Sigue la relación de donativos pa­
ra reparar la pérdida de una vaca de 
Jcche, valorada en doce m i l pesetas-
^lon Fernando Renedo, 500 pesetas; 
señoritas de Jalón, 500; Peña Cidia-
n a , 250 ; Calleja y Nüñez, 100, y dos 
señoritas de A. C , 50 . 
i Las Mermanitas agradecen viva­
mente estos donativos. 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 
SUBASTA DE MOBILIARIO. — El 

d ia 12 del próximo mes de Marzo," 
a las 10,30 horas, tendrá lugai en los 
locales que ocupa esta Delegación Pro­
v inc ia l , calle de Vi tor ia número 7 , una 
subasta de mater ia l de of ic ina, con 
arreglo a las bases y pl iego de con­
diciones que se encuentran expuestos 
en el tablón de anuncios de la i n ­
dicada dependencia. 

los l icitadores deberán presentar 
sus peticiones para tomar parte en 
la m isma, en sobre cerrado, hasta 
las trece horas de l d ia I I de Mar­
z o , en el Negociado de Registro. 

La tota l idad del mob i l ia r io a su- ' 
bastar se encuentra depositado en los 
almacenes de este Organismo, sitos' 
en la calle Defensores de Oviedo, nú­
mero 9 , donde podrá examinarse du­
rante las horas de 10 a 13 de los 
días laborables. 

Burgos , 28 de feb re ro , da 1953.-* 
E l presidente del T r ibuna l , José Ma- ' 
r í a Medarde Fernández. 

Regimiento Infantería 
.San Marcial núm. 7 

Ei i la Granja de este Cuerpo se 
venden dos terneros y una ternera de 
raza holandesa. 

A quienes interese, deberán' hactír 
ofertas en la Mayoría del Regimiento. 

RiMiM fe liifaoU 

Por hallarse vacante la plaza de co­
cinero de i iopa en este1 Cuerpo, se 
anuncia la provisión de la misma para 
que, a quienes interese, la sol ic i ten en 
la Mayoría de este Regimiesnto hasta 
las doce horas del día .10 del próx i ­
mo mes de Marzo. 

Burgos, 28 de Febrero de 1953. 

Regresa a Burgos 
e l Cap i fán G e n e r a l 

En la tarde de ayer regresó a mues­
tra c iudad, después de pasar unos dias 
en Navarra, el capitán general de la 
Región, teniente general Alcubi l la a 
q u i ^ acompañabía el je fe de su Es-
lado Mayor , general Montojo. 

Durante su escancia en Navarra el 
general Alcubi l la presenció, diversos 
ejercicios de alta montaña en el P i r i ­
neo navarro y clausuró un curso de 
esquiadores para oñciales pertenecien­
tes a la Escuela de Candanclni y que 
han real izado allí sus prácticas. 

O S R A M / 

w a t 
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H u n g r í a p r o p o n e a Londres 
e i c a m b i o d e i i n g l é s S a n d e r s 
por una comunista malaya 
Parece que Edén se incl ina a acceder 

Tres mil alemanes huyeron ayer a Berlí 

Como todos los años y dedicade a 
los alumnos del séptimo Curso de Ba­
chi l lerato, se desarrollará en el Liceo 
Castil la un ciclo de coinferencias de 
or ientación profesional en que toma­
rán par le divorsah personalidades bur­
galesas; desarrollando interesantes te­
mas relat ivos a diversas actividades 
profesionales. 

El cursi l lo comonzará el día 2 de 
M a r z o ' p a r a concluir el dia 17, de 
acuerdo con el s iguiente p r o g r a m a : 

Dia 2 , lunes: Derecho.—Don José 
Maria Vicente Izquierdo, , letrado de 
la Excma. Diputación Prov inc ia l , 

Dia 3 , martes: Ingenier ía.—Don Pe-
dre García Ormaechea y Casanova, i n ­
geniero de Caminos. 

Dia 4, miércoles: Ciencias econúinL 
cas.—Don Vicente Redondo Andrés, 
profesor, mercan t i l . 

Día 6 , v iernes: Ar te y humor i smo.— 
Don Roberto Saniamaria A lvarez , abo­
gado. 

Dia 9 : 'Medic ina.—Don Ricardo Cue­
va Cámara, médico especialista. 

Cía I I , miércclés: M i l i c i a . — Don 
Jesús Andújar Espino, comandante do 
Caballería. 

Dia 12, jueves: Sacerdocio..—Reve­
rendo D. Angel Puente A r royo , pá r ro ­
co de Sainla Agueda. 

Día 14, sábado: Profesorado.—Don 
Gonzalo Anaya Santos, profesor y pu ­
bl ic is ta. 

Día 16, lumos: Sociología.—Don Je­
sús Aranda Navarro, abogado, in ler -
yenton del Excmo. Ayuntamiento. 

Dia 17, mar tes : Vocación re l i g io ­
sa.—-Rvdo. H. Lu is , d i rector de la Es­
cuela Serramagna. 

Lás conferencias darán comienzo a 
las seis y media de la tardo y a las 
mismas quedan invitados cuántos de­
seen asist i r , especialmente les' m iem­
bros de la Asociación de Ant iguos 

• Alumnos. 

t.r-vJtJ.v.-.;>l. 

VENDO 
mol ino en Ordejón de Abajo con 
dos pares de p iedras, l i m p i a , ceda-
izo y mo to r , más dos huertas, por 
no poder atenderle su dueño. 
Para t ratar can 
, BERNABE pARCIA, es Humada 

AVÍCULTÓ-RES/ 
/GANADEROS 

Productos RUVEL para S r a v j u 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y a l fa l fa 
RIIVELPEX Aceite hígado bacalao 

JULIO RUIZ DE VEVLASCO 
Avenida J . An ton io , 12 — BILBAO 

Representante! 
ENRIQUE VILLA MATIENZQ 

t a f o Calvo, 2 3 , 2.». B U R G O S 

MUÑECOS PLASTICOS 
R E P R E S E N T A N T E I N T R O D U ­
CIDO SE DESEA. - E S C R I B I R 
i A COM. D E P . , M A N S O , 5 2 

BARCELONA 

I 

L A S E Ñ O R A 

DONA F E L I S A P A R D O D E L A I G L E S I A 
( V IUDA DE I S I D R O M A R T I N E Z ) 

f a l l e c i ó en e l d i a de a y e r , a los 80 años d e edad 
h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a b e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q . E , P . D . 

SU H E R M A N A P O L I T I C A , DOSIA ROM UAL DA S A I Z ; SOBRINOS Y DEMAS F A M I L I A , 
R u f i á n a sus a m i s t a d e s u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o descanso d e su a l m a y l a a s i s t e n c i a a l e n t i e r r o 

y f u n e r d l que se c e l e b r a r á n e n l a c a p i l l a de San Juan B a u t i s t a ( B a r r i a d a 
Y a g ü e ) , e l p r i m e r o h o y , d o m i n g o , 1 . " d e M a r z o , a las c u a t r o , y e l f u n e r a l 
el l unes d ía 2 , a las d i e z 

POR CUYOS ACTOS DE CARIDAD LES QUEDARAN MUY AGRADECIDOS 

V i v i á í G r a n j a de San M a r t i n de l a B o d e g a . B u r g o s , í>« de M a r z o de 1953 

A M 1 S F R K O R D I A . Gran A ú nela F u n e r a l a , SW C l a r a , 2 - T I . 1672 

Ber l í n . - - Unos 3.000 fugiliJvos 
alemanes orientales han invadido los 
centros de refugiados del Berlirx Oc­
c identa l , cant idad que supera todas 
las marcas anter iores en un sok) d ia . 
Con ello l a c i f ra de - alemanes que 
l ian huido al Oeste en l o que ya de 
mes es de 41.245.—Efe». 

PROPONEN U N CAIV^BIO 
Londres. — En el Foer ing Off ice 

se anuncia que el Gobiierno húngaro 
ha ofrecido proceder a l canje del 
hombre de -negocios b r i tán ico Edgar 
Sanders por un ^dirigente de los co­
munistas de Maiaca, que actualmen­
te se encuentra condenado a muerte. 

Sanders, de 48 años de edad, fué 
condenado por un T r i bana i húngaro 
a trece años de pr is ión poir supuesto 
"sabotaje y espionaje" al mismo 
t iempo que su jefe 'norteamericano 
Robert Vogeler, de la la te rna t iona l 
Telephone and Télegraph Company, 
era condenado a quince años. Vogeler 
fué puesto en l iber tad e-n 1951. Lee 
Mcng es e l nombre de l a muchacha 
de 25 años de edad, d i r igente de los 
comunistas, de Malaca, aotualmente 
condenada a muerte por los ingleses. 

A PESAR DE E D E N , E L G O B I E R ­
NO L A D E S E S T I M O 
Londres. — Él "Dai ly Express" dice 

que el Gobierno br i tán ico no ha acep­
tado la proposic ión, de canje de 
Sander por Lee Meng. 

Agrega que el o f rec imiento íué 
hecho por mediación de la Legación 
br i tán ica en Budapest y que fué 
apoyada por el secretario del Eo-
rc ing Off ice, pero que la mayor ía del 
Gabinete le habia desestimado. 

LA PROPUESTA ESTA EN ESTUDIO 
TODAVIA 
Londres.^— Un portavoz del Foer ing 

Office ha declarado que la ofer ta del 
Gobierno comunista húngaro para el 
canje del subdito b r i tán ico Sanders, 
que t iene encarcelado, sigue en estu­
dio por parte del Gobierno, agregó 
que aún no se ha llegado a una de­
cisión final.—Efe. 
EL COMUNISMO Y LA ENSEÑANZA 

EN MEJICO 
Roma. — La emisora vat icana dice 

que, según noticias procedentes de 
Méj ico , en los ambientes del Mi;niste-
r io de Educación de ese pais aumen-

le concierto de la 

en la Soci 
'Circulo tle la 
Anoche, a las ocho y med ia , en 

los acogedores salones de la Sociedad 
"Circulo e la Un ión" , que aparecían 
abarrotados por una selecta concu­
r renc ia , d i o su anunciada concierto 
la notable rondalla de la Obra Sind i ­
c a l . de "Educación y Descanso", que 
d i r ige el maestro don prancisco Es-' 
p i ga . -

Con el presidente y miembros de la 
Junta direct iva del "Cas ino" , ocupa­
ron lugares preferentes diversas repre­
sentaciones y la audición fué desarro­
llándose, con arreglo al programa ya 
anunciado, en medio del general agra­
do del púb l ico , que premió con calu­
rosos aplausos el f ina l de todas y ca­
da una de las obras ejecutadas. Fue­
ra de programa, l a rondal la in terpre­
tó la "Pavana" , de Lucena, rayando en 
la in terpre tac ión de esta obra , como 
en el resto de piezas que integraban 
el concierto, a una gran a l t u ra de 
per fecc ión, af inación y conjuntación 
mus ica l , como ejemplo aleccionador 
de la ef icaz labor que al frente de tan 
notable agrupación viene desarrol lan­
do el entusiasta maestro Espiga. 

Este, al f i na l de la aud ic ión , rec i ­
b i ó in f i n idad de fel ic i taciones, que 
fuerónl t amb ién compart idas por el 
je fe de la Obra Sindical de "Educa­
ción y Descanso", don Antonio Alza-
ga , presente en el concierto. 

m 
ta progresivamente la tendencia co­
munista contra :odo lo. catól ico. Los 
textos — a g r e g a la i n f o r m a c i ó n — es­
tán impregnados de marxismo- lenin is­
mo. Y ahora se anuncia la expulsión 
de 19 estudiantes católicos de la Un i ­
versidad de San Nicolás de Hi lda lgc , 
por haberse opuesto a la or ientac ión 
marxista del consejo de profesores; 
el d iar io "Excels ior" de la capi ta l ha 
denunciado a l doctor Robleda, secre­
tar io de Educación, como jefe de la 
conjura contra la educación cr ist iana 
de la juventud.—Efe. • 

las nuevas tarifas de energía eléctrica 

Diálogo, cogido al paso 
P o r su o p o r t u n i d a d , p o r q u e 

t i e n e g r a c i a y p o r q u e su i n t e r é s 
rebasa la ó r b i t a d e l l u g a r d o n d e 
f u é p u b l i c a d o p a r a a l c a n z a r 
" a p l i c a c i ó n g e n e r a l " , h e m o s c o n ­
s i d e r a d o p e r t i n e n t e r e c o g e r en 
n u e s t r a s c o l u m n a s u n a g u d o c o ­
m e n t a r i o , q u e b a j o l a secc i ón h a ­
b i t u a l " B u e n o s d i a s " y c o n e l s u b ­
t í t u l o " C a n t i n f l a s " , a p a r e c i ó r e ­
c i e n t e m e n t e en n u e s t r o e s l l ñ í a d o 
c o l e g a " L a V o z de G a l i c i a " , de La 
C o r u ñ a . He lo a q u í : 

" ( D i á l o g o c o g i d o a l p a s o , e n ' r e 
u n a señora y u n seño r q u e p r e t e n ­
de e x p l i c a r s e ) : 

- N o , s e ñ o r a , n o . Las t a r i f a s d e l 
c o n s u m o d e f l u i d o e l é c t r i c o no 
han e x p e r i m e n t a d o g r a n a l t e r a ­
c i ó n . 

- ¿ C ó m o no , s i yo he p a g a d o ca ­
s i e l d o b l e d e l r e c i b o d e l o t r o 
mes? 

Se precisa 
Agente para la venta de cables do 

acero a las empresas mineras y fores­
tales de la prov inc ia . Indispensable ha­
llarse b ien introducido en dichas en ­
tidades. Escribir cori .amplios detalles a 
TICSA, Avenida José An ton io , 780. Bar­
celona. 

P a t r o n a t o 
«Virgen de la^Poz» 

E l delegada provincia l de la Obra 
Nacional de Orientación Profesional y 
Agrícola "V i rgen de la Paz " , nos 
ruega que por medio de estas l i ­
neas expresemos su sincero agradeci­
miento en nombre de -la Junta de 
Gobierno y de l suyo propio a nues­
tra^ pr imeras autoridades y jerar­
quías provinciales y locales, por la 
favorable acogida y colaboración que 
han prestado, como también a em­
presas. Comercio e Industr ia y pa r t i ­
culares, a esta obra al tamente be­
néf ica que viene desarrollando ifltia 
labor docente de carácter profesional 
al servicio de muchachas modestas 
huérfanas, de verdadera trascenden­
cia. La labor es poshivamentc ú t i l y 
está dentro de la más rigurosa linea 
de servic io, que en este respecto des­
de hace años viene or ientando el ré­
g imen. 

Como se trata de Inst i tuc ión po­
bre (aunque solvente), el Minister io 
de la f¡obernacion y Hacic-nda. ha.T 
autor izado en el "Ro le t in O f i c i a l " nú­
m e r o / l 6 , de fecha l ó de F.nero de 
este año , una r i fa en combinación de 
l a Lotería Nacional del de Julio 
del año en curso, cuyo premio con­
siste en un magnif ico cocho valo­
rado en 100.000 pesetas, cuyas pa­
peletas son a 10 pesetas cada una y de 
esta fo rma se t iene la noble l l i is lón 
de poder obtener algunos ingresos 
para esta ObraJ 

la r 

el Sis le 
En Ja «íhsfiíución Fernán 

González» 
Organizada por la " Ins t i l uc ión Fer­

nán Gcnzález" , Academia Burgense de 
Historia y Helias Ar les , celebróse ayér 
ein el Salón de estrado de la Dipu­
tación prov inc ia l , la anunciada con­
ferencia del secretar io de la Junta de 
Cultura de Vizcaya Dr. l>on Esteban 
Calle Ku r r i no sobre el interesante te­
ma "Los grandes imagimeros españo­
les y las geniales creaciones de Mar­
tínez iMoniañés". 

Asist ieron todcs los académicos de 
la Inst i tución y un público numeroso 
v selecto entre el que figuraban d i -

\ e r s a s autoridades burgalesas. 
La presentación del orador co r r i ó a 

cargo de d'óih José Sarmiento Lasuén, 
quien I razó un certero bosquejo de la 
personal idad del señer Calle I t u r r i no 
que, aunque v izcaíno, se enorgullece 
de su ascendencia burgalesa. 

El i lustre secretario de la Junta de 
Cul tura de Vizcaya, letrado c r i t i co de 
ar te , poeta y periodista desarrolló su 
conferencia mostrando un maravi l lo­
so coinocimienlo de la mater ia y sen­
tando cenclúsiones propias y acertadí­
simas sobre e l arte escultórico espa­
ñol cuya ex t raord inar ia categoría res­
pecto al arte universal re iv indicó. 

Comenzó señalando que la escultu­
ra rel igiosa pol icromada signif ica el 
ar le.nacional por. excelencia y a ludien­
do a las tres escuelas características 
(castellana, sevillaina y levantina) es­
tudia a sus más representativas 
figuras. Las obras de Gregorio Her­
nández y Salcil lo fueron mag is t ra l -
mente analizadas por el señor Calle 
I t u r r i no , señalando .sus esenciales ca­
racteríst icas y seguidamcn:e centró el 
interés sobré la eximia figura de Mar­
tínez Montañés, el más fiel represen­
tante de la escuela sevil lana, para es­
tablecer su auténtico rel ieve dentro 
de lá escultura universal . 

Las n'ltimas palabras const i tuyeron 
un at inadis imo ju ic io respecto a los 
erróneos y perniciosos conceptos ac­
tuales del ar te. 

El señor Calle I t u r r i no —que i lus­
t ró la confercincia con bellísimas y 
sugerentos proyecciones— oyó,' en 
premio a su admirable labor , aplau­
sos .calurosísimos. 

S u c e s o s 
Sevil la. — Enl un barranco de las 

proximidades despueblo de Los Corra­
les, lugar bastante pro fundo, ha sido 
hallado el cadáver del delegado de la 
Organización Nacional de Ciegos en 
dicha local idad. Al parecer se t rata 
de un accidente o de un cr imen aun­
que existen indic ios que hacen su­
poner esto ú l t imo . El cádáver fué 
hallado boca abajo con los brazos 
aprisionados por el cuerpo y presen­
tando una herida en la región parie­
ta l derecha y fractura do los huesos 
de la nar iz y max i la r iuper ió r . Las 
ropas no tenían manchas de sangro 
pero, s in embargo, jun to al cadáver 
habia un gran charco de ella. Además, 
se da l a circunstancia de que había 
l lovido l i s t a n t e y a pesar de ello, las 
ropas del cadáver estaban completa­
mente socas. Eñ uno de los bolsillos 
de la americana fueron encontrados 
unos cuantos cupones benéficos de la 
Organización y en la casa de la vic­
t ima una cartera sin dinero. En cam­
bio otra -cartera, en la que debía 
guardar más de setecientas pesetas, 
productos de la venta de cupones, no 
ha aparecido hasta ahora. La Guar­
dia c iv i l rea l i za intensas pesquisas 
para aclarar el hecho.—Cif ra. 
CHOQUE DE UN CAMION CON UN 

AUTOBUS l -, ' f ^ W f t t 

Barcelona. —i Un camión de gran 
tonelaje! ha chocado violentamente 
con un autobús de dos pisos, lleno 
de gente, que ha volcado, resultan­
do muerta una viajera y heridos unos 
t re inta pasajeros, algunos de grave­
dad.—Cifra. 
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el PÍÍS 
(Viene de pr imera página) 

m a n t e n g a l a p a z , l a s e g u r i d a d y 
e l o r d e n . 

M u s s a d e q , v e s t i d o con p i j a m a , 
^ e n t r e v i s t ó con e l Ksrado M a y o r 
g e n e r a l d e l E j é r c i t o y pasó ( U s -
pués a u n a r e u n i ó n sse-nita de) 
t o n s e j o de m i n i s ü o s cr i e l M,¿ j -
I i s q u e se e n c u e n t r a t u e r t e m e n t - j 
p r o t e g i d o p o r l a f u e r / 1 . i r m a d a . 

. Se t r a t a de 'a áteguhda vez q u e 
Mussadeq busca f e f ^ . - . D en e l 
P a r l a m e n t o , ya que en Mayo de 
1951 se n e g ó a a b a n d e n a r l o , so 
p r e t e x t o 'de que la í a ^ ó t i c a secta 
F c d a y a n d e l I s l a m , t r a m a b a q u i ­
t a r l e l a v i d a . — E f e . 
UN M U E R T O Y C A T O R O : HERIDOS 

T e h e r á n . — U n h o m b r e l ia re­
s u l t a d o m u e r t o y o t r o s c a t o r c e 
g r a v e m e n t e h e r i d o s , e n t r e los que 
se e n c o n t r a b a u n c o r o n e ! de ; 
E j é r c i t o , c u a n d o las t r o p a s ahí l e ­
t ó n f u e g o y a t a c a r o n r o n l a b a ­
yone ta c a l a d a a la m u l t i t u d q u e 
• 'p tentaba a s a l t a r la r e s i d o n c i a 
de l p r i m e r m i n i s t r ó M o h n n i e d 
M u s s a d e q . 

i o s m a n i f e U a i f e s g r i t a b a n : 
" M u s s a d e q d e b e e x c u s a r á ; unte 
r l Sha» y " L a r a : j ¡ j de d o l i e r a n 
debe anunciar; Í ;oügs ;o3 hechos a 

lo 

n a c i ó n " . — E f e . ' 

J E S U S D E G R 4 D O 

H E R N Í A D O S í . F » r . la coa te . -

ción de Us hernias usad aparatos 
G R A D O . 

Se construyen tfeda clase de aparato» 
Ortopédicos a medida y según pres­
cripción facultativa. 
P l . de.P.r im, 8, I.« {Portales de A n t á n l 

- E n t i é n d a m e u s t e d , señora 
Eso n o q u i e r e d e c i r n a d a . . 

- ¡ N a d a , y me s o p l a r o n casi c in 
c u e n t a pesetas m á s ! n" 

- S i , s e ñ o r a . C a i m a . . . Calm 
D é j e m e q u e le e x p l i q u e . Habr-
us ted l e í d o l o q u e d i c e l a P r ^ 
sa de a y e r . . . cn-

- A m i d é j e m e de p rensas n ¡ ri0 
t o n t e r í a s . ue 

- ¿ C ó m o t o n t e r í a s , s e ñ o r a , s i in 
e x p l i c a b i e n c la ro? 

- P u e s , a ve r . E x p l i q u e m e i n Uc 
t e d . ^ 

- U s t e d t e n d r á a l g u n a i n n n i e 
t u d p o r q u e su i n s t a l a c i ó n 
d e s p r o p o r c i o n a d a a su consumo 

- ¡ P e r o s i es l a m i s m a ins ta la 
c i ó n d e s i e m p r e , s i es m á s v ie ja 
que M a t u s a l é n ! s 

- S e r á en tonces e l c o n t a d o r q u ^ 
n o g u a r d a p r o p o r c i ó n con e l con­
s u m o . 

- Y o no sé c ó m o es e l con tador 
Ya hace m u c h o s años que 
t e n g o . 

- P u e s las t a r i f a s se m a n t i e n e n 
s i n a l t e r a c i ó n p r á c t i c a en los a n ­
t i g u o s p r e c i o s . 

- ¿ S i n a l t e r a c i ó n p r á c t i c a y ha 
p a g a d o c a s i e l dob le? 

—No i m p o r t a , s e ñ o r a . Con e l 
nuevo s i s t e m a se d e s a r r o l l a r á t s -
t a i n d u s t r i a con las necesidades 
d e l p a í s . 

- S í , p e r o no con las m í a s . 
- V e a , u s t e d , s e ñ o r a . A n t i s se 

p a g a b a u n a t a r i f a q u e osc i laba 
e n t r e e l 0 ,70 y 0 ,75 pesetas Ka 
d o b l e u v e , h a c h e . 

- E s o es un J e r o g l i f i c o . 
- C a i m a . . . c a l m a . Los abonados 

p o r estas t a r i f a s s o l a m e n t e les 
s u b i r á un tíos o t r e s p o / c i e n t o . 

- - S i , o un c i n c u e n t a , c o m o a m í 
- ¿ M e d e j a us ted que le e x p ü l 

que? 
- S i g a , p e r o n o m e c o n v e n c í ; 
- L a t a r i f a u n i f i c a d a s u p r i m e la 

c u o t a f i j a y lá f a c t u r a c i ó n , en ge 
r c r a l . de f a c t u r a s más b a j a s . 

- ¿ D ó n d e ? 
- E n M a d r i d , p o r e j e m p b 
- A m i q u é m e i m p o r t a M a d r i d 

? i yo v i v o en La C ó r u ñ a . 
- E s que es ta rá desa jus tada la 

p o t e n c i a c o n t r a t a d a en re lac ión 
con e l g a s t o d e e n e r g í a q u e hace 
e l a b o n a d o . 

- P e r o es que an tes , t a m b i é n 
t e n d r í a yo esa p o t e n c i a q u e usted 
d i c e , desajusta ida con e l gasto de 
e n e r g í a , y m e c o b r a b a n menos . 

- E s que an tes m u c h o s tenían 
u n o s c o n t a d o r e s d e s p r e p e r c i o n a -
dos y e l u s u a r i o . . . 

- ¿ Q u i é n es ese usua r i o? 
- U s t e d , y o , t odos los q u e usa­

mos l a l u z . 
- ¡ A h , y a ! 
- ¿ V á us ted c o m p r e n d i e n d o ? 
- N o m u c h o . 
- E n g e n e r a l , l a s t a r i f a s esta­

b l e c i d a s son m á s r a c i o n a l e s que 
la m a y o r p a r t e de las a n t i g u a s . 

- ¿ M á s r a c i o n a l e s p a r a quién? 
- P a r a u s u a r i o s y empresas . 
- N o me v e n g a con más l íos, 

q u e y a estoy h a r t a de e l l os . 
- S e ñ o r a , us ted no m e com­

p r e n d e . Vaya us ted a l a Delega­
c i ó n de I n d u s t r i a , y ve rá cómo le 
d i c e n l o m i s m o q u e yo . - H E LIOS. 

GUIA FACULTATIVA 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER. - ESTERILIDAD 
Plaza Rey S. Fernando. 3, 2.• . Tel . 1446 

v . o ; e d a CARCEDO 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál isis c l ín icos. Rayos X. MetaboH-
metr ía . • Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5 

V i to r ia , 20 , i ; l — Teléfono [667. 

J O S E A L O N S O 
Medicina in terna, corazón y nu t r i c i6n 

RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 

.Espolón, 32 — Teléfono 1912 

Laborator io de ANALISIS CLINICOS 
Metabol imetr ia - Transfusión sanguínea 

San Pablo. 5. 3.« - - Tel f . 1903 

DOCTOR ARTACHO 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. - RAYOS X 
M i r a n d a , 6 . 

NO HA EMPEZADO LA TEMPORADA Y 
YA EMPIEZAN A SUSTITÜRSE CO­
RRIDAS 

' Castellón.—Mañana se procederá al 
desencajonamienlo de diez y ocho rp-
ses, que han de ser l idiadas en una 
corr ida de toros y -dos de novil los que 
se torearán durante las fiestas de La 
Magdalena. Entre les seis toros en­
viados por Sánchez Cdvaieda hania 
dos que se est imaron pequeños, por 
lo que han sido susi i lu idos todos por 
otros seis del ganadero Curro Chica. 

Concepción, 28 , frente Circulo 
Tres garant ías: Local , profesorado y 
método. Clases de: Mecanografía y ta­
qu igra f ía . Cultura general , id iomas: 
francés, i i ig lés , alemán y la t ín . Co. 
mercio y bachi l lerato. Clases especia, 
les. Preparación intensiva ingreso ba­
chi l lerato, Magister io y Comercio. Gru­
pos reducidos. 

(Matricúlese hoy misino! 

t r d e l a C u e s t a 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X 

Mi randa , 3 — le l é foná ,196« 

H GALVO 
PULMON, CORAZON - RAYOS X 

K l to r la , 27 . p rá l . - Teléfono, 304« 

GUTIERREZ SESMA 
PUERICULTOR OEICIAL 

ENFERMEDADES DE LOS NIÑOS 
Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 4,39 

Sao Jflflto, 27 i :1.«. 

DR, SÁNCHEZ DIAZ 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

General Santocildes, 17. J.« - Tel.. B247 

FERMIN.IBEflS MftTft 
MEDICINA INTERNA. - RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Paseo de los Vadi l los, 19 - Té l 2792 

Cledealcto Padi l la 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
San Juan, 22 . — Teléfana, ( IS5I 

PUERICULTOR TITULADO 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

I 2 ' 3 0 a 2 j 3 a 4. - Puebla, 37 . H . 2113 

M. Aguado de los Mozos 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a e s 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

£. Rodríguez Pascual 
PIEL , SIFIL IS 

Especialista diplamado 
Consulta d e l a 2 y d e 4 a 6 

San Pablo, 6 , 1.» - Teléfono 2946 

DOCTO]? VILLA 
Huesos y ArHculaciones 

Cirugía genera l Rayos X 
la tera, . 1 1 

S . A R I A S 
C I R U G Í A GENERAL Y UROLOGIA 

Consu l t a d e 12 a 2 
V i t o r i a , 10, 205 

C L I N I C A $AN PEDRO CARDENA, 23 
T e l é f o n o , 2218 

ESPECIALISTA EN MEDICINA 1NTERN* 
Y NlgOS 

RAYOS X 
C«IIe Santander, 6 . 3.», izquierda 

F. URRACA 

IAIN CALVO.17-TEIEF0NO1311 

F . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
í u e b l a , 2 . — Teléfono 22311 

Craz Rola - RAYOS X ^ 

J . V E L A S C O 
• e l Hospital Prov inc ia l 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X. - ELECTROCARDIOGRAFIA 

Consulta de 12 a 2 y de 3 • » 
Santander, 15, 2 * - Teléfone 

J O S B 
PARTOS 

DE LA MUJER 

C A ñ A Z Q 
Y ENFERMEDA0E1 

_ J LA MUJER j . 
Del Hospital de Barrantes y t 1 1 * * , 

V i to r ia , 36 . 3.t — TeléfonoJ^L»> 

Doctor Saracibar 
E N F E R M E D A D E S DE L 0 S ÜJÓS 

CONSULTA PARTICULAR . 
O c u l i s t a de a c c i d e n t e s d e l t r a n a j 

e n lai RENFE 
M a r i n a d e E s c o b a r , 4 

V A L L A D O L I D -

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A " 
MEDICO DIRECTOR, CESAR 5UAREZ DE PUGA 

Neuro-psiquiatra ^ 
ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tramlentos modernos de ! • especialidad AveBafl0a flúmtl I 
Saa Pedro Carde ia , 21 Teléfono 2 i 2 J Cansulta: 

Ó P T I C A Í Z A M I L - Lain Calvo. i8 
Confie r a esta Casa tm receta de Ocallsta ' 

Cr la ta lM c leat i í l co i d« «>eiOTM M a r c a i , ... 
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P a r t i d o s 
y a r b i t r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Valladolid - Valencia, Mazaya-

tcs. 
At. de Bilbao - Español, Ta-

iTjarit. 
Coruña - Real Madrid, Arqué. 
Oviedo - Sevilla. Con z á le z 

Echevarría. 
Málaga - Celta, Zariquiegui. 
Ai. de Madrid - Real Sociedad, 

Arnal. 
Barcelona - Zaragoza, Santos 

López. 
Santander - Gijón, Azón. 

SEGUNDA DIVISION 
(Grupo primero) 

| Huesca - Torrelavega, Marrón. 
• Csasuna - Tarragona, Riño!nes. 
8 Lérida - Alavés, Manes. 
5 Aviles _ Burgos, Rey. 
S l.ogroñés - Ferrol, manco Pe-
S 'r.W-
I Salamanca - Baracaltís, 
i s». 
S Sf-badel - Caudal, Djaz 
• . (Grupo segundo) 
g .. AJcóyano - Mejilla, Saz. 
5 . l.as Palmas - Jaén, Jiménez 
E 1,'jna.1 
S Córdoba _ Mes talla, I rles. 
5 AL Tetuán - Plus Ultra, To-
5 r r ico. 
S Cácereñó - Mallorca, Feríián-
• dez Grien. 
• , At. Baleares-Hércules, Asesnsi, 
• Granada - Orihuela, Ecl\eve. 
S Mt;rcia-Unense, Fuente. 

TERCERA DIVISION 
(Grupo segundo) 

Arenas G. _ Rayo, Orti Mendi-

_ Eibar, González 

Sestao, Fernández 

MIARAN DES, Huc-

Co u-

Ar-

vil 
Mondragón 

Jerez. 
Inciau'chu -

(elementé). 
Calahorra • 

90. 
Recreación 
Calatayud . 
Por l ugalete 

pCz Zaballa. 
Azcoyen -

Gascón. 

- Guechc, Torrens. 
. Basconia, Ponsa. 
_ Numancia, Ló-

Erandio, Blanco 

E s c a r t í n d a a c o n o c e r l o s d o s 

e q u i p o s e s p a ñ o l e s p r e s e i e c c í o n a d o s 
———**AA. 

Jugarán el miércoles frente al Karlsmhe 
M a d r i d . - De acuerdo con la propuesta del seleccicnador nacio­

nal , que juzga nececaria una prueba de fondo antes del Espaüa -
Bé lg ica, la cuaí demuestre el momento real de los jugadores que 
f iguran en observación con vistas al mencionado encuentro, el miér­
coles próx imo, en el Metropol i tano, ^e celebrará un par t ido entre 
e l R. s . C. Muh lbu rg , de Karlsruhe, clasif icado en e l p r imer l uga r 
del torneo de L iga alemán y un conjunto de prueba que servirá para 
formar c r i te r io de f in i t i vo sobre algunos jugadores. En el p r imer 
t i empo el equipo formará a-ii: 

Ramallets; Navarro, Biosca y Caray; Ramoni y Puchades; Ba-
sóra, Venancio, Zarra, Panizo y Gainza. En la segunda par te , Eiza-
gu i r re sust i tu i rá a Ramallets; Oliva a Biosca; Ar t igas a Puchades, 
Mandi a Basora; Coque a Venancio; Araujo a Zar ra , y Domenecái 
Panizo. 

Después del encuentro y con las observaciones y enseñanzas de 
los part idos de L iga que se celebrarán hasta el d ia 19, el selecciomador 
formará el equipo representat ivo. 
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Un niño prodigio 
en versión deportiva 
A l o s i r e s a ñ o s c o n o c e y a 

a t o d o s l o s j u g a d o r e s d e l 

A t l ó t i c o d e B i l b a o 

Pamplona. — Un niño estellés de 
tres años, llamado Felipe García Cal-
deaao, conoce perfectamente y los 
nombra con su media lengua, a todos 
los jugadores del Atl'étlco de Bilbao, 
no solamente viéndoles de busto, sino 
mostrándole sólo la frente y el pelo 
en las fotografías. Al divulgarse el 
caso se han hecho apuestas que han 
perdido los que opinaban que era im­
posible esta habilidad del pequeño. 

^ ^ ^ ^ ^ 5ÍÍ ^ íl-í ^ 

Correspondiente al campecnato de 
primera categoría regional (grupo 
Costa) de la Federación Guipuzcoana, 
y aprovechando la fecha en blanco, en 
que el Burgos C de F., juega en Avi­
les, se celebra es:a tarde en /.atorro, 
el interesante partido Juvcaiiud-Elgól-
bar. Partido sumamente competido, 
dáda la actual clasificación de ambos 
conjunte s. 

El encuentro dará comienzo a las 
cuatro y media. 

El Elgóibar, de una, preparación 
excelente, llegó a nuestra ciudad en la 
noche de ayer, a fin de que los ju­
gadores estén descansados para el 
partido. Posee el cuadro forastero 
un plantel de jóvenes valores, unidos 
a otros veteranes, que hace posea ' Mío 
de los mejores conjuntos regionales, 
teniendo en su haber, el galardón de 
ser campeón regional de la pasada 
temporada, teniendo que renunciar a 
su ascenso a Tercera División por el 
factor del campo, ocupándolo ei C'ub 
Depor.ivc Mondragón, cuyo titulo obs-
tenta en la actualidad. 

El Juventud presentará su mejor 
"once", teniendo citados a los juga­
dores siguientes Izarra, Miguelito, 
Herminio, Baruque, Felipe, .Pancho, 
Echániz, Navajo/-.Paicnzuela, Floren, 
Pestaña, Castrilío, Jiménez y Ferreics. 

La prestigiosa Firma Vitoriana CHOCOLATES EZQUERRA, ha esta-
[blecido un premio de 1.500 pesetas para el acertante del t&nteo exac-
[to en el partido BURGOS - ALAVES que ha de celebrarse en Zatorre el 
dia 19 de Marzo prdximo. 

Para o^tar a este premio, bastará con señalar al dorso de una en-
! voltura de cualquiera de sus tipos de chpeolate el correspondiente pro­
nóstico, seguido del nombre, firma y domicilio del concursante y di­
rigirlo a CHOCOLATES EZQUERRA, VITORIA, indicando en el sobre "PARA 
EL CONCURSO DEPORTIVO", o entregarlo al señor representante de la 

¡mencionada firma en Burgos don Emiliano Ruiz, Plaza de Vega, nú­
mero 6. 

Si existiese más de un acertante, el premio será sorteado entre to­
ldos los que lo sean, y s i , por el contrario, no apareciese ningún re-
ísultado exacto las 1.500 pesetas serán sorteadas entre cuantos hayan 
remitido sus pronósticos, tedes los cuales habrán sido previamente nu­
merados por orden de recepción, quedando excluido de participar 

| todos aquellos que no se reciban antes de las seis de la tarde del dia 
18 de Marzo. 

Los pronósticos, nombres y direcciones deberán ser escritos con 
¡toda claridad y cada concursante podrá presentar cuantas envoltura* 
desee. 

R E T A Z O S 
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COMPAÑIA INGLESA DE SEGUROS COMTRA INCENDIOS 
. Establecida en Londres el año 1710 
La Compañía de seguros de incendios más ant igua del mundo 

, Trabaja todos los ramos menos v ida 
ArrP0ndiciones de sus pólizas son ventajosísimas para el asegurado 
AGENTE PARA BURGOS Y SU PROVINCIA: 

Domingo García Andrés 
San Pedro y San FeliceSi 27, 1 . ' dcha. 

El Burgos juega hoy en Aviles. La 
dificultad del partido no es necesario 
destacarla. 

Rehuimos todo pronóstico y comen-
tario. 

¡A ver si esta táctica del silencio 
nos da resultado! 

En Oviedo ha_o dicho que ha llega­
do el momeme de arrimar todos el 
hembro. 

A tal efecto se ha convocado a una 
asamblea general a los socios, al oo-
jetos de ciarles cuenta de la situación 
económica. 

El déficit actual se aproxima a las 
800.000 pesetas. 

AJfrcdo Binda vendrá a España, 
acompañando al equipe italiano de 
ciclo-cross, cuyo campeonato mundial 
se disputará el domingo próximo en 
Ofi a:e. 

La flor y nata del ciclopedcstrismo 
so ha dado cita en nuestro pais. Los 
mejores "lebreles" de Italia, Francia, 
Inglaterra, etc. 

.Por parte española. Ies mejores 
candidatos son los viejos caftocidos 
borgaleses, Cosme Barrutia y Julián 
Aguirrezábal. 

¿Se retira Luis Romero? 
Antes de salir hacia Inglaterra, 

para pelear con Kid Bassey, declaró 
qiíé si la prueba no resultaba sa:is_ 
factoría colgaría los guantes. 

.' Y ía prueba, desde luego, no ha 
sido' muy sobresaliente precisamente. 

Mariano Galindo, de 36 años do 
edad y que pesa 120 kilos ha acep­
tado el reto lanzado por Pedro Mar-' 
tinez, socio d.? club montañero do 
Estella, do competir con él en el sa'-
to de valla de 1,60 metros y en la 
carrera de natación de cuatrocientos 
metros y otra pedestre de mil me­
tros. 

El Club Deportivo do Tudcla ha 
acordado conceder, uin premio do dos 
mil pesetas al ganador de la apuesta. 

m m f á aras m v & m m as m m & & & 5>k 

Empatan a uno el 
España Industrial 
y el San Andrés 
Barcelona.—-Fsta tardo, en el cam­

po de Las Corts, se han enfrentado 
lo i equipos España Industrial y el 
San Andrés. VA partido terminó con 
empate a un tanto. 

D. Á g u i t í n Gac i tuagd 

Sociidaá de Cazadores 
y Pescadores de Sorgos 

[| Dr. Urraca reeleyiiio por 
liinÉd presidente de 

dictia Sociedad 
Como se anunció previamente la So_ 

ciedad de Cazadores y Pescadores ha 
celebrado Juma general ordinaria en 
los locales de la Cámara de Comárcio 
con asisrencia extraordinaria de afi­
cionados de caza y pesca. 

Por el secretario y tesorero se dio 
cuenta de Ir. buena marcha y balan­
ce de dicha sociedad. A conlinuación. 
el presidente señor Urraca, hizo dé-
tall?dc relato de la magnifica y bene­
mérita actuación de este organismo 
que en 1952, ha llegado a la enor­
me cantidad do recoger 17.395 pi­
cazas, 179 raposos y o.ras diversas 
alimañas abonando un total de 
14.000 pesetas por este concepio. Ai 
mismo tiempo la entidad ha atendi-
.do a! sostenimiento d " guardas jura­
dos volantes permanentes y vigilantes 
colaboradores, en la persecución de las 
infracciones de las leyes de caza y 
pesca. 

Resaltó el presidente que toda esta 
magnífica actuación se puede .reali­
zar, gracias a! apoyo económico que 
la Sociedad recibo del Excelen.isimó 
señor gobernador civi l . Excelentísima 
Diputación provincial, Excelentísimo 
Ayuntamien.o y aportaciones de so­
cios, acordándose dir igir a todos ellos 
atentos oficios do agradecimiento y 
cspcciamentc al Excelcnlisimc señor 
gobernador civil, den Jesús .Pesada 
Cacho, quee a los primeros ruegos de 
la Sociedad se ha unido con tanto 
interés que por unanimidad se acor­
dó obsequiarle con un álbum- de f i r ­
mas de adhesión y agradecimiento, 
an;e la imposibilidad de hacerlo per­
sonalmente todos los aficionados bur-
galeses. También se acordó suplicar 

• a los ingenieros do Montes, señores 
Ortigosa y Lucra, que acepten el ofre­
cimiento de un modesto homenaje por 
el apoyo y decidida unión de la con­
servación de los ríos trucheros. 

Finalmente el presidente y la Jun­
ta, presentan ja dimisioln, como es 
rcglamen;ario pasados los dos añes, 
volviendo a ser reelegidos por una­
nimidad para ocupar de nuevo la 
presidencia, don Federico Urraca Pla­
za, el cual con breves palabras agra­
dece la confianza que en él se depo­
sita y promete hacer todo lo posible 
por mejorar su actuación aintexior, 
aclarando que si en estos años pasa­
dos tuvo éxito fué por contar en la 
Junta Directiva, con e'emcntos valle-, 
sísirhos que supieren sacrificar mu­
chas horas de su trabajo particular 
en beneficio de todos los aficionados. 

Dsspuás de acortadas observaciones 
en ruegos y prcguintas, se levanto la 
sesión con una franca y simpática ar-

. moni a. 

Temas ferroviarios 

r o í r s e l o 
Por José María GONZALEZ-MARRON 

Por not ic i fs f idedignas, pro­
cedentes de la ciudad de Teruel , 
he tenido conocimiento de que 
por la pr imera autoridad c i v i l de 
aquella provincia habia í ido ele­
vada al Gobierno, la petición de 
que sea establecida la circulación 
de un automotor di recto entre 
Burgos y .Valencia, por Soria y 
Teruel . 

Rece; darán mis lectores que 
cuando di p r inc ip io a mis comen­
tarlos periodísticos en estas co­
lumnas allá por el mes de Sep­
t iembre de 1949, fueron -mis cua­
t ro pr imeros artículos, aquellos 
que precisamente abogaban por el 
establecimiento de una comunica­
ción directa entre Burgos y Va­
lencia, por Soria y Teruel, y cu­
yos trabajos llevaban por t í tu lo 
•De Burgos a Valencia por ferro­
car r i l en catorce horas". Por esta 
razón es comprensible mi alegría 
cuando llegó a mí esta noticia.. 

Con los trenes puestos en v igor 
en Mayo de 1950 se consiguió la 
pretendida combinación directa 
aun cuando había que real izar dos 
transbordos, en Calatayud y Te­
rue l . Dicha combinación empezó 
a ut i l izarse, pero solamente des­
de nuestra c iudad, pues dados 
sus inconvenientes no Si podía 
hacer una campaña para atraer 
viajeros a ella. Por esa razón és­
tos fueron disminuyendo: los que 
s? d i r i g ían a Barcelona, por per­
der algunos días el enlace en 
Calatayud y los. de Valencia por­
que además de la incomodidad de 
los des transbordos si a la l lega­
da a Teruel no había plazas en el 
automotor tenían que hacer noche 
en aquella c iudad. 

Hace aproximadamente un año 
pasó por esta ciudad mi buen 
amigo don Gabriel Ur lgüen, jefe 

del Servicio de I t inerar ios de la 
RENFE, y en una charla par t i cu­
lar hablamos de los servicios de 
trenes de v ia jeros, que en este 
año trataría de establecer en el 
trayecto de Burgos-Calatayuc!, y 
me manifestó que se encontraba 
oecidido a d iv id i r el tren correo 
de Burgcs-Calatayud y hacer tíos, 
uno de Burgos-Soria y otro 
de Calatayud-Soria, y que con 
un tren l igero , en cada uno 
de dichos trayectos, podría que­
dar un servicio en ronsenan-
cia con sus necesidades; co­
mo yo sostuve siempre que les 
intereses de cada uno de estos t ra­
yectos eran muy di ferente, no v i 
nunca la posibi l idad de compagi ­
narlos con un solo tren para el 
recorr ido completo de Burgos-
Calatayud, por ello me satisf izo 
ver coincidía con m i c r i t e r io , así 
que celebraré lo lleve a efecto. 

En aquella conversación siguió 
diciéndomc que sólo tenía una du­
da para llevar a cabo este servi­
cio, encontrar el tren que sirv ie­
ra, en días alternos el recorr ido 
completo de Burgos-Calatayud, 
para ser u t i l i zado por los viaje­
ros de grandes distancias. 

Pues b ien , esto que a m i amn 
go le parecía d i f í c i l creo yo que 
es lo más fác i l de resolución y, 
además, creo más, pienso que no 
cabo elección. 

En Calatayud no hay más que 
dos trenes con los que cabria em­
palmar con los que a horas con­
venientes salieran de Burgos y 
que son: el exprés de Coruña-Har-
cclona (conocido por "E l Shan­
gha i " ) y el rápido Madrid-Barce­
lona. Analicemcs rápidamente 
ambas combinaciones. 

Para combinar con el expreso 
de Ccruña-Barcelona, como este 
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E. y D 
Ayer finalizó el campeonato social 

de Educación y Descanso, habiéndo­
se ciado Í0s siguientes resultados: 

Campeón Agustín Gacituaga, con 
12 puntos; Miguel González Heras, 
Miguel González Pinto y Manuel Ibá-
ñez, con 10 puntos; Santos López, 
con 7 puntos; Ramón Trascasa con 
3 puntos; José Castel y Virgilio Al­
varez, con 2 puntos. 

Para dilucidar los puestos segun­
do, tercero y cuarto se procederá a 
un desempate a doble vuelta, del que 
más adelante daremos noticias. 

Se ruega a los luchadores per­
tenecientes a esta Federación Bur­
galesa do Lucha, que mañana 
lunes se personen en el domic i l io 
de la misma, Plaza de José An­
tonio, núm. 9, a las ocho y me­
d ia , al objeto de celebrar una re­
unión para tratar de los próxi-
mes C.irnpí-onatns de Burgos. 

¿Ha sido usted agraciado con algún Ótsbquio nuestro esta 
semana? 

También oodrá serlo el 10 del actual si posee, uno de nues­
tros CARNETS "OMNI - VENTA" o conserva un volante de lo? 
que estamos distr ibuyendo. 

•Los TICKETS "OMNI - VENTA" son dinero en efectivo. Pí­
dalos al comprar en nuestros comercios proveedores y le rega­
larán uno por cada peseta de compra. 

Consérvelos hasta el 15 de Ab r i l en cuya fecha puede ha­
cerlos efectivos en nuestras of ic inas y se cierra e l 

CONCURSO DE TICKETS Í<0MN1-VENTA,I 
EN T O D O Y P A R A T O D O S 

distr ibuyendo además los siguientes obsequios: 
l.9—A quien presente t ickets de l mayor número 

de establecimientos . . . . . . . . . . . . . . . . 1.500 Pts. 
. 2.°—Al que presente mayor número de t ickets de 

todos ios colores l.COO " 
. 3.?—Al que presente mayor número de t ickets de 

color blanco 759 " 
4 ^ — I d . , i d . , de color rosa * 500 " 

: 5 . °—Id . , i d . , color verde 300 " 
6 .?—Id. , id.,, color azul 20O " 

Hecha la 'comprobación so publ icará el resultado el día '.9 
de Abr i l pudiendo presentarse las reclamaciones, en su caso; 
antes del día 26 del mismo mes en que públ icamente se harn 
entrega de los obsequies, a las doce horas, en nuestras j f i c ínas . 

Desde su casa puede adquirir .los 
conocimientos que le permitirán ejer­
citar una de las más nobles virtudes 
do la mujer. Escriba a SURGE, Instituto 
de Cultura Humana, Apartado de Co­
rreos, 5.203, Barcelona y sin compro­
miso recibirá gratuitamente informa­
ción completa. Incluya franqueo. 
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GABARDINAS y TRINCHERAS 
^1 s o n 

i i e h f a n m e j o r 

IMPORTANTE EDITORIAL DE BILBAO 
Necesita representante a comisión que fací' 

lite trabajos comerciales, folletos, revistas y 
libros para ía misma 

* a z ó n : m i m m , i i n m ' 

día 3 de Marzo de 12 a 14 horas 

una casa libre en Cortes. Tratar con 
VIRGILIO DIEZ 

tren pasa por Calatayud í las 
20,45 h., podría muy bien un au­
tomotor sal i r de Burgos después 
de comer. Pero ¿qué viajeros po­
dría llevar este automotor? Pues 
solcmente' Ir s q i ie diera Burgos 
para más allá de Calatayud, perú 
solo con dirección a Zaragoza, 
por cuanto los de la zona de Ga­
l ic ia , Asturias y Santander que 
quisieran ir a la capi ta l de Ara­
gón y a la ciudad condal i r ían d i ­
rectamente en aquel t ren desde 
su procedencia; pero da la casua­
l idad de que los viajeros de Bur­
gos para hacer el v ia je de noche 
a Barcelona tienen mejores com­
binaciones por Miranda, por lo 
que cs'e servicio nacería muerto 
y luego los detractores de la an­
t igua línea de Santander-Medi­
terráneo d i r ían que era trayecto 
que no daba via jeros, sin cofn-
prender que no era apropiado 
el servicio. Estas razones ms 
parecen más que suficientes pa­
ra desechar ta l solución. 

Veamos a la de combinar con 
el rápido de Madrid-Barcelona. 

Este tren pasa por Calatayud a 
las 13,33 h. ; pues b ien , un auto­
motor podría salir ció Burgos por 
lo menos una hora más tarde do 
la que se señalara al corroo qtífí 
va a 'Soria, para alcanzar a este 
t ren ya en esta ú l t ima c iudad, y 
como el automotor no debe tener 
paradas más que en Salas de los 
Infantes, San Leonardo de Yagú'-, 
Soria y Gomara, podría llegar con 
media hora de antelación, por lo 
menos, a l paso del rápido Madr id-
Barcelona." Para este tren ya ca­
bía la propaganda para que fue­
ran a él los viajeros con direc­
ción a Zaragoza y Barcelona y 
pur otra parto se podía atender, 
por ser de just icia Ja petición del 
fexemo. Sr. Ge>bernador r ivM cíe 
Teruel , por cuanto este automo­
tor podría sal i r sobre las i4 ho­
ras con dirección a Valencia y 
con reducidas paradas !regíar a 
aauella capi ta l ant is de las*2í) ho­
ras. 

Con esta combinación podríase 
'encauzar a todos los viajeros pro­
cedentes de Galicia, Asturias y 
Sontander que l legaran a ñt i rgós 
en el t ren expreso Madrid-Henda-
ya, para seguir si lo deseaban con 
dirección a Zaragoza, Barcelona 
y Valencia, teniondo oste? ú l t i ­
mos la ventaja de la economía en 
k i lomet ra je , puesto que si según 
uccía en mis primerea artículos 
sobre este asunto, este servicio 
directo entre Burgos/ y Valencia 
se oediá no s i lo : nara servir ¡os 
viaieros procedentes do •'sta c iu­
dad, s.'no bue el p r inc ipa l objeto 
era poder desviar la corr iente de 
viajeros que proceden fes (kí Gali­
cia, Asturias y Santander tloga-
ban e,u los trenes de madrugada 
a la estación de Venta do Baños, 
y cuyo déstlnó eran estaciono? do 
ia zona cíe Valencia. pue::-; hav mío 
considerar, como d i je a su (Ub i -
do t iempo, que al l legar estos v ia­
jaros a Venta de Baños, desde es-
ta éstac'ón tienen cuatro rufos a 
seguir:' una por Madr id - la E r c i -
na-Valen-cia con 776 'krhs , ot ra 
por Miranda-Zaragoza-Valóncia 
ron 765 kms.. una tercera 
Madrid-Cuenca-Vaiencia con í 56 
k m s ; y, por ú l t imo, la cuarta por 
B u rg os-Ca 1 a t ay ud-V al e n c i a c o n 
633 kms. Esta, como se verá, e s 1.a 
más corta y natural y. por lo tan­
to, con el ahorro de los k i lómo-
tros lleva aparejado como es tin­
tura! la d isminución en ol coste 
de los bi l letes correspondientes. 

Todo lo expuesto para les tro-
nes ron dirección a Valencia se 
podría argumentar con. ¡os corros-
r&ndíen-tcs de Valencia a Burgas. 

Cioo, por lo expuesto, aúe Ja 
petición «Jd Excmo. Sr. Gobormv 
rícr c iv i l de Terueí, que sogura-
mentc será secundada por los do 
Burgos, Soria y Valencia, no sólo 
es fact ib le y puede atender, 
sino que serta rusto y con un po­
co de propaganda se podría des­
v iar la mayoría ríe los víájcros a 
IOS' que les afecta," redundando 
ello en mejoramiento del servi­
cio que por todos sería bien visto. 

Compañía E m p a n ó l a d e C a p i t a l i z a c i ó n 
Prínc ipe, 12 - Teléfono, 22-Í3-S3. - Madr id . 

CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 de Pesetas v 
TITULOS AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPONDIENTE 

al 28 de Febrero de 1953 

T O O H Z C H I P V C S T 

Suscriba un título en «CULMEN, S. A.» 
(Autor izado por la Dirección General de Seguros y Ahorro el 25 

de Febrero de 1951) 

1 F 
D E CALIDAD Y G A R A N T I A 

FABRICADOS POR 

ALMACENES: Ercilla, 34 
TALLERES: Aguirre, 21 

11, S. L 
Apartado 60S 

BILBAO 

BASCONCiLLOS DEL TOZO 
La feria de ganados del 12 y 13 de Febrero, se 

tratada a l 4 y 5 de Marzo. 
Coche línea Burgos, saldrá ocho de la mañana 
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Modificaciones en el Paseo dei Espolón 
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C U R I O S A 

Le esposaron para 
un ensayo y tuvo 
que ir al Juzgado 

no tiaoia 
separarle las manos 

Es la segunda vez que le 
ocurre igua l percance 
Madrid. -« ün curioso suceso ha 

Ocurrido a un actor de la Compa-
fiia del teatro oficial María Guerre­
ro. Mientras se ensayaba una esce­
na de "El Jefe", comedia de Calvo 
fiotelo próxima a eslrenarse, al po­
nerle un personaje de la obra unas 
esposas tal y como indica la repre­
sentación, éstas se cerraron sin que 
hubiera forma de abrirlas, teniencó 
que ir el actor conducido y "espo­
sado" al Juzsrado de guardia en 
dcnde un asfente pudo separar sus 
manos tras abrir las esposas con la 
llave apropiada. Lo más curioso «s 
qua a dicho actor José Vivó, que 
tal es nombre, en otra ocasión y en 
ótro teatro le ocurrió igual per­
cance. El cómico suceso se ha co­
mentado divertidamente en las ter­
tulias teatrales.—Cifra. 

Tnipezaremos —dice don Mariano— 
por el Arco de Santa María donde 
he conocido —agrega— dentro del 
mismo arco unas tiendas. 

No es posible que nadie se ima­
gine hoy el aspecto que presentaba 
en su inter ior dicho histór ico arco en 
la época a que so refiere nuestro oc­
togenario y que yo conozco a naves 
de grabados antiguos. Dos enormes 
tabicones estrechaban el paso tíe la 
calle dentro de la galería y cubrían 
por completo las hennosas aristas o 

% nervios quo voltean su airoia. curva 
para unirse en el centro bajo el bla­
són legendario de Burgos. Ocultaban 
aquellas paredes" un espacio de dos 
metros escasos por cada lado y el 
Ayuntamieoto del p r imer tercio del 
.siglo pasado, con mengua para e l 
histórica monumento, alqui ló aquellos 
escondrijos a dos industriales de la 
c iudad. A la izquierda se estableció 
una prendería do ropas usadas y una 
t ienda de vinos al por menor a la 
derecha. 

Como las paredes ocultaban la» dos 
rinconadas que hoy se ven l ibres de 
estorbos y se elevaban los muros has-
la la techumbre, aquellos extraños 
palomares se d iv id ieron en varios p i ­
sos tomando hacia lo alto el espacio 
que no podian obtener a lo ancho; 
pero el humo del hogar de- las mal 
llamadas viviendas ennegreció la bó­
veda. Un i lustre borgalés, don Ju­
l ián Casado y Pardo, persona de 
gran entendimiento y cultura, aman­
té entusiasta del arte que representó 
a la ciudad desde el si t ial de la Al­
caldía, propuso al Ayuntamiento la 
restauración del Arco de Santa Ma­
ría en sesión celebrada el 15 de Di­
ciembre de 1876. 

Cuando avanzaba la obra de reMau-
.ración, cuando cayeron por t ierra 
aquellas miserables paredes, al que­
dar a l descubierto la magnif ica fá­
br ica se ofrecieron a la vista asom­
brada de artistas y arqueólogos las 
figuras alcgórica.s que Cu recientes 
días ha ¡cstaiírado nutslro gran art is­
ta R i g o b e r t ó C Arce. 

- T.n el Arcp de Santa María se ins­
ta ló el Museo Arqueológico p rov in ­
c ia l . Y én 1696, a consecuencia del 
incendio en e l almacén de Calleja y 
Núñez que destruyó el palomar de la 
posada del " C h i q u i " , que en él se 
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albergaban las palomas se instalaron 
en e l histór ico Arco. Y de allí no hay 
quien las eche. "A cont inuación y 
•ont iguo al Arco de Santa María 
—expl ica don Mar iano— se veían 
unas casitas con modestas tiendas, 
fueron adquiridas y derr ibadas por 
don, Mauric io Fernández quien cons­
truyó el hermoso edi f ic io hoy exis­
tente con fachada de piedra de sil le­
ría de Hontoria. 

Algún t iempo después don Pascual 
Moliner Vaquero, adquir ió la casa de 
doña Petroni la Casado, la Cicguecita, 
que estaba entre la dé don Maur i ­
cio y la de don Emi l i o de San Pe­
dro. Igualmente fué derr ibada, a l ­
zándose, o t ra de nueva» planta. 

La casa en que estuvo insalado el 
"Café Montañés" la adquir ió la fami ­
l ia I tuarte, de arraigo burgalés. por 
los Ruf¡lanchas. Se, cierribó .y en el 
edi f ic io que se construyó se halla hoy 
instalado el Banco de Santander. 

Los ed i f i c ios , hasta el Consistorio 
han sido modi f icados, la casa del se­
ñor Quevcdo y Conccilón y La de 
don Félix Jalón. Y queda sin retoques 
que hubieran sido ofensa, el "Con­
sulado" donde está instalada la B i ­
blioteca Prov inc ia l y la Academia de 
Dibujo. 

Pasado el Consistorio se remozaron 
las ca-ias contiguas a l Café Suizo, hoy 
Círculo de la Unión. Y sin al teracio­
nes exteriores aparece la casa que 
perteneció a la "Conaesita del Espo­
l ó n " . -

¿Quión fué está dama? 
La "Condesila del Espolón", t i tu lo 

otorgado gracio-iamente por e l pueblo, 
se l iamó doña Juana de Ñero y Sa­
lamanca, h i ja de los Condes de Cas-
troponce y Torrehermoso y hermana 
del Duque ele la Roca. Contra jo ma­
t r imon io con don Vicente Ortega, o f i ­
cial que fué en la ú l t ima gueira car­
l ista. El palacio donde v iv ió la Con-
dcsita le edi f icó en 1081 la Marque­
sa de Kl Vilueña. Dicho palacio tema 
comunicación subterránea con lo que 
es hoy Paijeo de Santa María y que 
era jardín de la casa. 

Cuando en 1806, Burgos padeció 
la desgracia de ser i nvadida . y sa­
queada por el Ejérci to ce Napoleón, 
la soldadesca llegó a San Pedro ele 
Cardeña. Ahuyento de allí a los mon­
jes . y saqueó e l . sepulcro del Cam­
peador. El general francés Thiebault 
recogió los venerados restos deposi­
tándolos en un monumento que man­
dó constru i r en el E'.spolón, a l a 
margen del río, frente a las Casas 
Consistoriales, en terreno que luego 
fué el jard in del palacio de la- Vi ­
lueña. Este palacio, en nuestros días 
le adqui r ió el abogado don Manuel 
Gaitero. 

La Caja de Ahorros del Cí reulo Ca­
tó l ico de Obreros compró la casa que 
en el Espolón hace esquina, número 
44 de la ant igua numeración. F.n d i ­
cha casa, que fué derribada para le­
vantar el ed i f ic io hoy ex i i t en te , es­
taban establecidas las máquinas Sin-
ger , hoy Bar Viena. 
PAVIMENTACION DE ACERAS 

Prosiguiendo en su tajea descrip­
t iva respecto; a las modif icaciones 
realizadas en el Paseo del Espolón, 
el autor de eitas remembranzas dice: 

"Se levantaron las losas de las 
aceras y fueron sustituidas por ¡ose­
tas de cemento compr imido , i m i t a n ­
do l ibras de chocolate. 

Siendo alcalde don Lucas Sáiz Se­
vi l la se colocaron losetas, duras como 
piedra de Carccdo en todo lo largo 
del Paseo de los Cubos, hasta el barr io 
de San Pedro, por la calle do San 
José. 

Para cJ paseo central del Espolón 
61 Ayuntamiento ¿acó a concurso la 

C O C H E T U R I S M O 
particular, 9 H. P. moderno, cbn ra­
dío, buen precio, toda prueba. Agus. 
tin Andrés. Gral Franco, 13. Teléfo­
no, 174. Miranda de Ebro. 

obra que fué adjudicada si mal no 
recuerdo a un señor apell idado Do-
marco, de Madrid. La pav imentaí ión 
se h izo con losetas de asfalto sobre 
una capa de hormigón. 

También se pavimentó con cemen­
tó imi tando losetas el paúco de las 
Acacias. En el antiguo " L i b r o Ver­
d e " , hoy pai'co de Marceliano Santa 
María había una bonita cascada, con 
un pato de surt idor echando agua a 
una sirena en act i tud de cazar una 
mariposa. Figura bellísima que al des­
aparecer la (tascada ha sido llevada 
a uno de los andenes del Paseo del 
Empecinado, 

•! -.-- •', .•." •,. : VV" ' • 
En la terminación del paseo cic 

Santa María estuvo el pr imer tem­
plete para la Música. Jueves y do­
mingos, todaban, gratu i tamente las 
bandas de lo:-, Regimientos de la 
Lealtad y San Marc ia l . El templete 
era de madera y desapareció hace 
unos t re inta años al construirse el 
r.ue existe en la actual idad. 

Los dos estanques en los extremos 
de dicho paseo, son modernos. El 
terreno que ocupa el más próx imo al 
Teatro sirvió muchos años para ma­
cizo de flores. La cascada de las s i ­
renas que por allí estaba, f igura hoy 
en el paseo de la Isla. Hará unos 
cincuenta años corr idos, siendo se­
cretar io del Ayuntamiento don Joié 
Rio y C i l i , que a la vez lo era de la 
Sociedad "Salón de Recreo", sé cons­
t ruyó el Po l isón | sufi 'agando los 
gastos dicha Sociedad y quedando la 
propiedad en beneficio del Ayunta­
miento. 

Por ú l t imo , y como iemate a esta 
nostálgica descripción, nüestro octo-
generario nos habla de la i lumina­
ción instalada por el Ayuntamiéntó 
en el pa>co de Sapta María, . i lumina­
ción que pr imeramente fué de gas 
y luego de luz eléctr ica, formando 
aquellos arcos en túnel luminoso, ad­
mirac ión de los sencillos burgaleses 
cíe la época románt ica. 

' La actual i luminac ión, en ' l os días 
de la feria do San Pedio , con bom­
bil las de diversos colores simulando 
flores art ist icamenlc colocada,- entro 
e l verde fol la je, es realmente sor­
prendente y maravillosa. Poro como 
aquel túnel de luz" en el paseo del 
Salón jáy!, nó..'. Ahora que aquí hay 
que advert i r que este suspiro, i m ­
pert inente quizás para la gente j o ­
ven, se escapa, del pecho de una 
vieja románt ica t ranscr ib iendo an t i ­
guas remembranzas. 

ESHJES del du«lo antiséptico qut 
hizo tanto furor en el primer 
cuarto de nuestro si^io. no creo 

que se haya hecho en el Mundo ningu­
na invención más centradictoria que la 
del café sin calcina. Yo conocí esta 
invención en Alemania, /-lli, mucho an­
te? que aqui, me habitué a tomar un 
café de habichuelas al que los alema­
nes llamaban Bchnen-Café, sólo que en 
vez de pagar por él la mitad de lo 
que pagaba por el café-café, los ca­
mareros me hacían pagar el dcble y se quedaban tan 
tranquilos. El café-café tenia cafeína y el Bohnen-Café 
carteia de ella. Era un excitante que no excitaba y con 
el que se satisfacía un vicio sin el mener quebranto 
de la virtud y esto, al decir de aquellas gentes, bien 
valia un sobreprecio. 

Habla entonces muchas personas que, una vez to­
mado su café sin cafeína, Se llevaban a la boca un ci­
garro de trea. La invención del cigarro de brea igno­
ro de dónde precede, pero me parece nefasta porque, 
con ella, se disfraza de vicio la virtud, come si la vir­
tud tuviera vergütnza de manifestarse libremente. Es 
ia simulación, la falsificación del vicio y encierra 'na 
inmoralidad mil veces peor que la falsificación de la 
virtud. No le dé usted a la brea la apariencia del ta­
baco ni les dé a las judias el nombre de café. Tenga 
usted-el valor tíe sus buenas costumbres. 

En realidad el café tiene siempre muy poca cafeí­
na, no ya el café del café que para mi nunca se hUo 
má? que con habichuelas, sino el más puró café de la 

El café sin cafeína 
Por Julio CAMBA 

Arabia o de Puerto Rico. La cafeína parece qae ta¿ 
aescutierta en el café, y por eso se llama cafeína, 
cerno !a feminidad fué descubierta en el género feODe-
niño y per eso se llama feminidad, pero luego se vio 

que ctras plantas la contenían en cantidades bastante 
mayores. El té. por ejemplo --para no salimos del reí. 
no vegetal— es, cerno se sabe, mucho mas rico, en 
cafeína que el café y a mí modo de ver lo iegk« seu-j 
echarle cafeína al café pero no quitársela. Que el q.i^ 
tema excitarse prescinda tíel caíé, pero que el que 
quiera café no le den habichuelas. 

No hay que ccnfeccionar el café, que es una hr-
bítía excitante, eliminando de él todos los elementes 
que puedan excitarnos. No hay que preparar el vicio 
con los elementos tíe la virtud. 

Antes a honestidad estaba muchas veces corrompi­
da. Ahora está corrompido hasta el vicio. Na hay pu. 
reza, no hay honestitíatí ni en el vicio siquiera. Tim-
bién el vicio tiene sus hipócritas y sus simuladores. 
¿A dónde iremos a parar? 

B o d a d e 
v i u d o s 

d o s 
e n C a J e r u e g a 

La novia, que cuenta sesenta y seis años, contraía matrimonio 
por cuarta vez y él tiene sesenta y siete años de 

Calerue§a (De nuestro corres­
ponsal). — El corazón siempre es 
joven, aun en los sexagenarios. 
Ei>. esta localidad se celebró el 
jueves último la boda de ¡V'anuel 
García, de 67 años de edad, viu­
do, con Daría. Alvarez, de Có, que 
era la cuarta vez que contraía en­
lace matrimonial. 

Cine CORDON 
EL SENSACIONAL ESTRENO 

jCIvide sus preocupaciones! ¡Divlér-
tase.l Un alarde úe originalidad y 

humor 
Sesiones; 5'15, 7M5 y 11 noche 

P O P U L A R C I N E M A 
Insuperable programa cioble en se­

sión continua de 4 a 11 noche 

BILL. jQUE GRANDE ERES! (t.) 

y ASI NO.SE MUERE (t.) 
Precios: 3 y 4 pesetas 

El acto constituyó un verdade­
ro acontecimiento popular. Du­
rante las tres noches anteriores 
a su celebración^ hubo la tradicio­
nal cencerrada, no quedando cen­
cerros ni esquilas en el pueblo 
que no salieran- a relucir y lan­
zar sus estridentes sonidos. 

AI ijfual de lo que se hace con 
las demás novias, la víspera por 
la noche del día señalado para la 
celebración de la boda, una nu­
trida cuadrilla de mozos, ?Uer-
nando con otra de casados, ron­
daron y cantaron a la novia las 
ccplES de costumbre. Todos c-llcs 
fueron obsequiados por los futu­
ros contrayentes con tabaco y 
sendos jarros de vino. 

Al día siguiente y desde el ama­
necer hubo incesante disparo de 
cohetes. 

Ordenado por la autoridad com­
petente, se dió: un bando en el 
que se 'exigía del vecindario el 
máximo resoeto y seriedad duran, 
te el acío religioso, orden que 
fué acatada. 

Terminada la ceremonia, ins­
tantáneamente apareció toda la 
"plana menor" quo, armada de 
sus correspondientes collares con 
esquilas, comenzó la serenata. 

Tras ellos llegó una especie de 
dósel portátil en cuyas esquinas 
había cuatro grandes concerros, 
todo él adornado de esquilas, con 
largas varas, llevadas por seis 
mozos y bajo él colocaron al nue­
vo, matrimonio. Formada así la 
comitiva y seguida de gran mul­
titud se dirigieron todos al edi­
ficio de la Alcaldía para dar cum­
plimiento al requisito de la ins-

cripción en el Registro Civil . Ter­
minado este acto se organizó el 
regreso al domicilio de los no­
vios entre el ruido ensordecedor 
de los cencerros y. esquilas, el 
disparo de cohetes y los vítores y 
aplausos del público. A su pasó 
se dispararon varias placas io-
tegráficas a lo que bondadosa­
mente se prestaron los nuevos es­
posos. 

El gentío se estacionó ante su 
domicilio y en vista de las cons­
tantes aclamaciones, los protago-
nis^as túvleron que salir al bal­
cón, desde donde obsequiaron a 
sus convecinos con- abundantes 
cantidades de caramelos, cacahue­
tes y avellanas. 

Por la tarde la boda salió a 
dar vuelta al pueblo, como es 
costumbre. Sonrientes y felice"}, 
les recién casados recibieron la 
enhorabuena y estrecharon la ma­
no de todo el vecindario y la no­
via repetía emocionada: "Muy 
bien, muy bien ha estado todo". 

Por la noche díó fin la figv 
ta. con una última cencerrada que 
duró hasta altas horas y que lo 
mismo que las anteriores estuvo 
animadísima. 

SOS & & & & & S&^HC ^ ^ 

CONTIENE 20,5 ol0 DE NITROGENO TOTAL A 
PARTES IGUALES EN FORMA NITRICA Y AMONIACAL 

EL M E J O R A B O N O DE C O B E R T E R A 

PARA T O D O S LOS SUELOS Y CULTIVOS 

PIDALO A SU PROVEEDOR D[ ABONOS A IOS PRECIOS OFICIALES VIGENIES 

—Estaba detrás de un arbusto y tuve que permanecer quieto 
para que no me descubrieran. 

"MUNDO HISPAKICT 

" l .a IV República francesa" es un 
Inlercsanl isimo reportaje del númeio 
59 do al revista "Mundo 'Hispánico" 
que ha sido puesta a la venta. En él 
mismo, el tema internacional es to­
cado de nuevo en un art iculo sobre 
"La plataforma submarina de Améri­
ca". Con motivo del centenario del 
gran sabio español Torres Quevedo, 
se incluye también una síntesis de su 
vida y de su obra. Don Julio Casarci-
termina con su terepr trabajo la serie 
-'obre las reformas de prosodia y or­
tografía de la Academia. Hay un at-
t icuío de Enrique Herreros, avalado 
con magnif icas fotos del autor sobrs 
los deportes invernales. Chi le, su eco­
nomía, su arte y la exposición de Pro' 
doctos espafiolcs que prw imamen ia s-
celebrará en su cap i ta l , son tratados 
en este número en una serie da re­
portajes sobre estos temas. Realza el 
número un bello art iculo del Padie 
Llanos sobre "La orac ión del niño po­
bre " . Artículos sobre "Chichen-Itza > 
las calles de Buenos Aires. "Coloquios 
en la Escuela Of ic ial de Periodismo • 
"Modas" , etc. profusamente i lustiáti" 
ran a l éxi to del número , que se cern­
een fotos y dibujos en color colabo-
pleta con las habituales secciones "Co' 
rreo do U l t ramar " , "Heráld ica", "1-oS 
lectores también-escr iben", etc. 

( t 4 ) 
E l doctor Schmidt presentó inmediatamente todas las 

objeciones que yo esperaba. Le apoyé todo lo que pude y se­
ñalé que la Constitución austriaca, de la que parecía del to­
do ignorante Ribbentroo, no permitía al Canciller nombrar 
o destituir ministros. Este era un derecho exclusivo del Pre­
sidente Federal. La conversación se hizo extremadamente 
dif íci l , porque Ribbentroo no tenia realmente ideas de las 
personas o tíe las consideraciones pertinentes. Cuando la co­
mida se anunció para salvarnos del apuro, SChuschnigg lle­
vó aparte a Schmidt para informarle de las discusiones con 
Hitler. E l Führer había, por lo visto monopolizado la conver­
sación y acusado a Schuschnigg, con palabras gruesas, do 
su conducta antigermana y de sabotear el Convenio de Ju­
lio, Había amenazado que si no se modificaba la política de 
Schuschnlgg, se emplearían otros métodos. 

En la comida aparecieron los generales y fueron pre­
sentados a los huéspedes. Hitler estaba tranquilo y cortés, y 
los principales motivos de conversación fueron la guerra de 
España; nuevos tipos de aviones y chismorreo político. Des­
pués de La comida se concentró la conversación en las de­
mandas de Hitler, que han llegado a conocerse, y fueron pre­
sentadas en el proceso de Nuremberg como el "Protocolo 
Keppler". 

(Las demandas que Hitler presentó a Schuschnigg 
incluían una serie dé medidas que entrarían en vigor 
a partir del 16 de Febrero. Comprendían consultas mu­
tuas sobre política exterior, reconocimiento por Vlcna 
del partido nazi , compatible con la soberanía nacio­
nal, siempre que sus aspiraciones se realizasen dentro 
do la Constitución. Amnistía, supresión de restriccio­
nes a los nazis, nombramiento de Seyss inkuarf cMno 
ministro, del Interior y jefe de Policía, sustitución dt'l 
ministro de Información y otras medidas para regular 
Us relaciones militares y la integración económica. 

UNA PANTOMIMA D E L FÜHRER 
Después de haber conferenciado Schuschnlgg con Sch­

midt su conversación cen Hitler comenzó de nuevo. Esta se­
gunda charla, durante la cual Schuschnigg se negó a las de­
mandas de Hitler condujo a escenas violentas. Hitler presen­
tó finalmente un ultimátum y amenazó con penetrar en Aus-
h ia si sus peticiones ati eran aceptadas. Cuando Schuchnigg 
salió del despacho para conferenciar de nuevo con Schmull, 

v o N E 
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pudo cirse a Hitler que gritaba detrás de la puerta abierta: 
^¡General Keitel! ¿Donde está Keitel? ¡Dígale que venga en 
el acto!". Keitel llegó corriendo. Más tarde nos dijo que cuan­
do íe presentó y preguntó órdenes, Hitler se sonrió burlona-
mente y dijo: "No hay órdenes. Sólo quería que estuviera us­
ted aquí*'. Én reálidad nada se discutió entre ellos y Hitler ha­
bía tramado esta pequeña pantomima con la finalidad de con­
vencer a Schuschnigg de que las cosa» se ponían serias. Esta 
fué la única parte activa que desempeñaron los generales en 
todo el asunto. 

Intervino entonces Von Papen y logró después de 
varTas horas de discusión, redactar un texto que acepta­
ba el nombramiento de Seyss-lnquart y la admisión de 
nazis en el Frente Patriótico y en el Gobierno. 

En ?u libro, Schuschnigg admite que cuando volvió jun­
io a Hitler media hora después, el Führer le dijo: " Por pri­
mera vez en mi vida he resuelto volver a considerar una de­
cisión final". F l hielo estaba roto y abierto el camino para 
una solución. La principal dificultad seguía siendo el nom­
bramiento de Seyss-Inquarí. Los austríacos habían, por fin, 
convenido en aceptarle, pero Hitler comenzó entonces a ha­
cer objeciones contra é l . Me llamó de nuevo y gritó: "¿Qué 
clase de hombre es este Seyss-lnquart? No le conozco, y no 
es siquiera un miembro del partido." Esto era sencillamente 
un artificio táctico. Sabia perfectamente bien quién era 
Seyss-lnquart, pero, habiendo dado su conformidad a cier­
tas decisiones, necesitaba, por lo visto, que fuese nombrado 
mlfUfltro del Interior alguien de opiniones más radicales. 

Hitler tenia aún que explicar publicamente la crisis dol 

Wchrmacht y su solución. Con este objeto convocó una re­
unión del Reichtag para el 20 de Febrero. Le había dicho a 
Schuschnigg que quería tratar el problema austroalemán en 
sií discurso, y había pedido por eso que algunas de las me­
didas convenidas por ellos se efectuasen ya para el 18 de Fe­
brero. Sin duda, deseaba distraer la atención del cuadro de 
intriga más bien desagradable dentro del Wehrmacht, ha­
blando de algún éxito sobresaliente en t i campo de la polí­
tica exterior. 

Cuatro días más tarde, Schuschnigg contestó pública­
mente en el Parlamento austríaco. Aún dolorido con el tra­
to que había recibido en Berchtesgadén, no se esforzó mu­
cho en responder a las manifestaciones^ amistosas de Hitler. 
Aunque calificó el convenio que se acababa de firmar como 
piedra militar en la historia de las relaciones entre los dos 
países, se afanó bastante en acentuar la necesidad de lá in­
dependencia austríaca. 

E N V I O M I A R C H I V O A SUIZA 
El 26 de Febrero hice tni visita final a Herr Schuschnigg. 
Aquella misma tarde partí hacia Kitzbühl, para disfrutar 

unos días esquiando antes de regresar a casa. Allí se nos in­
corporó Wilheira von Ketteler, mi fiel auxiliar en Viena. Con 
mi inminente partida, el futuro de las relaciones austroale-
manas podía resultar influido por elementos radicales a los 
que yo no estaría ya en posición de restringir, y comprendi­
mos que el plan que habiamos ideado cuando se me destituyó 
la primera ve* debia nevarse a la practica y conservar ftlgu 

na prueba de mis cuatro antis de trabajo en Viena. Ketteler 
había por eso llevado copias de mis informes a Hitler, así co" 
mo de" toda mi correspondencia importante con el Gotoern 
austríaco. Otras copias decidimos depositarlas en un si»o ^ ' 
guro para el caso en que fuesen reuueridas como prueba a _ 
mi política. Después de dos días dedicados al deporte de i 
esquís, Ketteler y Kageneck marcharon juntos a Suiza, rton<; 
debían arreglar que los documentos fuesen puestos a buen r 
caudo. El 8 de Marzo regresé a Viena para recoger mis mu 
bles. Al día siguiente, Schuschnigg dió la sorpresa de su p 
biscito. ¡¿# 

Del ministro francés en Viena, monsieur puaux'.ai¿¡lrc 
intimo y consejero de Schuschnigg, se dice que fué el „. 
de la idea del plebiscito. Schuschnigg, ciertamente, «o *" ^ 
tó bajo su propia responsabilidad, pero el Gobierno »r 
de aquellos días debe cargar con sus responsabilidad p" 
acontecimientos que después se sucedieron. cgen-

El canciller austríaco había ido a una reunión ^ .lA ja 
te Patriótico en Innsbruck, donde había decidido fn""VcpCn-
celebración de un plebiscito sobre la cuestión de ^'nf.s(>' o 
dencia austriaca. La pcblación tenia que responoer 
"no" a la pregunta de si Austria deseaba Permao^' n(^iie, 
pendiente. Este anuncio se hizo un miércoles ^-«¡ f , , a sea 
y el referéndum debía celebrarse al siguiente domingo 
que sólo mediaban tres días para su organización. . flju 

Susferi un nuevo juego de palabras, el de mo-
tedos les puntos de Schuschnigg, ^ ^ ^ J ^ í ^ c r e m o s u« 
do que ofendiese lo menos posible a " " ' " - . ¡ ^ . p v soda1' 
Austria alemana y libre, un Austria ^ ^ ^ V ^ t l i a q"^ 
mente justa, un Austria unida y cristiana, u» ~ ^ coi¡ el 
prosiga su misión alemana en estrecha conformia^ 
Reich. , a*. \ a - obie»0' 

Este sería el mejor m b d ^ s a l i r a ^ p a s o / 
nes 

Este sería el mejor im*kr de'sal ir f ' ¿icle-e con 
de Hitler sin pedir al canciller ausíri^n2¿sto oficial f 

cesiones indebidas. Yo ya no desempeñan Etfpu^ '-^ 
guno y sólo podís< actuar como persona P"v 'füeron aien' 
anteriores sugestiones a Schuschnlgg, Ptro 

El II de Marzo, como me, en ere mas t a r d ^ ]e ^ 
mensaje para Seyss-lnquart de 5Haco para demorar ^ 
que interíinlese con el canciller ^ J ^ t ^ r m a de ^ 
plebiscito. Esta petición fue presentada 
mátum acompañada de amenazas. tel«íón«c» 

Avenzdda la tarde del ¡ ^ . ^ e ^ ^ 
di' l lllb 


